
lista 

- A 

llclois 
Cçoes, 

), dl-

tos 

i mo-

199B 

A 

piei** 
',.Uui, 

; I IOPS 

as gar-
liados, 
v.. # 

:cos 
V 

t c . 

rt;-
ga/. 

a d o 

OJE 

n 

UM\ 

II.VS 

llie tí.ir 
le lod-.-« 
11 soe?» 
posse « 
s arlos 
m poria I 
or, n.'i' 
ru mim. 
arrastai-
llllhOinoi 
• 110 1-')-

II-I10S O 
iUA ri i.i-
llrr sah 
ex-escu-
do a ro-
tulo cy-

lo. 
D reuni»" t Kr I '-
prlnclpw 

m 
cm q"» 
ao Ac 

leseulp^S 

Quando ! 

f, iiesem-
ineonin'."-
•I '.... 

P r o p r l e d . a a e d © P R , 

a i h o m i 

A B E I O V A T T J B A B 

Anno 30$000—Semestre . . 1 69000 

Es t range i ro • Catados do Nor ta 6 0 9 0 0 0 

OIBCO COUTINHO 

I n s f r u p popular 
O ensino p r i a s a r l o 

n e s t a c a p i t a l 

Fura pessimismo cm demasia con-

testar-se o desenvolvimento progres-

sivo cm que vai caminhando cm nosso 

Esbulo o servido da inslrucção popular. 

E tanto ti procedente este reparo 

que, em relação 4 Inslrucção publica 

primaria, pouco falta para que alcan-

cemos as mais adeantadas nações. 

Eubndamo-nos. 

Certo, não nos referimos 4 disse-

minação do ensino publico; sol) este 

ponto de visto, multo alndã nos rcsla 

a fazer: nem so pôde seriamente pre-

tender o coutrarlo. Eutrelanto, so 

quantitativamente lia escassez de es-

colas netto Estado, qualllatlvainente, 

ti digna já do applausos a nossa orga-

nlsação pedagógica. 

Em termos slngeltos: temos, em ge-

mi, bom reglmeu esrolar, porém pou-

cas escolas. São ellas cm numero In-

sufflclcnto para a di Ilusão do ensino 

nas camadas populares. 

As nossas escolas Isoladas de Instruç-

ã o primaria não são mal organisadas; 

os grupos escolares o são e*cellente-

nrulc. Alguns delles funceionam com 

admirável regularidade o exilo mala 

sallsfaclorlo. 

Todavia, nós o repelimos, o ensino 

publico ú deticiento neste Eslado, por 

falia de maior numero de escolas pri-

marias, ou da creação de novos gru-

pos escolares. 

Compenetrado desta verdade, multo 

se tem esforçado e multo conseguido 

pnra lhe corrigir as conscquenclas o 

aclual secretario do Interior, dr. Car-

doso de Almeida. 

Ila, porém, um Insuperável limite 

nos melhores planos da administração: 

> 03 recursos orçamentários. 

Denlro dos limites das verbas de 

despesas auclorisadas pelo Congresso, 

tem feito o quanlo possível o governo 

do dr. Tihlrlçi, no empenho constante 

da maior propagação da Inslrucção 4 

Infância. 

Não nos occupamos, por hoje, senão 

desta capital. 

Quem não sabe, quem nüo está dla-

rlamenlo testemunhando—que não ti 

sufllclenle, para a grande população 

escolar desta cidade, o numero relati-

vamente escasso, que temos, de Insti-

tuições publicas de ensino primário í 

nc mero,- se m ame a HiMHnata nes-

sas escolas para avultadas turmas de 

oliunnos, muitíssimo superior ti o nu-

mero dos menores de ambos os sexos 

que nüo logram nellas obter Ingresso, 

por se achar completa a sua lotação, 

quer cm razão do numero de carteiras, 

quer mesmo da capacidade das salas 

dos cdlllclos escolares. 

Tara minorar esses mnles, lem pro-

videnciado, nos limites da sua acção 

administrativa, o dr. Cardoso de Al-

meida. 

Primeiramente, tratou s. cxc. de 

reduzir e uuiformisar cni cada grupo 

escolar o numero de professores, re-

movendo para escolas Isoladas ou para 

novos grupos escolares os exccdoiilcs 

ao numero de dez, numero este a que 

cm cada grupo ficou reduzido o corpo 

docente. 

Alcançou-se, por esle modo, maior 

aproveitamento dos serviços do profes-

sorado, sem augmcnlo sensível de des-

pe-as. Estas, com eiTello, limitaram-se 

á suppressão de algumas paredes di-

visórias, de maneira a se darem maio-

res dimensões as salas das aulas nos 

edifícios esco'nrcs. 

Foram assim, sem accrcsclmo de 

despesas rom o pessõol docente (que 

são ns mais onerosas, pois s.lo as que se 

repelem annualmente) providos nesta 

capital, além de ulgumas escolas Isola-

das, mais três grupos escolares, a sa-

ber—um no bairro da Gloria, outro 

no do l'ary e outro, no largo do Aroí-

clie. 

Essa reforma correspondo 4 admls-

silo a matricula, approximadamente, 

do mil e trezentos a mil c quinhentos 

alumnos a mais. 

Foi (A esse um relevante serviço 

prestado pela aclual administração do 

Eslado aos Interesses da Inslrucção pu-

blica. 

lia, porém, multo ainda que fazer. 

E continuar! a Imver, sempre que 

au Estado n!lo fór possível dar Inslruc-

ção a toda n população escolar que se 

apresentar a sollcital-a ; pois até en-

tão uno se leri desempenhado o po-

der publico da tua obrigação consti-

tucional. 

lia ainda bairros populosos da cida-

de que cslão mal providos do escolas 

ou desprovidos de grupos escolares. 

Convém que as reclas Intenções do 

governo sejam, no tocante a esle as-

sumplo, efilcazmenle secundadas pelo 

Congresso Legislativo. 

Ergo a creação de novos grupos es-

colares. Satisfazendo a esses graves 

Interesses, os poderes públicos não II-

berallsam um favor ao povo : pagam-

lhe uma divida. Desempenham-se de 

um solenne compromisso do Eslado, 

conlrabldo pelo legislador constituinte. 

'Na sociedade paulista, como em to-

do o orbe civliisado, ti esta uma Inde-

clinável obrigação ilos poderes públicos. 

EMBAIXADOR AMKRICAXO 
O « . Davld Thompson, lllustrc em-

baixador americano, que, ha Ires dias, 

5* acha em S. Paulo, como noticiamos 

•nte-bontem, devia ler Ido hontem até 

Parnahjba, aflm de visitar as Installa-

Ções da Liqht and Power. S. exc., com 

efTelto, âs 7 horas da mâuli», acompa-

nhado das srs. dr. Allpio Borba e Da-

niel Mulqueen, tomou o trem na estiçilo 

da estrada de ferro Soroeabana ; mas, 

rhfgaodo a Bariry, devido * chuva 

lorrenclal que começou a caliir, des Is 

llu de Ir a Parnabyba o voltou 4 ci-

dade no mesmo trem, lendo-so demo-

rado em Darlry o lompo necessário 

sómcnle para as manobras. 

Da cstaçAo da Luz s. exc. tomou 

um carro e dirigiu-se para a llóliste 
rie. Após o almoço, que foi 4 1 hora 

e mela da tarde, o sr. Thompson re-

colbeu-scaos seus aposentos, ondo per-

maneceu até J horas e 40 minutos. A 

essa hora, s. exc.,acompanhado do dr. 

Allpio Borba e do representante desta 

folha, tomou um bonde reservado que 

a Liijlit poz 4 sua dlsposiçlo e dirlgiu-

se a Agua Branca. Aproveitando a oc-

easllto, o sr. Thompscn desceu para 

visitar o Parque, c, a uma pergunta 

do nosso representante, disse que gos-

tava daquelle ponto de passeio do 

bello subúrbio, mas que era pena que 

nüo fosse freqüentado. 

S. exc., em seguida, tomou nova-

mente o bonde reservado o dirigiu-se 

ao Velodromo, onde assistiu a um 

match do foot-ball. Dalll, seguiu s. exc., 

» pti, sempre acompanhado do dr. All-

pio Borba e do nosso representante 

atti ao Viaducto, c do Yladucto foi alé 

4 rua José Bonifácio, para vér se com-

prava um bilhete de passagem na agen-

cia da Estrada de Ferro Central do 

Brasil, o que não poude fazer, por se 

achar • agencia fechada. 

O ir. Thompson tomou então a rua 

de S. Dento e recolheu-se 4 Itótissrrie, 
onde permaneceu até 4s G horas c 15 

minutos da tarde, lendo sabido a essa 

hora, um Instante apenas, pnra so for-

necer de charutos na charularla Ao 
Gr/lo Turco. 

A's 7 horas cm ponto, s. exc. seguiu 

num carro do propriedade do sr. J. 

Mllchel para a casa deste cavalheiro, 

no bairro da Liberdade. Trajava s. 

exc. casaca, claque, colide branco, 

botinas de verniz e sobraçava um so-

bretudo. 

—O digno embaixador foi visitar, 

anlc-honlem, 4 tardinha, o sr. dr. Bcr-

uardlno de Campos, com quem confa-

bulou ctirca de um quarto de hora, e, 

á noite daquello dia, assistiu a um baile 

no Snlilo Slelnuiay. 
—S. exc., que ficou bem Impressio-

nado com ludo que viu nesta capital, 

prelcnde voltar a S. 1'aitlo em agosto, 

mas em coracler olliclal. 

—O lllustrc embaixador americano 

parto hoje, 4s ii c 45 mlnulos da ma-

nha, para Lambai y, onde se demorar! 

ctirca de duas semanas, e dalll segulr4 

dlreclamcule para o Itlo de Janeiro. 

D r . A n í o n l o P ie c a r o l o 

Hontem, 4s 8 e mela horas da noi-

te, no Salto Slrinwmj, com a presença 

de numeroso audltorlo, o nosso coile-

ga do Avantü. dr. Anloulo Piccaralo, 

fez a sua primeira leitura de obras 

litterarias Italianas, destacando uin 

dos primeiros vultos : Uiosué Carduecl. 

Muito modestamente o talentoso c.ol-

lega disse que Ia fazer um «Rápido 

conceilo do pensamento artístico o da 

poe3ta daquelle notável cscrlptor, rela-

tivo ao desenvolvimento hi-toriro da 

lilteratura Italiana : o pensamento pá-

trio c social na poesia de Carduccl». 

Em seguida, leu as seguintes pro-

ducções de Carduccl : IililU» Murem-
mano, Uinmnli a S. Guído, Alie fonli 
<1(1 Clitunno, Monte Mario, Alta fíima e 
II iioela io. 

Antes o depots da leitura, o dr. 

Piccarolo fez apreciações sobro di-

versos trechos, sendo sempre mullo 

applaudldo. 

As 10 e 1|2 horas, o orador fiuall-

sou a leitura e com palavras vibran-

tes disso que lazia votos por que brasi-

leiros e Italianos o acompanhessem 

nessas leituras. 

Passaram a ser feitos pela Compa-
nhia do Jardim llolanico os serviços 
de cscavaçilo o désbasie do .Morro do 
Caslello, llcandoo dr. Pedro Dutra Fl 
Ibo a lisrallsar os trabalhos. 

A •Compaguie de Messageries Siarl-
tlmes" requere í ao juiz dr. Pires e 
Albuquerque mandado do embargo da 
escuna brasileira Aiwa, que foi salva 
de sinistro marítimo pelo vapor Ama-
;onr, de propriedade da requerente, 
que, perante o mesmo juiz, propoz 
uma acçAo adrn de haver Indemulsa-
cSo pelo serviço de salvamento que 
prestou. 

O L L O Y D B l t A S Í l i G I R O 

Informa o Paiz que tem corrido com 
insistência o lioolo de estarem trava-
das negociações paro a vendado l.loyd 
Brasileiro a uma empresa da Allema-
niia, attrl!>uiudo-se a ellas o farto do 
adiamento da execução do plano da 
reorganlsoçJo dessa empresa. 

Por Informações que lhe parecem 
dignas dn té, soube uquelle jornal que 
elTectivamente se trota dessa operação, 
da qual srtinenle tem conhecimento o 
Banco da Republica e o sr. ministro 
da Fazenda, por ordem do qual fo-
ram fornecidos a empresa pretendenle 
4 compra do todos os documentos que 
a podiam esclarecer para formular a 
sua proposta. 

Crandes manobras 
O general Hermes da Fonseca está 

empregando todos os esforços p»ra a 
reali.-açilo das grandes rianobras dos 
corpos de guarnlcKo do Rio de Janei-
ro, na segunda quinzena de agoslo, 
em terrenos da fazenda Nacional do 
curai') de Santa Cruz, dos quaes será 
levantada planta topographlra por uma 
comniissA') du ofílciaes de engenharia. 

.Nas grandes manobra», formar» uma 
divisão com duas brigada-, ao mando 
do commaudanle do V di<trlcto, to-
mando parle todos os corpos desta ca-
pital, com excepçtlo do 7\ JO1 e 34" 
ae Infantaria e D' de artilharia, que 
darlo a gnarniç.lo da cidade. 

As manobras'deverUo durar ii"n mez 
e obedecerão a todas as regras da ta-
cllca moderiM». 

SerUo reaiisadas. grandes marchas, 
bivaqoes, acautonainenlo, exercício de 
conjuncto, de logo, reconliecimenlos, 
combates simulados. 

Serão Installados serviços completos 
de teleiírapbo, lelephone, saúde e pa-
diolelros. J4 o leuente-coroiiel Pereira 
Hotaf• m , oFOcial de gabinete do sr. 
ministro da (iuerra, esleve em confe-
rência, com o dlreetor dos Teiegrapb is, 
inquirindo dos appurelhos qu>> a re-
oartiçSo tHide ceder temporariameut». 

O C A F É ' 

Nos mercados do llavrc e de Ham-

burgo, foi considerado feriado o dia 

de honlem; Nova-York, estável, Inal-

terado, a 5 pontos mais baixo; Lon-

dres, calmo, a 35 sbilllngs e 3 d., com 

baixa parcial de 3 d. 

Por ser feriado o dia de honlem,es-

tiveram fechados os mercados nacio-

oaes. 

M e r c a d o s â x t r a n i j e t r o m 

NOVA-VORK 

O mercado fechou hontem estável, 
com baixa parcial de 5 pontos. 

Opções: julho, 0,55; setembro, 0,7<); 
dezembro, 7,0D ; março, 7,10. 

O disponível, Inalterado. 
Vendas, 18.000 saccas. 
Café do Rio, typo 7, colado a 8; 

lypo 8, a 7 3(1. 

Hoje, o mercado abriu estável, Inal-
ternd 

SÃO PAULO—Sexta-feiraí 2 de junho de 1905 
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as <iKU!ingiu\-ai ruuirram rm guulijaer rfiajr <tnaina_m nn (im rfi jiiii'io ou faÊtmhro 

lo a S ponlos Aials baixo, 

HAVRB 
(Commercial Tetegram Burevit) 

O merrado fechou bontem calmo, 
com baixa de !|t. 

Opções: Julho, 41 3|1; Selembro, 41 
1|4: dezembro, 43 3(4; março, 45 l|í. 

Vendas, 13.000 saccas. 
Hoje foi lerlado. 

HAMBURGO 
(Commercial Teleqram Burf/iut) 

O mercado fechou hontem calmo, 
com baixa pare ai de 1|4. 

Opções: julho, 30 ; setembro. .10 3|4; 
dezembro, 37 l|4; março, 37 3|l. 

Vendas, 6.000 snccas. 
Hoje foi feriado. 

L0N0RE9 
(Commercial Telajrain fíuriauc) 

O mercado fechou honte n estável, 
com baixa parcial de 3 d. 

Opções : julho, .TqO; setembro, 30|; 
dezembro, 3C|(l; março, 37|. 

Vendas, 3.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu calmo, com 

baixa parcial de 3 d. 
Colações : julho, 33|3 ; setern bro,3fi|. 

FEC.UAMKNTO 

SOVA-VQIIK IIAVUR 

MEZES 
Hoje Aut. Hoje AnL 

Julho 
Setembro... 
Dezembro.. 
Marro 

6.65 
0.70 
7.00 
7.10 

6.53 
6.73 
7.00 
7.10 

43 3|4 
44 l|4 
14 3|4 
45 1)4 

44 
44 l|2 
45 
43 I [2 

MEZES 

Julho 
Selembro... 
Dezembro .. 
Março 

I IAMIlUIKiO 

Hoje 

38 
36 3ii 
37 a t V 
37 3|4 

Ant 

3li l|S 
30 3|l 
37 l|i 
37 3|l 

Hoje 

35|6 
3I«|. 
3fi|G 
37| 

Ant. 

35[!> 
3ü| 
30; G 
37| 

ESTATÍSTICA DA NEW-YORK COF" 
FEE EXCHANGE 

Portos da America do .Norte: 
Stock existente, 3,793.000, contra.... 

3.77:1.000 saccas. 
Entregas da semana, 73.000, contra 

O.-.OiiO saccas. 
Supprlmento visível, 3.970.000, con-

tra 4.030.000 saccas. 

ESTATÍSTICA MENSAL 
Sloek em llamburijo 

Cafés do Brasil, 1.201.090 saccas 
contra t.<10.000. 

Cafi's de outras procedências, sac-
cas i'.ÍO.OO(), coutra 240.000. 

O A . L G O O A O 

S*rvi\u esitfclal iVO C 
Paul 

Cotações em Llver, n l iti 

Brasil, reduzidas U . 

cambio do dia. 

Fecliamenta do d 

1605: 

Pernambuco, J60': 1 

Maceió, Í6S4 por U: -

Alia de 12 ponlos. 

Mercado, lirme. 

0.892-4-3, 011 88:3739413 no cambio de 
87 d., o que dá uma dlITercnça a favor 
da exportação do llrasll na Importân-
cia de libras G7.4H0.lti.il ou 510:4001410. 

A exportação do Brasil para o Chile 
continuou limitada a dous artigos, o 
cafi; e a herva-matte. 

Do primeiro entraram no 1° trimes-
tre de 19)4 120.589 kilos, no valor de 
libras 0.481 (37:<mi-'i->0 ao cambio de 
27 d.) contra 139.910 kilos e libras 
«.850 150:0538333; Importado em egual 
período de 11)03. 

üe Iierva-malle entraram I.098.I0Í 
kilos, sendo 035.857 kilus dc S. Fran-

Süo do (fxeellenle serviço telegra-
jililco do Jornal do Coinmercio o.s se-
guintes despachos: 

«lirKHHA DO ORIBXTP. — TnUio, 31 — 
0 ministro da Marinha, liar,Io dc Ya-
mamolo, lelegrapbou boje ao almiran-
te Togo nos seguintes termos : 

A segunda e terceira esquadras 
russas, superando com exilo as difli-
euldades ae uma viagem nté ao Ex-
tremo Oriente, moslrnram um valor 
digno de ser admirado, cisco do Sul o 7112.233 kilos de Paraf4 u lS»° de ser admirado, mas a nossa 

naguá, vin Montevldtio, no valor lolnt esquadra, delendo-llie o passo, fez a-

REDACÇAO E OFFICI.VAS 

R u a . d e m . B o n t o , 3 3 * 3 

T E I i E P H O W U , 0 2 9 

K V H E R O 4 1 1 3 

IMPRENSA FLUMINENSE 

de libras 03.424 (503:'7iiS$S80) contra 
I.227.5IO kilos e libras 4G.4I4... 
(I15:5fis$839) em egual periodo de 
1903. 

No seu relalorlo o cônsul diz que 
este produeto brasileiro continua cn-
Iraudo nos mercados chilenos sem en-
contrar concorrência dos similares ex-
traugelros, mas lendo no cliA, ou no que 
como chá se vende, um sério compe-
tidor. 

A exporlaç.to do Chile para o Brasil 
constou de: halataij, 82.2H3 Mios; liagas 
dc moqui, 8.SG kilos; bebidas alcooll-
cas, 311! kilos; ervlllias, 47.141 kilos; 
feijüo 1141.1)79 kilos; fruclas em cal-
da, 920 kilos; gr.Vi de bico, 9.180 ki-
los; lentilhas, 0.178 kilos; nozes, 12Í.OS4 
kilos sal grosso, 'J'J0 kilos; trUo, 11.251 
kilos, e vlulio tinto, 11.20o kilus. 

Esles artigos foram Iodos de origem 
chilena, pecando 94! 041 kilos, e no 
valor de libras 12.478.3.1 (lll::)59|590) 
Inclusive 'role e despesas. 

N o t a s fluminenses 

mo, :it—r.-ou.i 
O principal assumplollumlneusoti... 

a derrota dn esquadra russa. A gréve, 

os boatos, os habeas-corpui, tudo pas-

sou para o segundo plano. Sò se fala 

no almirante Rodjeslveuskl, em Togo, 

uos couraçados russos poslos a pique 

pela formidável esquadra dos ntp-

pões... 

0 farto realmente Interessa a Ioda' 

humanidade, constituindo quasl um 

pheuomeno, pois, lia trinta anuos, o 

Jap.lo era um palz elvodo de precon-

ceitos arclialcos, seguindo velhíssimas 

norma» sociaes, .sendo, em sunima, um 

Irm.lo gemeo da China. E nes^e cutl 

I ei lodo, a transformação foi radical 

tríplice ponto de vista admlnlstratlvi 

intclleclu.il e militar. 

Qoem, mesmo lia poucos anuos, pi 

deria prever que o grande Império iro: 

covlla seria lncessanlemcnle batido IK» 

mar e em terra pelos japonezes, co-í 

nhecidos até bem pouco só pelos produ-

ctos cxotlcos de sua Industria 1 

ijunudo fui a guerra com a China,* 

em 1893, a batalha de Wci-hai-Wevs ,,.„. . . . 
, , ' , ü».dp 1904, declarando ser i 
denunciou eo nmi.uu rofnít**-,,, deixur-e aos ínprtiic^es 
militar do Extremo Orieule. O Iralado •—•">•>-•>--

do Slmonosekl, llrmadu a 17 Uo abril 

de 93, exprimiu o primeiro grau dos 

Iriumplios successivos com que as ar-

mas japonezas haviam de assombrar 

as velhas nações do Occldenle. 

O novo succcsso do Japão é, porém, 

uma prova do quanto valem uma iróta 

bem or. anlsada c appar"lhada, n.lo 

com elementos políticos, mas com v-r 

dadeiros oITiciaes dc marinha e exer-

citada maruja, e uni exercllo coin-

pcnclrado dos seus altos doveies, 

absolutamente alheio ás luclas dos 

partidos. 

O e.xemp'f> impor ia num tremen-

pov. 

ainos 

CONGRESSO GOKSTITí 
Honlem, como previram , 

ve sess.lo. 

A ordem do dia 

ma, a saber — a d i 

lo II a V da segui,i 

ICxtciitico. 
O sr. dr. seerelarlo da Agricultura 

dará hoje audiência publica em sua 

Secretaria. 

Está projectada a fuslo do Monte-
pio Cerni de Economias dos Servido-
res do Eslado com o Montepio Ol.riga-
lorio dos Fuuccionarios Públicos Civis. 

A primeira dessas associações é par-
ticular e foi fundada desde 1833 com 
com os recursos próprios, auxiliada 
por quotas de loterias e contribuições 
de .seus associados, que conseguiram 
lormar o capital, que hoje possue, de 
8.132:477)700, distribuindo mensalida-
des a cérra de mil e tantos associados. 

Pela direcloria da Escola de Minas 
es!4 sendo orgaulsada uma collccçHo 
de mlneraes do Brasil, que será re-
metllda para a Escola de Minas de 
Mons, atleudendo-se assim ao pedido 
da legaçlo da Bélgica. 

Em sessüo de bontem, a Camnra 
Criminal Informou ao governo a pe-
tição de graça do sentenciado 1'ron-
\ero Anlouio. condeinuado a 6 anuos 
de prlsllo pelo Jurv da comarca dn ca-
pital, na sessAo dc 12 de marco dc 
1902. 

RealNa-se no dia 5 do corrente o 
exame do sr. Joio Baptista de Almei-
da, unlco concorrente inscrlplo no 
concurso para provimento do offirlo 
de registro geral de hvpotheras e an-
nexos da comarca de S. Pedro. 

Con ime re l o r o m o C h i l e 

Está lublicado o relaiorip do 2 ' tri-
mestre do anuo lindo do consulado ge-
ral do Brasil em Valparaiso. 

Por este documento oltlcial apresen-
tado a» .W.nlslerw) das Relações Exte-
riores pelo. cônsul sr. José Joaquim 
üomes dos Santos, verillea-se que du-
raute aquelle período entraram no por-
to de Valparaiso 12 embarcações ex-
trnngeiras Ida; to Hruii, com valores 
Importados i.a imporbnlcia de liliras 
69.148 ou 121:760$ ao cambio de 27 d. 

Destas embi.reaçiVs 10 foram do Rio 
de Janeiro e 2 do porto de S. Francis-
co do Sul. 

Sahiram durante aquelle periodo 7 
embarcações estrangeiras com valores 
exportados ua iniporlaucla de libras 

4 Europa, coiislllue para 

• americanos, umallç.tn, quo 

aproveitar, cuidando seria-

progre.sso da palria, tratnn-

tarar a nossa esquadra, c--

i de perallas c séclos, cx-

de politicagem, fazendo-a 

em constantes exercícios, 

ivcgaç.lo, quer de manejos 

o exercilo, dotal-o com uma 

verdadeiramente militar 

. (icfes capa (es. 

i ? contas, é preciso convir 

MI—o tempo das nventuras 

vs já passou. Se o Jap.lo te 

ilclorloso, isso é apenas o 

le seus esforços. Esforços 

as complelamenlo humanos 

a todas as outras nações 

D.u In 

vrár a confus.lo entre as suas unlda-
Jes e apresou-as quasl todas. NSo se 
ilmltou a isso a vlctorla, pois aluda 
fizemos nossos prisioneiros os alrnl-
ranles Inimigos. 

Essa vlctorla ti extremamente van-
tajosa para a causa nacional. 

Envio-vos as minhas sinceras felici-
tações e aproveito a orrasblo para ce-
lebrar as virtudes do Mikado, para fe-
llrllar-vos, a vrts c aos vossos mari-
nheiros, e para manifesinr-vos o meu 
jiezar e a minha sympatbla para coin 
Iodos os que morreram e foram feri-
dos ua defesa da bandeira nacional.» 

Pettnhunjo, I — Em rodas bem 
lnrormadas consta que, no Conselho de 
gucria que lioub-m (31) sc raallsou uo 
palácio de Tzarkoezelo, muitos dos 
iPresenles se manifeslarain em- favor 
da paz, e que outra palavra nüo es-
tava na borca de b^los, senlo essa. 

Os conservadores moderados, em 
eraude maioria, mi>nlleslarain-sc lani-
lieni em favor da paz. 

—'((jornal HouuUoe Slavo acaba de 
reeelier telegramma ile Vladlvostock so-
bre inlormaçõ s coibidas da inariuba-
pem e ofllclalidade do cruzador At-
maz que alll chegou. 

O cruzador recebeu dom projeclels, 
um dos quaes liie quebrou o maslro 
de inezena c o oulro dpslruiu um dos 
seus cainaroles. 

Da sua guarntçüo foram morlosdous 
tenentes e um mar nlieiro. 

Durante o combate o navio sottreu 
um começo de incêndio, que foi solTo-
cado por um luarinliclro debaixo de 
uinn densa snrai\a>la de balas. 

Coutam os ofllclaes do Ahiinz que, 
nnles de se empenhar o c itnbale geral 
appareceram a alguma distancia qua-
Iro cruzadores japonezes, que se reli-
raram debaixo do fogo da-, baterias do 
onraçado russo Imiieralor Sicolau I. 

Fii nesse iiioiiiento que o almirante 
lliidjesiveusky deu ordem de comrçar 
o coml ale, 

O couraçado Kniiiz Sounaru/f, navio 
capllauen. deteude:i-sc desesperada-
Miinle e cinco vezes a guarnlçAo apa-
gou incêndios que se haviam declara-
do a bordo. 

A balallm alllnglu o seu apogeu pou-
co depois do meio illa do dia S7. 

»As tripulações dos transportes auxl 
ifares fíiia.1 c'Durai, quo foram salvos, 
declaram ler visto tres navios japouP-
zcs em ehamma-, um dellc> de tres 
canos. 

—«Entre os lelegrammas do tsar ao 
nlmiranle AleixeletT, a„'ora dlvuLados, 
ligura um, com data dn 20 de janeiro 

rnferivel que 
tuiiTárem as 

hostil idades. 
—«1.0XMIES, 1—OJcorre pondcnle do 

llt>ll Telfjrajth, em Mo.'l, ouviu de 
iri a teslemuiitia oeular da batalha dc 
Tsii-sliima: 

• Aiil<-s ile peneirar no eslrcilo da C.o-
riia, o almirante Itodjeslvensky Ilngiu 
volinr ao estreiio de llachi-e e, depois, 
partiu rapidamente para o norle. 

Os navios japonezes atacaram o Ini-
migo pela frente e pelos llam-os, c os 
seus navios, comi atendo seaipre, con-
tinuaram a avançar. A esquadra do 
almirante Bodjestvenskv, em poucas 
horas, licou vlrlualmenle destruída e 
começou a aceusar liesilaç.lo no com-
mamlo, lo/o que a conceulraçílo do 
fogo japonez se tornou verdadeirameu-
t ' inlernai. I)e >enMinilo a - *^uuiio, ca'ia 
novo liro mais accentuasa a dcr.ota 
da e.quadra do Balllco. 

Os navios russos dlr glam-se em Io-
dos os sentidos, c.ino que desgoverna-
do-i. Os japonezes esforçaram-se entllo 
|or jiinbil-o.s, impellliido-os para a 
Costa de Nagoto. 

A' noite, a batalha recomeçou com 
Intensidade ainda maior e mais terrí-
vel. N.lo houve tréguas até clarear o 
dia seguinte. 

«—O correspondente do Standard em 
Petersburgo lelegrapbou ao seu jornal 
aflirrnaiiilo que o generallsslino l.iu e-
Vitch, em despacho ao Isar, declara 
que enlrn as forças soli seu comniaudo 
começou a reinar grande desanimo, 
dep.l i das nolicins que alil clicgaram 
âci rca il i dei rola da enquadra russa 
eai Tsu-shlma. • 

P ã o n o s s o 

Altendendo ao que reqiicrerain Eu-
zeblo Egas Botelho, José Roberto l.eile 
Penteado Filho, Ascciidluo de Azeve-
do Fagundes, Jaymc Soares Cliuubet 
e Joaquim D niz è a informação pres-
tada uos ofllcios de 18 e 19 do mez 
passado, foi auetorisado o dlreetor da 
Faculdade de Direito de S. Paulo a 
admlltll-os á matricula no 1" anuo 
dessa Faculdade, satisfeitas as exigên-
cias rcgulaineutares. 

Foi Indeferido o requerimento e u 
uue Wiiliam Fowles pedia isençüo de 
direitos para material destinado a Ins-
tallaçllo de um inaLdouro inodelo em 
Avnré, no Estado de S. Paulo, por-
quanto só a Municipalidade Inbrc,su-
tiã é que se poderá con 'eder o favor 
Impetrado. 

O sr. ministro da Fazenda determi-
nou ao direclor da Casa da .Moeda 
que apresente um modelo de sello es-
pecial para a cobrança do Imposto so-
bre os pliospboros. 

E l l a l i o t l i e c n . 

O sr. Eduardo Ramos, deputnd) fe-
deral, apresentou uma Indlraclo para 
que haja, lia llihliolhera da Camara, 
uma secçHo especial em que se collee-
cionar.to, devidamente coordenados. Io-
dos os actos dos poderes políticos dos 
Estados d > Brasil, suas publicações of-
llciaes e outras. 

A mesma indieaç.lo mai da franquear 
a Bibllotheea aos deputailos. ex-depu-
tados, magistrados, representantes do 
m nislorlo publico, che es de reparti-
ções e outrns pessoas, iiaelonnes ou ««-
tranzelras, de^de que tenham permi -
sito da mesa, que llcan auelorisada a 
conferir dlstlnccões adequadas a qnern 
mier que eontribrta para o lii^cmefilo 
da mesma Blbllotbeea, registradas as 
dailivas euv livro especial. 

Foi auclorisada a Direcloria f^ral 
dos Telegraphos a providenciar para 
que sejam considerados ollkiaes e de 
serviço publlc.} os lele^rammas que, 
sendo de Interesse para n expediente 
relativo ao Tribunal Arbitrai llrasilei-
ro-Boliviano, lorem expedidos pelo dr. 
Carlos Augusto dc Carvalho. 

C c r r o ' o p a r a o s u l 

A Administração dos Correios expe-
dirá ma'as pelo Vapor Noi/os, que 
farpará de Santos no dia 2, para Pa-
ranaguá, Antonlna, S. Francisco, Ha-
iuliv, Florlanonolis, Rio Crande, Pe-
lotas, S. José do .Norle, Porto-Ale; re e 
llontevidco. 

Recebe registrados alé 0 horas da 
tarde de boje. 

Correspondência ordinária al • 10 ho-
ras da noite. 

Seiuem boje para Bananal :n pra-
ças de policia, sob o et nruaudo do al-
teres Ferreira, paru evitar nlleraç.lo 
da ordem por occasiüo da elelçlo níu-
liicipal que se deve alll reallsar no 
dia lü do corrente. 

O dr. Albuquerque Mu-, secretario 
da Fazenda, s'ginrá ainanlil para a 
sua fazenda, uo manlclpio d» Limeira, 
de onde deve regressar segunda-feira 
próxima. 

C; isa 4 'o loml io 

Iloje, 4s 11 horas, reabre-se, com 
grande exposlçlo de artigos dn que se 
compõe o -eu escolliido sortimenlo de 
roupas brancas,» conhecida CAMISARIA 
COI.OMHO. l) proprietário convida os 
seus amigos, freguezes e o publico em 
geral a visitar o seu eslabelecimen-
to, onde se convencer,lo da realidade 
dai grandes redneções de preços. Sen-
do o seu tíoek dr camisas, ceroiiias, 
•teias e outros arll^os em quantidade 
demasiada,resolveu vender muitos del-
les com prejuizo, o que facilmente 
o publico poderá \erilic«r dando-se 
ao incommodo dc íazer uma vislla 4 
ex|K)SÍçüo. 

No Sanetnarlo do Coraçllo de Jesus, 
laver.t nos domingos e sextas-feiras, 
is i> e 112 da tarde, pratica, cânticos 
pela Scmtla Cintorum e liencarn so-
lenne. 

Pelo noelurno de bontem, seguiu 
fila o R.o o dr. Anloulo Azeredo, 
laetor-cliefe da Tribuna e senador 

deral por Matto Grosso. 

I r m a n d a d e d o San t í s s imo 

AmanliA, ás 8 l|2 horas da manh.1, 
serit relel>r»da na rapella ,le Sar.l.ssi-
It o Sacramcqlo, da Caliicdral, missa 
(ni — ' - — 1 " -suffragio nos provedores fallecidoa, 
eonimemorandu-se tamliein o 8' cen-
tenário da eleição do primeiro prove-
dor daquella Irmandade. 

d e c a d a d i a 

Na minha mesa do trabalho conser-

vo, de Im mullo, um bibelol que re-

presenta um japonez. E' uma figuri-

nha de biseuit que lembra logo esse 

palz do Sol Nascente, que Lotl, com vi-

vas cõres tocadas de poesia, pintou 

nas paginas do Ja/io/teries d' Auto ni-
ne o de M 1'lame Cltrutanlhème. Equi-

librista como esses jowjleuri quo se 

apresentam nos tlieatros trajaudo uma 

vislosa c mirabolante cabala de seda 

bordada a inallz e ouro, o minúsculo 

lioneco traz ua m i o dlrella um leque 

aberto, com que sc abana graciosamen-

te, einquanto sustenta, cm perfeito 

equilíbrio, um alto bamlui na ponta 

do.nariz, o executa, com a m.lo es-

querda, o jogo malabaresco em que 

entram seis bolas de caoutcliouc. 
(Juaudo "soube da vlctorla naval da 

esquadra Joponeza no estreito da Co-

réa, n ío sei porque, pensei logo no 

meu queri lo bibelut. Como pôde ser, 

santo buddlia da Monlauhit Sanla de 

Nlkko 1 que tal aconteça, quando o 

m^u lindo boneco de biseuit s6 me 

lia'. 4 mente cousas frivolas em rela-

ção ao linperlo do Sol Nascente I l'ols 

é certo que a Rússia, a autocrata de 

bronze, fosse derrotada no mar por esse 

paiz plantado do arroz, agitado dc terre-

motos, illuminado de vulcões, lia phrase 

expressiva de um esrrlplor, poresse palz 

quo se me ani/uruva ser apenns uma 

colmela de jnrdlnelros e artistas, llto 

amado por i.s .o pelos irmãos íjoucout-

ts, por esse paiz de biombos e de 

moustiiés, que lembram caixas de brin-

quedos, donde, qu.iudo mullo, podiam 

sablr soldados de chumbos e esquadras 

de carllo dourado, por esse palz onde 

lia cidade s construídas de papel e gra-

mlncas I 

Ali I n.lo podia ser por menos o rr.cu 

assombro, porque o diabiuho do bibe-
lol passava e repassava pela minlm 

imagluaçílo, equilibrando sempre na 

ponla ilo nariz o alio bambu, cmquan 

to se abanava com o lequo e jogava 

com seis bolas de caoutchonc. Mas 

leinbrel-me enlílo de uma cousa: nun-

ca reparei no sorrido escarnlnho do 

japonez equilibrista; e o caso é que a 

figurinha deixava transparecer ua com-

mlssura dos 'abios uma cerla dobro 

de Ironia, como que dizendo-me : t En-

gana-se, meu ainigo; o Japão nllo é c 

que julgo no sen espirito de nrlisla 

educado nas paginas bizarras dos Uou-

courls c ile Lati. Para se dissuadir 

dessa Idéa, lembre-se da guerra qiu 

Japão teve com a Clilnn. Tal foi eulão 

a uossa vicíorla, qi:e cl.ri-ou de piorn-

plo a Inglaterra a reconhecer-nos co-

mo |iolenc:a, Incomparavelmenle 

mais formidável de toda a Asia e ri-

val das primeira > da Europa, Consoan-

te a opinião de II. Norman, quanto 

dlrecção, á organisação, á disciplina, 

á^bneg.i-ão mliilar do 5311 exercllo e 

de sua armada. -

Mas, pelo kakemono da M.mjua de 

llokusai I o meu /<i'<-:/of ss mostra um 

patrlola forrado de um erudito, e, por 

Isso, não calo em lrrltal-o ; ao contra-

rio, pôde fu.sllgar-me as venta; com o 

seu alto bamlui e saraivar-me a ce-

bsça com as bolas de eaoutehoiic. Ao 

demais, o homuncuto t"m razão, por-

que o J.ipão se transformou, dc ha 

muito, radicalmente, a começar pelo 

antigo soüo do Mikado, que sc conver-

teu cm llirouo constitucional, c pcio 

duro f« udallsmo militar dos daiinlo.s, 

quo foi substituído por um governo re-

presentativo. 

A proposllo do patriotismo do meu 

bibelol e dos bravos daimios, vem de 

molde contar ao leitor a historia te 

um destes, de nome Takuml-iio-Kan-.I, 

da qual se serviu para fabulação de 

um (b' seus romances o escriplor ja-

ponez Tam":iaga Shounsoril. Takuml-

no-Kami, em ICS'1, como portador do 

nma mensagem, vai á círte de i e l o 

e ti gravemente Insultado por Kotsuké. 

O daimlo, em represália, fere esle, 

mesmo no veslll ulo do palácio impe-

rial: mas por esse motivo é condemna-

do a abi-irelle próprio o seu abdômen 

rom o waklzaski com que arranhara 

Kotsuké. 

Takuml-no-h"ami era príncipe de 

Akõ, de sorle que o seu cnstello, ap Vs 

a sua morte, lol couliscado, e família 

e vassallos, reduzidos 4 miséria, caliiu-

do esles, como diz um elironlsta, uo 

eslado de roníiu, que quer dizer mal-

trapilhos errantes, pedlntcs, poire-

tões. 

Ora, entre as gent"? do príncipe, ha-

via 11111 conselheiro Inllmo, ou favori-

to, dc nome Kurano-sukti, que jurou 

vingar seu amo, juntamente com qua-

renta c sete SÍMIO i nu de serviço em 

Akó. 

Kotsuké, por seu lado, soube de tu-

do e tratou de aeautelar-se de qual-

quer Insldia por parle dos vingadores 

do príncipe. 

Não são poucos o* episodios de par-

le a parte—uns ile astucin e oulros de 

miséria e perseverancia no odlo—du-

ranlc de /.oito annos. Kurano-suké, o 

cliefe dos cavaliclros lieis á honra do 

•laimio, prepara tenazmente o plano da 

vingança, alé que, uma noite de de-

zembro (17ul), se reuniram num tem-

plo os quarenta e sete cofl£urados, sob 

a cliellade kiiran) suké, e juraram no-

vamcnle, orando e com as tiocras no 

pó, vingar o seu amado príncipe. Par-

tiram logo depois em direcçío do pa-

lácio de Kolsulii', que, bastante velho 

já, nem se lembrava mais da morte 

alfrontosa de Takumí-no-Kaml por sua 

causa. Entram no palaclo, arromban-

do-o. e procuram Kotsukti. 

y Vão encontrai o mettldo por entre 

n earvAo de uma dorna, onde se havia 

oecullado. apenas e-ntin o rumor dos 

passos dos quarenta e sete namonrat 
nas escadarias e corredores do palácio. 

Kurano-suké decepa-lhe a cabeça dc 

um so golpe, depois de lhe dizer quem 

eram. «Ah ! somos 05 miseráveis mas 

lieis ronim que, desde a morte do nos-

so amo, ha dezotlo annos, só vivemos 

da ldéa de vlngal-o. Clierou o teu ul-

timo morncnlo, covarde e poderoso Kot-

suké !• Eis o que dl seram a esle os 

roniiu, certos de que, no dia seguinte, 

seriam condemnados á morte, como, 

de faclo, o foram. 

Pois os japonezes sabem de cõr a 

historia dos 47 ronim, tenazes, voluu-

Inrlosos, firmes, lieis na Idéa de vln 

gança, porque delles descendem. Ha 

iluzenlos annos, tolo o Japão commo-

ve-se ao lembrar-se dessa historia c 

sabe esperar para vencer. 

Por Isso, o meu Ubelot alll está a 

sorrir de mim e continua a equilibrar 

na ponla do nariz o alio bamlui, cm-

quanto com um leque se abana, e jo-

?a, solerlemente, coin -seis bolas de 

caoutcliouc. 
Nüo lia remedio senão cumprlmenlal-o 

pela vlclorla dos fllbos do Sol Nasccnle. 

w 

A classe dos lytlíographos reuniu-se 
uo largo do Palácio 7, anle-houtem, e 
upprovou a seguinte moção : 

«Os lythographos, reunidos, em as-
sembitia geral, 110 dia 31 de maio de 
1905, tendo conhecimento da grtive dos 
camaradas, pedreiros e carpinteiros do 
Rio de Janeiro e <la razão que lhes 
•ttlste—protestam contra a prepotên-
cia e ganância de que são vlctlinas, e, 
applaudlndo a correeçüo que os mes-
mos mantém 11a lucla, fazem votos 
para que, pela energia e solidariedade, 
possam conquistar o reconhecimento 
dos seus incontestáveis direitos.» 

O dr. Melrelles lieis, chefe de poli-
cia, tencionn lr brevèinenle a Santos, 
acompanhado do dr. Alfredo Ribeiro 
dos Sintos, director-geral da Serreta-
r a da Policia, com o fim de estudar 
e melhorar o serviço dc policiamento 
daquella cidade. 

Aprendizagem do agricultura 
A direcloria da Sociedade Nacional 

de Agricultura resolveu começar no 
dia 19 do corrente mez de juníio. na 
fazenda de Sanla Monlca, os trabalhos 
de preparo do solo para as suas plan-
laçõcs de primavera, empregando pa-
ra' esse flui os mais aperfeiçoados Ins-
trumentos aratorlos. 

A partir desse dia e emquanlo du-
rarem os refer:dos trabalhos, a fazen-
da estará á disposição de Iodas os 
pessilasqucqnlzercin conhecer e |rit-
car a mecliauiea agrícola, os quaes po-
derão Mudar e manejar os arados e 
demais mach nas, sob a dlrecçüo de 
um profissional, que dará todas as ex-
plicações necessários. 

As pessoas que se qulzerem utlllsar 
de.,•,<• aprendizado dc a/rlcullura pra-
tica uiolcr.ia serão alojadas grije oca-
mente pela Sociedade, que providen-
ciou, alem disso, sobre a liislallução 
de um refeitório, de propriedade par-
i c.ilar, no qual os visitantes poderão 
»e fazer servir por conla própria. 

Ao Tribunal de Contas foi enviado, 
para os devidos fins. o 1 roces-o Ir.iris-
mittido pela Delegacia Fiscal do Tiie-
souro em S. Pauln referenle a fiança 
de l(i:0.)08 em um immovel perlencen-
le no dr. João Alvares de Siqueira 
liii"no e suo mutlier, pelos mesmos 
apresentados aliin dc garantir a res-
ponsabilidade de Jos • Alves de Cer-
qi.e ra César Filho e seus preposlos no 
exercido do cargo de cvllector das 
rendas federaes de 1'lraclcaba. 

C a s a d c b a n h o s 

Inaugurou-se honlem, na rua Iilrella, 

n. 31-A, uma casa de banhos, de que 

p'- proprietário a sra. C. Nardelil. 

Satisfazendo a lodosas cxígenclos de 

conforto e obedecendo aos melhores 

prccellos de bygiene, a casa, única no 

gênero cesta capital, tem bõas banhei-

ras de mármore e, cm cada quarto, 

bons uten-llios necessários para toilrtlf, 
nma das aias do edifício é destinada 

aos banhos a vapor, dnuebas ele. 

Na entrada do estabelecimento, estão 

installados salões de barbeiro, botequim 

c leitura. 

Honlem, i noite, na caso n. 23 da 
rua Araújo, deu-se um começo de in-
cêndio, por excesso dc fuligem na c 1.1-
miné. 

Não leve conseqüências, pois, foi lo-
go exllncto a baldes de agun. 

Não foi preciso funecionasse a sec-
çSo do corpo ile bombeiros da alome-
dri liarão de Piracicaba, que prompla-
menle compareceu. 

Estiveram presentes o l" deleiado, 
sr. dr. J. B. Sousa, c o 4', dr. liudgs 
liamos. 

Eaor i p to r i o do advocac i a 

Inaugurou-se, honlem, ás 9 l|2 da 
tarde, a rua (Juliize de Novembro ri. 
G, sobrado, o escriplorlo de advocacia 
do dr. 1'edro Luiz Machado Nunes. 

Fervoroso calliolleo, qulz o dr. Nunes 
Macliado para a sua sala de trabalhos 
a bençam da E/reja. Para esse fim, 
fez as"preces do ritual o revmo. padre 
Saugirardi, pro-parocho da Sé. 

Serviram de paranymphos o sr. mi-
nistro Arllndo (juerrá c o dr. Almeida 
Nogueira. 

Achavam-se pre'<ntes vários col'e-
gas e amigos do joven advogado, enlre 
os quaes os drs. Octavlo dos Santos, 
Blaxlmlano ilehl, Edmundo Xavier, 
Cardoso de Mello Netto, Mario Dente, 
René Thiollier, Ballhasar Souto, e o , 
srs. Horacio Espíndola, A. F. Pires, 
Oscar Bulhões, D. de Almeida, Mon-
lelro de Abreu, A. Melrelles, llenrftjuc 
Bastos, Erasmo de Farli e outros. 

Vai ser dispensado o delegado mili-
tar dn Faxina, que já leve ordem de 
regressar a e^ia capital. 

• Segue hoje para o Bananal unia for-
ça de iu praças, commaudada peio 
alferes Joaquim José Ferreira, que 
manterá a on'e n naqu*lla localidade, 
por occasiSo das eleições que devem 
realisar-st 110 proximo dia 10. 

Tem-se ac.ienbJado em Santos o re-
e io de uma giese, que se ju l ra ligada 
.1 dos operários das ol rns do porto do 
Rio, tendo seaublo para aquelle porto 
o cruzador Tamandare, comitnndado 
pelo eapiião de mar e guerra João I). 
das Keyes. 

Esse vaso <1 r (fuerra, que traz um» 
turma de eoarries-marlnha e 30o ho-
mens da luranleria de marinlia, fn«-
deo.i honlem á tarde (lira da barra. 

O 1'Iiesourou resgatou mais nove apo-
Hees do emprestimo de W97 p i r 
9:iM<H, inciusivi- os juros, e do <le liwT, 
Dia s apólices de l:(A)U* e C.ii o áe 
-Atui, por Ttr.tm, oura. 

Questões 
scientifioas 

De hoje em deanle se encontrará de 

vez ein quando, sempre que surgir a 

opporlunidade, esla nova secção n ' 0 
Commercio de Sto Paulo. 

A latitude que ternos dado 4 sua no-

va pbase nos tem trazido promessas 

de collabornção vária, o euire essaa 

promessas figura, por parle de alguns 

homens llluslre.s e compelentes, a da 

collaliomção relativa ás questões sclen-

llfieas que mais de pcrlo »e relacio-

narem com o Interesse social do nosso 

Estado. 

E' assim que recebemos • hontem o 

artigo que hoje aqui damos para Ini-

ciar esla secção, e que, relativo á mo-

léstia de olhos intitulada traiMma, 
está firmado por um non e co»liecldo 

da imprensa e do meio medico de S. 

Paulo. 

Seria ocioso dizer (mas, e m i m . . , 

vá lá l) que a responsabilidade das 

id tias defendidas ou atacadas nesta sei* 

ção corre inteiramente por conla de 

seus signatários. 

0 sr. dr. Meilo Barreto, nuclor do 

trabalho que hoje aqui publicamos, 

lambem nos oITereceu dons folhetos 

seus, publicados, um em Inglrz e ou l n 

em francez, sobre o Tratam -ato ia lr#-
chúma, dessa moléstia contagiosa qile 

tem apparecldo em vários pontos do 

Eslado, c de que a Imprensa ja se lem 

oecupado por varias vezes. 

O governo, por seu lado, por meio 

da direcloria do seu excedente S roiço 
Sanilario, mal appareceu a laolestia, 

tratou logo, segundo estamos iaforma. 

dos, de dar por Ioda a parle as pro-

videncias atllnenles não só a eercear 

como a curar aquelle morlio. 

Nunca, porém, são dc inais ^uaes-

quer contingentes que se nos tragam 

para o conseguimenlu de um fcenellclo 

singular para o Indivíduo c caliectiv» 

para a sociedade. 

Eis o arli o a que nos referimos: 

O T r a c h ô m a 

Seu tratamento pelas injee-
ríjes submueosas pat/ieèraex 1I4 
inoktanainii; seu e<h -no. palpe-
brul coníeeutiro, e o dexappu-
rfcimento posterior do.s graitu-
los. 

Na Prcssc Medira/e de.£2 Je fevereiro 

do corrente anuo, sob o titulo /.«s 11011-

vel'91 imlicatiom therJpenlirjiies de Vhy-
perbemie reinais* (mel!io<le d- llier), ch-
contra-se uma deseripção, relalivamen-

te 4 cura das ariliriles sub-agudas e 

ehronleas, gonococclcas e outras, bem 

como das tuberculoses arlicuiares, pelo 

inettiodo do lller, 011, digamos, pelo 

processo da applieação de nina faixu 

elástica acima da nrllculaçlo Inllam-

mada, essa faixa embaraçando a eir-

e ilação venosa produz uni edému 

considerável ics tecidos peri-articiila-

res e rubefaei-áo da pelie al« a colo-

ração ru.ige-íe 11, dando em rc-ullado ini-

inediato o desapparcciinento ,1a dôr e 

a cura da arlhrlle, mesmo ila« que 

slo acompanhadas de suppuraeão. 

E' realinenle admiravel qun o em-

bnrnçi da circulação venosa e o etiè-

ma conseqüente a compresslo que o 

produz tenham como resuilado a ctira 

de uma arlhrib-, quo rnsbl», muita 

vez, aos mais cnerglcos agentvs ll.era-

peullcos. 

De que modo age sobre uma aitru-

lação inllammada o edéma pro\o a o 

pela compressão das veios t 

Evidentemenle, ti um problema para 

o qual uos faliam elementos explicati-

vos. 

Será pela pliogoeytosn motivada 

pela simples liypcrliemia v-nasa 1 

Serão simples Ir.cas tutra-sellula-

res f 

O que se reallsa, pois, na Intimida» 

de desses tecidos Inilammados, desde 

que se manifesto o ed'ma provocado 

pela compressão, ti um dos pontos dú-

bios c mesmo obscuros ; o (ntl• tangí-

vel, material, é que o arlhrite desap-

parece como por encanto, eonfõrm* 

atlirma lller, baseado cm umas 50ob-

servações de cura por esle pro-

cesso. 

Vejamos umas dos mulllplas oliser-

vaçõss dc lller : 

—I m menino de ires annos de eda-

de baixa ó enfermaria, com uma arlhrl-

le suppurada do joelho. 

O pus tem eslaphyloccociis. Aj (*' c i-

se-lhe a faixa de coiitehnt «. em se-

guida, se lhe fazem movimentes pas-

sivos 11a articulação doente. No 11 u 

de 5 dias, a temperatura torna-se nor-

mal, a articulação torna-se esponta-

neamente movei c o cxsudale começa 

ser rcabsorvido. 

Coullnúa-se o tratamento ao fim 

de um mez, acreança deixa • hospi-

tal, rom uma articulação perfeita, ape-

nas com ligeiro espessamenlo da ca-

psula. 

Sustenta Dler que lem ablldo suc-

essos nas osli otnyeiile* agudas, e 

mesmo nos phlegm-Vs das kauiiinha1 

lendinosas, com o pricesso da hvper-

hemla venosa, quando os «asos s.ic 

tratados em começo. 

Para não entrarmos em mais laliw 

considerações o respeito do »-tho'lii rít 
Uier, devemos resumir os faetos, de-

clarando, porém, por ser o que dese-

jamos, que o tratamento do trart/ima 

pelo pyoklannlno, coufórme acoasellia-

mos, tem por Intermediário • edému 

palpebral, ou, o qne importa no mes-

mo facto, a hyperfiemla venosa, qne 

esta substancia provoca. 

O edéma palpebral nianif^sla-ae den-

tro de 1 a 3 horas ap-'e|i lii,eeçV> ti,b-

mucosa de J a 4 goltas da solução de 

py Alanmno a 1 

Foi o n o w preelaro collega dr. I.nls 

Pereira Barreto <('iem explitrm a eon-

Vento o modo pelo 4.1a! age • f j u U t j p 



Bino em lujecçlto snhmucosa, que te-

mcii feito na sua prosença, em trachô-

atosos. 

Aquelle llluslre collega, oliscrvaudo 

que o cdénia palpebral é a consequen-

ela Immediala das injecções submuco-

«M <lo pyoklanuino, é de opinião que 4. 

tiyperhemla venosa ou. melhor, na sua 

plirase, a Blerizaçlto da palpebra deve 

ler aUrlbutdo o resultado das Injec-

ções do pyoktanniiio. 

iccelttuiilo a opinião de lão II lustra-

do mestre, acho-me convencido de que 

a cura do trachôniii pe'as Injecções do 

pyoktaunlno, conforme Instituímos, co 

mo metliodo seguro 0 facll do trata-

mento, é um dos múltiplos fuetos, tal-

vez, do metliodo de Bler, Isto é, o me-

tliodo da hyperliemla venosa. 

liem longo esla vamos dc suppõr, 

quando liistltuimos o praiesso, i|ue era 

rlle explicável pela hyperbemla ve 

uosn, ou metliodo de Bler. 

E' o quanto julgamos, por cmquan-

to.ueccssario dizer, para jusllllear com 

mais um argumento valioso o nosso 

processo curativo do trachôma pelo 

|iyoUlaiinliio. 

S. 1'aulo, 31 de maio dc 1905. 
1 D n . MELLO BARRETO 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMADA CRIMINAL 
Sessão ordinavia em l de junho de 

1905 
Presidente : dr. Augusto Delgado, 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

PASSAUEXS 

O dr. Cunlia Canto passou ao dr. 
Almeida e Silva a crime 1.003 da ca' 
pilai. 

t> dr. Almeida e Silva ao dr. Juve-
nal Mailieiros as crimes 3301 da capi-
tal e 3308 do A\ar<í. 

O dr. Juvenal Mailieiros ao dr. Cam-
pos Pereira o aggraVo 4Í10 da capital 
e as crimes 3319 de Agudos e 3323 de 
Espirito Santo do Pinhal. 

U dr. Campos Pereira ao dr. Cunlia 
Canto o ag:ravo 4071 da capital e 
dr. 'fliomat Alves o aggravo 4211 de 
Santos. 
• O dr. Thontoz Alves ao dr. Cunlia 
Canlo a* appellações crime 3317 de 
Limeira, MSti de Saula Isatiel, 3325 de 
Hatalaes e o aggravo 4531 da capi-
tal. 

JULfiAMENTOl 

lliibras-rnr/iiis—S. 073. Iluverava— 
Paclcnle, i.aldiiio Gonçalves da Silva. 
Concederam a apresentação pura a 
sessão de 12 do corrente, ouvindo o 
sr. dr. chefe de policia. 

fíecurso crime—N. 1.952. Dcscalvado 
—Itecorrcnle, o Juizo e.r-officio: recor-
ridos, Carmine de l.iicca e outro, Be-
lator, o dr. Juvenal Mailieiros. Nega-
ram provimento. 

Anil'»!'"*—4.801. Capital—Aggra-
vaulè, dr. Carlos Alves de Oliveira 
Guimarães: aggravados. Coelho da llo-
cha A C. Relator, o dr. Juvenal Ma-
ilieiros. Não tomaram conhecimento. 

N. 4.227. Brotas—Aggravantes, João 
Soares Pereira e sua mulher; aggra\a-
dos, Cesariuo Irmão & C. Belator, o 
dr. Campes Pereira. Negaram provi-
mento. 

Embargos de declaraçlto—N. 4.102. 
Capital—Aggravantes, Kllas IJomiiigos 
A João Kalouri; aggravado, José Salo-
mão. ilelator, o dr. Campos Pereira. 
Rejeitaram os emliargos. 

V. 4.192. Copllal — Aggravantes, d. 
Julia do Freitas e o dr. Willlam J. 
Selieldo». Itelalor, o dr. Campos Pe-
reira. Uejei taram os emliargos. 

T r l l i j i i i a l d o J u r y 

Não se installou liontem a G-* sessão 
periódica do Jury desla comarca, lio 
corrente anno, por não ter compareci-
do numero lo.nl dc jurados. 

Hoje, ca=o haja sessão, será julgado 
o rio Rapliael Marra, por crime de 
morte, ou o rco Seraphlm Branco 1'c-
droso, pelo mesmo crime. 

Estando Impedido nestes julgamentos 
o dr. 1" promotor, Adalberto Garcia, 
fará n sua estiva o dr. 2o promotor in-
terino, Guilherme Rublão. 

GHRONIGA^SGCIAL 

ANNIVERSARIOS 

Fazem onnos hoje: 
O sr. Mario Gonçalves Dente, talen-

toso quarlanalsta da nossa Faculdade 
de Direito. 

O sr. José Affonso Rodrigues, guar-
da-livros de-la praça. 
EXAME 

Foi approvado plcnamento em exa-
me de geographlu o talentoso moço 
•sr. Mauro pimcntel. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Regressou lionlem para Sanla Crnz 
do Mio Pardo o sr. capitão Anlonlo 
Sanclies Pilaguary, estimado pliarma-
ccutico daquella cidade. 

FALLECIME.NTOS 

Fallcceram: 
Km Bananal, o joven Benedlcto de 

Castro, llllio do sr. Aiilonio Teixeira 
de Castro. 

—Km Amparo, o innoccnte Alcides, 
fillio do sr. João Borges Fleming. 

—Ein 1 tii, o anllgo commerclante sr. 
José de Campos Monteiro. 

—Km Haprtiliiirjn, a senhorila Ade-
llnn dos Santos Terra, tillia do sr. Al-
Iredo ülc.ario dos Santos Terra. 

—No Itio, o capitão Joaquim Cândido 
Plmentel, o sr. João de Oliveira Dias 
Peregiteiro, d. Maria Leopoldlna Pe-
çanha, esposa do sr. Hufino Sodré Pe-
tanlia. negociante; d. Clara Cardoso 
Rodrigues, o sr. Francisco Alves da 
Molla Braga. 

—Km Passa Quatro, Minas Geraes, 
d. Joaquina Pcdrusa, coutando 1U5 an-
nos do cdade e em perfeita lucidez de 
espirito. 

—Km Santa Calliarlnn, o dr. Frede-
rico João Harhalho do Ucíiõa Caval-
cante, engenheiro auxiliar na K. F. de 
S. Paulo uo Mio Grande. 

Contava apenas 2" e.nnos de edade 
e era tiilio do dr. Joio Harhalho, ml-
pistro do Supremo Tribunal Federal. 

No Porlo, u dr. Antônio Simões dos 
Reis, nm dos rna's prestigiosos mem-
bros do partido progressista do Porto, 
lira deputado por esto districlo o foi 
nm dos | r.ncipaessustentaculos do ex-
Iincto jornal A 1'rorincia. D. Juileta 
AHna Olheiro, filha do negociante sr. 
Albino Ferreira Ritielro; d. Maria Con-
sta nça de Queiroz Soares Ferreira, es-
posa do sr. Augusto Yelloso Fer-
reira e fl ha do juiz sr. dr. Kduardo 
Martins da Cosia; d. Carlota Augusta 
da Fonseca Gomes, esposa do sr. An-
tônio Ribeiro Gomes; Camillo Alves 
Meira, coronel reformado; d. Anna da 
6tlva Castro, d. Maria da Gloria An-
drade Rosa Pcre«, José Antonio da S1I-
Va Bra -a. lnrormaflor do Primeiro de 
Itineirn; rendessa de Lumbrales. 

—Tamh m falleeeram : em Villa No-
va ile fosco», o visconde do mesmo 
lilnlo. Irmão do sr. ronselhelro Cam-
pos llenriques e cujo cadáver foi para 
o jazigo da ramilia, no cemiterio da 
Lapa: n revd. Jollo Montes, aMinde de 
S. íl iomé <fo Casfcllo, Villa Renl. 

—Km Cal eeeira» de Rasto, d. Rosa 
Jna de Oliveira llaslos. 

—Km Entre os Rios, a mãe do sr. 
Antonio de Araijjo Serpa Pinto, nego-
riante D esto cidade. 

—Em Coimbra, o anllgo negociante 
i,ntonio Mmdes da Luz. 

P O L I C I A 

Na Repartirão Central da Policia es-
tarão ile serviço hoje, do dl», o 1" de-
fanido auxiliar, e, 1 noite, o 3" dcle-

« e i v l v » c » i i c e l t t l « l ' U C O M M K I U I O | ) E H Á » I V V I L O 

I N T E R I O R 
Con f r * i >o Hac iona i 

mo, i 
Senado. 

Na Itora do expediente, -foi lido um 

olllclo do sr. liarão do Rio Branco, 

apoiando a luslallação do Congresso 

Inter-parlamentar fico paz. 
Na ordem do dia, foi encerrada, sem 

debato, a discussão do relu opposlo pe 

Io dr. Pereira Passos ao Conselho Mu-

ulclpal, sendo adiada a votação, levan-

tando-se em seguida a sessão. 

—Câmara. 

Foi lido, no expediente, o parecer 

da commissão de Justiça, favorável á 

prorogação do praso para o nllsla-

mento eleitoral. 

Foram lidas lambem diversas peti-

ções e informações da mesa^do Senado 

sol TÍ diversos projectos. 

Na ordent do dia, foi encerrada a 

discussão de toda a matéria, sendo 

adiadas as votações e levantada a ses-

são em seguida. 

Fechamento d» bancos 
RIO, I 

Por ser hoje dia santo, os bancos 

desta capital estiveram fechados, por 

tolerância. 

O ca «o Giovanetti 
RIO, 1 

Sobre o habeas-corpus impetrado em 

favor do sr. Luiz lilovauelll, o dr. J. 

1. Sealira offlclou ao juiz Piras de Al-

buquerque, negando a apresentação do 

preso, visto achar-se o mesmo á dis-

posição da I.cgaçSo italiana. 

Entretanto, o dr. Cardoso dc Castro 

ordenou que apresentassem o sr. Gio-

vanettl, que, interrogado, defendeu-se 

explicando a sua ma posição. 

Findo o lntcrrogatorlo, o juiz man-

dou que os autos subissem conclusos, 

para dar sentença, constando que se 

julgará incompetente para dizer a res-

peito. 

Nesse caso, o paciente recorrerá ao 

Supremo Tribunal Federal, patrocina-

do pelo dr. Irineu Machado, reconhe-

cido como liabll na matéria. 

Repart içõea publ icas 

RIO, 1 

Foi dispensado o ponto nas reparti-

ções publicas, por ser sanlllleado o dia 

de boje. 

Ep idemias 

RIO, 1 

Reinam com grande intensidade no 

Rio Grande as epidemias da varíola e 

da pesle bubônica. 

Mov imento do porto 

RIO. 1 

Enlraram hoje neste porlo os seguin-

tes vapores: Ctiahyba, do Itlo Grande 

do Sul; Gareia, Coblenz c fernambueo, 
de Santos; e Manchesíer-Engluier, de 

Cardilf. 

Sahlram: Fldelensepara S. João da 

Barra; Biiffim, para Nova Orleans; 

BU-mUrint, para Itu nos Aires; Auiane 
Oualiybn, para Hamburgo; Santos, para 

Montevtdéo; C/ií/f, para Bordéos, e Il>j-
ron, para Nova York. 

A (fi-ívo 

RIO, 1 

O dr. J. J. Seabra communiooo hoje 

ao sr. presidente da Republica que está 

terminada a greve dos operários. 

A iuor a vciior.o 

RIO, 1 

Amalla Plnlo, com dezeseis aunos de 

edade, contrariada pela opposição que 

a família fazia ao seu casamento, ten-

tou suicidar-se, inferindo uma dose dc 

tintura de lodo. 

O iNaut i lus» 

RIO, 1 

A ofRcIalidade da corvela hespanhola 
Xautilus visitou boje o Arsenal de Ma-
rinha desta capital. 

í io frabinefe do* médicos legislas, Ca-
o serviço interno o dr. Xavier de Bar-

e • extern J, O dr. Marcondes Ma-

E X T E R I O R 
Ao doofolliadaa 

LISBOA, 1 

Numerosos grupos de pessôas desla 

capital sácm para os campos, onde vão 

se entregar ás tradlclonaes fcslas das 

desfolhadas de trigo. 

A actr iz Fac in i 

LISBOA, 1 

El-rei d. Carlos enviou um lelegram-

ma dc felicitações á aclriz Regina ra-

clnl, pelo triumpbo que a mesma obte-

ve em Paris, no Barbeiro dc Sevilka. 
Min i s t r o do México 

LISBOA, 1 

A rainha d. Maria Pia receberá hoje 

em audiência solenue, o ministro do 

México. 

Cônsu l morto 

LIMA, 1 

O cônsul americano Palia morreu 

liojc, viclimado pela pesle bubônica. 

Revo lução 
BUENOS-AIRES, 1 

Desde lionlem á nolle, correm aqui 

boatos de uma revolução que teria re-

bentado na província de Santiago dei 

Estero. 

Hoje, pela manhã, foi recebido de 

Santiago o seguinte telegramnia: 

• A revolução rebentou nesta capital 

Vários departamentos acham-se con 

VDlslonados. 

O sr. Pedro Barreza, governador da 

provindo, foi seqüestrado pelos revol-

íosos na Estação Plnlo, da Estrada de 

Ferro. 

Foi cortada a communlcaçãotelegra-

pbica. 

As tropas estacionadas çm Cordoba, 

San Lorenzo e província de Santa Fé, 

foram enviadas para Sautiago dei Es-

tero. 

RovoluçXo de Sant iago 
BU;:NOS-AIRE3, I 

A revolução de Santiago dei Eslero 

é classificada como um simples escân-

dalo provocado pelos adversarlos do 

governador, que o esperavam na esta-

ção de Casares, quando elle regressava 

de Buenos-AIres. 

Alli se dirigiram a elle, Inllmando-o 

a que rennncias.se o cargo. 

A policia encontrou o grnpo revolu-

cionário nas estações de Pinlo e La 

banda, dispersando-se os amotinados 

em direrçües diversas. 

O vice-governador da província so-

lieitoo a intervenção nacional parare-

põr o governador. 

Nenhum tiroteio houve, estando a 

capital tranquilla, i chegada das tro-

pas enviadas. 

O ministro da Guerra garantirá a or-

dem. 

O rei Affonio XIII 
BUENOS AIRES, i 

Todos 09 joruacs desla capital cou-

demnam o attentado de que foi victl-

ma o rei Alfonso XIII de llespanha, 

em Paris. 

Falleciinento 
SANTIAGO, 1 

Falleceu nesta capital o coronel Pa-

cifico Yaldlvlsco. 

O •A lmiran te Pinto> 

SANTIAGO, 1 

Não lia esperanças de salvar o Al-
mirante Pinto, quo esti completamen-

te inundado, e com diversos rombos. 

Fe i t as ao «Dupleix-

MONTEVIDEO, i 

Devido aos folies temporaes que tem 

bavldo aqui, as festas em honra da 

•ülclalidade do cruzador francez Du 
pleir foram addladas. 

França • Marrocos 
TANGER, i 
O sultão Informou ao sr. Falllandler 

ser Impossível aceellar as propostas 

trancezas e que o ministro dos Exlran-

gelros marroquino notificará ofllcial-

rnente essa decisão ás potências, de 

clarando que o sultão as consultar! 

sobre as reformas e pedirá a reunião 

de uma con'erenela. 

A viagem do rsi Afonso XIII 
MADRIO, 1 

Alguns periodlcos desta capital acre-

ditam que o exilo da viagem do rei 

Alfonso XIII a Paris obedece a Insi-

nuações da Inglaterra e da França, 

afim de que a llespanha n lo attenda 

ao conselho da Allomanha sobre Mar-

rocos. 

Contra o rei Affonso XIII 
PARIS, 1 

Em conscquenela da bomba atirada 

sobre a carruagem em que Iam o rei 

Alfo.-iso XIII e o sr. Emílio Loubet, fi-

caram feridas quinze pessõas. 

Consta que o Imperador Guilherme 

da Allemanha felicitou o rei Allouso 

por haver escapado ao atleuUdo. 

O monarclia hüspanhol mostrou rara 

presença dc espirito o bravura extraor-

diuaria, dizendo á multidão:—-CertUl-

cae-vos de que não foi uada.> 

A bomba rebentou á esquerda da 

carruagem, do lado do sr. Emílio 

Loubet. 

A tolda do velilculo fleou perfurada 

em vários, logares. 

O rei Alfonso n a França, 
PARIS, 1 

ltcina grande enthusiasnío popular 

em homenagem ao rei Allouso XIII, 

quo regressou boje do Chálons. 

As primeiras felicitações que elle re-

cebeu foram do imperador Guilherme 

e do rei Eduardo VII. 

A n a r c l ú s t a s p r e sos 
TARIS, 1 

Foram delidos cinco indivíduos Im-

plicados no attentado contra o rei 

Alfonso XIII. 

Dos delidos <5 francez A i sento Ar-

naud, Ires são bespanhoes e um in-

glez, accusaudo todos o priinclio coino 

auclor do crime. 

E 
I lelaçXo de prisioueiros — Fro-

in0asa do l iberdade 

TOKIO, 1 

O almlranle Togo permllliu ao»aI-

mirante Nlebogatolf enviar ao tsar uma 

relação dos officlaes russos que, es-

tando a bordo do Imperador Nicolau, 
Orei, Aproxine e Seniaoiii, foram fei-

tos prisioneiros. 

Todos esses officlaes, Inclusive o al-

mirante NiebogalolT, serão postos cm 

liberdade, sob palavra dc não presta-

rem mais serviços no curso da aclual 

guerra. 

Sabe-se aqui que nenhum almlranle 

russo foi capturado a bordo da con-

Ira-torpcdeira Dedoci. 
Baixas japonezas 

TOiíIO, 1 

O Japão perdeu no ultimo combate 

duzentos e Ires homens, Inclusive tres 

oííiciaes. 

O 'Gromoboi» 

TOKIO, 1 

O Gromoboi sahlu sabbado. Indo no 

encalço da esquadra, afim do dar no-

ticias do exilo da balalha. 

U m a exclamação do tsar 

PETERSBURGO, 1 

Ao ter noticia do desastre soffrldo 

pela esquadra russa, o tsar exclamou: 

— -Perdi minha ultima esperança, 

Tudo está acabado! • 

Op in ião da i ingransa 

PETERSBURGO, 1 

O Nuroije Vremia, em seu numero 

de boje, prevê os novos desastres que 

a Rússia está destinada a solfrer. 

O Viedomosli attribue a catastrophe 

solírida pela Rússia á deficiencia do 

entado maior o o Soei assim termina o 

seu editorial: •Celebremos a paz, ac-

crltando francamente todas as conse-

qüências da derrota.» 

Not ic ias da guerra 

TOKIO, 1 

Os ferimentos do almirante Rodjes-

tvcnskl são todos leves e não graves, 

eomo se annunciou. 

—As perdas japonezas orçam por 

oltocentas pessõas. 

Navios a p ique 

PETERSBURGO, 1 

Corre aqui o boato de haverem as 

torpedeiras metlido a pique o Bossia 
e o Gromoboi. 

Sabe-se mais que chegou a Vladi-

vostock a torpedeira lzumud. 
Alm i r an te Fo lkorshan 

TOKIO, 1 

O almirante Folkershau falleceu a 

bordo do Otliabia, durante o eombale 

de sabbado. 

Mov imento japonês 

LONDRES, 1 

Os japonezes operam um movimento 

geral olfenslvo contra o exercito do ge-

neral l.ienevitcb. 

A l m i r a n t e B i r i l i e f f 
LONDRES, t 

O almirante BirillefT teve ordem de 

regressar a Petersturgo. ^ 

| 

Aff i rmaçto d* Togo 
LONDRES, 1 
O almlranle Togo garante que 

perdas japonezas no combate naval 

ram apenas de tros torpedeiras, 

vando-se a maior parle das tripula* 

ções. ' 

Ao todo, os perdas foram de o l l 

eenlos homens. 

O povo d» Feteruburgo 

PETERSBURGO, 1 

E' dlfflcll o trajecto na pcrspec 

Newelskl. 

O povo alll agglonierado deleve um 

regimento da guarda real, que mar-

chava para o campo de luslrucç.Ciqm 

obrlgaudo-o a t.eir a marcha tuuebre 

em homenagem aos nossos mortos tp 

balalha naval. 

Cartas Estrangeira»; 
Lisbòa, J.~> de ma ler 

A animadversão do espirito putít-
co, cm crescente desapoio contra o 
contraio dos tabacos, attlngtu o p«J 
rioJo agudo, collocaudo o governo liâ 
mais desalrosa pjslção. 

Como se não bastassem os alaqyfli 
Incessantes e formidáveis travados cm 
campanha som tréguas, nos artigos de 
fundo de quasi todos os joruacs, ainda 
por ultimo deu o golpe de misericór-
dia na malfadada questão a delibera-
ção da commissão de Fazenda, ctüa 
maioria se declarou desfavorável i 
maior parle das clausulas do contrato. 

O presidente do Conselho de mtntor 
tros, que faz questão fechada desse ne-
gocio, prejudicando, com a Insistência 
ferrenha com que o defende, a sua 
longa vida de estadista e político, vi-
ra rea mi o dia a dia as fileiras dos cati 
rellglonarios, esquecidos dos deveres 
partidários, pai» sú encararem, como 
devem, o interesse dos negoclos publiei» 

A ponto se chegou dc ser alijado |}o 
gabinete um dos seus membros inals 
e%llmadcs pelo povo, o dr. José de Al-
poliu, jornalista do reputação feita, 
orador dc grande nomeada o um dos 
mais fervorosos soldados do partido 
lirogressisla, cujo chefe é o sr. José 
Luclano. li' de crér que, retirando-se 
do Ministério o llluslre titular da Justli 
acarrete isso sérios desgostos, dosqu; 
um, o maior talvez, será a sclsão 
partido, ou, pelo menos, a negação da, 
obediência ao chefe aclual. 

A opinião do palz eslá ao lado dos 
que repellem a approvaeão do con-
trato de tabacos, a que chama aberta-
mente do tramóia', e, ou o governo 
cede, ou a vontade popular Intervlri 
em manifestação decisiva o violenta. 

—0 conselheiro João Franco, em ma-
gistral discurso proferido na Cainara 
dos pares, atacou com veliemencla o 
projecto de organlsação do exercito 
apresentado pelo coronel Plmentel 
Pinto, ministro da Guerra. Reíorludo-
se ás cirrumslanclas financeiras de 
palz. disses. exe. que cilas melhoraram 
um pouco, «não pelo esforço c trato 
dos nossos estadistas, mas pela media-
ria da situação de uma nação exlrah-
gelra, que é como Irmã dã nossa, c 
pela Iniciativa e aclividade porlugirc-
za neila e dcnlro do palz. O que fez 
baixar o agio do ouro foi principal-
mente a subida do cambio no Brasllv 

—Nos dias I e 3 dcsle mcz, houve na 
rua S i da Bandeira,do Porto, grandes 
festejos para solennlsar o segundo ali-
niversario da fundação da casa -A 
Urasileira, cuja especialidade i> a 
venda (lo café do Brasil. 

0 estabelecimento foi multo v sila-
do, lendo estado alll o sr. cônsul -d-J 
Brasil, que é freqüentador diário do 
ralé, executando a banda nessa ocüa-
sláo o livnino brasileiro. i!.. 

—No dia 11 do (corrente, realisou-se 
a exposleão de leltarla c olivicultura, 
na real "Tapada de Ajuda. Ylara-y, 
alll as seguintes installações: pavv, 
llião real, do fôrma elegantíssima, 
sendo a grade que círcumda o tablado 
servindo lhe de parapello, formada 
com troncos e toros de pinheiro, em 
brulo, e com pinliaa, tudo numa dis-
posição graciosíssima, o que dá a illil-
são perfeita de que o conjunto é obra 
Wo sóinenle da natureza. 

Uin outro pequeno pavilhão, mnilo 
proxinio daquelle, fo.T.ido externa-
mente de cortlça, e, pela parle inle-
rlor, de caniias, é tamlcai dc formato 
muito elejanle. 

1 m terceiro ainda lá está c sua cnpnla 
é em forma de guarda-sol, sendo a 
sua cobertura do palha e a armação 
de bastes de pinheiro tosco, liem como 
a grade que guarneco o soallio, c a 
escada que a esle conduz. 

Finalmente, vê-se uma arrlbnna 
eslabulo que se destina A guarda do 
gado lanlgero, sendo muito liem con-
struído e de leillo não vulgar. 

—As camaras nuuiiclpacs do Cabe-
ceiras de liaslos, Mondiin, Ribeira da 
Pena e Celorlco de Basto enviaram 
unia commissão a Lisboa, para expor 
ao ministro dns Ohras Publicas a ne-
cessidade que ha para nquelles qua-
tro Concelhos de artlvar-se a construc 
ção da estrada de ferro do valle do 
Tamega. 

O^uinislro, reconhecendo a riqueza 
da região o os benefícios que hão de 
resultar da constrncção daquclla linha 
ferrea, prometleu satisfazer o peiliilo 
daquelles municípios, augmeiitando a 
verba orçamentai correspondente. 

—tis mais Importantes proprietários de 
Celorlco de Baslo dirigiram também a 
sua majestade, pelo Ministério das 
Ohras Publicas, uma representação pe-
dindo que a linha lérrea do Tainegaa 
Chaves, depois de sahlr do Concelho de 
Amaraute, siga pela margem direita do 
Tame.sa e passe por Frelxleiro, sédo 
do Concelho, e Fonnll, duas Importan-
tes povoações. 

O dr. Oliveira Feijão teve lionlem 
uma demorada conferencU com o mi-
nistro dos Negocios Exlrangelros, a 
quem entregou uma representação da 
Real Associação Central du Agricultu-
ra Porlugueza, relativa á necessidade 
da negociação de tratados de comnier. 
cio, o fiediu que, nos que se veuliain 
a negociar, se atlenda multo parlicu-
laroici te á exportação dos productòs 
agrícolas portuguczes.e, em especial, o 

ulio, azeite, cortiça e fruetas. 
O sr. conselheiro Eduardo Vlllaça 

disse eslar Ralando do assnmpto e 
prometleu que uUenderla principalmen-
te fiara agricultura. 

—A Inauguração na séde da Socie-
dade de Benellceucla Brasileira em Por-
tugal, da; salas de hlbllothera e de 
leitura, onde se encontramjornaes e re-
vistas dos dllferenlet Estados do lira-
sil, contlnúa a allrahir muitos soeios. 

A ldéa de erear um centro onde se 
reuna não sõ a colônia brasileira, como 
o elemento porlugncz, está colhendo o 
mais Ilsonjelro resultado, concentrando 
attenções iiara uma Instituição de fins 
tão carltatlvos e humanitários. Multo 
tem contribuído para o desenvolvimen-
to da Sociedade o apoio de valiosos 
elementos. 

O sr. ministro do Brasil, dr. Alberto 
Fialho, que, durante a sua recente per-
manência no Rio de Janeiro, se dignou 
depõr nas mãos do presidente dos E. 
U. do Brasil o diploma de soclo hono-
rário, prestou, além disso, um rcle-
vantissirno serviço a esta sociedade, 
o que influirá, por certo, no augmento 
do fnndo social. 

Para os cofres desla instituição Mm 
entrado ultimamente valiosos donati-
vos da sra. condensa de Penha Longa, 
d. Amélia Ferreira, e dos srs. Antorilo 
Costa Carvalho e Cândido Sotto Maior, 
que t 'm sido dos mais constantes e 
generosos bemfeitores. 

Ha, também, a registrar dous Im-
portantes legados, sendo o primeiro da 
importancia de Ires contos de réis, de 
Forlunato Alves de S .usa. e o segun-
do, de Pedro Gonçalves Guimarães, do 
valor de um conto de réis, servindo 
estas disposições testamenlarias para 
comprovar os altos dotes de philan-
thropla que exomavam os dous extin-
etos socios da Benefirencia Brasi-
leira. 

—Inaugurou-se, no esplendido salto 
da Trindade, a exposição de rosas e 
flores da estaca», ppynovjj» j^uual-

lente pela Real Sociedade Nacional 
i Horticultura de Portugal. Pelaprl-
«Ira vez) se reallsou esle genero de 

certameu naquelle salão, quo para lal 
se preela admtravelinente. 

A exposição estava lindíssima, para 
o que concorreram o grande nu-
mero, variedade e lielleza das rosas, 
as valiosas plaulas ornnmentaes que 
se rspalha\am pelo reelnlo, dando-lhe 
um aspecto de deliciosa estufa, ou jar-
dim do luvorno. 

O elTelto geral, apreciado da entra-
da do salão, ou da galeria, era magní-
fico. 

A frente do palco do salão estava 
coberta por um grande masslço de 
plantas ornamculaes, formando essas 
plaulas, algumas do grande altura, co-
mo quo um iianuo de iiocca origina-
líssimo, por trás do qual, occullo aos 
visitantes, mas dcllclaudo-os com as 
suas lielhis melodias, esteve locando 
o artístico sexletlo do lliealro do (;//m-
IKHÍO, dirigido pelo sr. Moraes Palmei-
ro, o do qual é primeiro violino o 
não menos Uislluclo artista sr. Júlio 
Cardona. 

Rosas raras e lindas, dispostas ar-
tisticamente, e lula musica, bem exe-
cutada, eram atlracllvos de sobra para 
chamar visitantes, e assim succcdeu. 

A primeira inslullaçáo qus o visi-
tante encontrava realmente linda era 
a do dlsllncto amador dc lloricultura 
sr. dr. Amor de Mello. 

Foi collocadn ao centro da sala an-
terior ao salão, ou ante-camara, e era 
extraordinária a impressão quo sen-
tiam os visitantes, ao deparar es-
se delicioso canteiro auadrangular, 
pousado sobre uma artística mesa o 
encimado por uma pequena palmeira. 

Da liaso da palmeira até ao tabolel-
ro, desciam ceuleuas de raros e deli-
ciosos amores perfeitos, negros, roxos, 
vermelhos, raiados, formando Uras de 
citres variegadas, dispostas o mais ar-
tisticamente possível. 

Deante dessa lnslallação paravam to-
dos os visitantes muilos minutos, an-
tes de conseguirem desviar a sua at-
tenção para o salão proxlmo. 

Entrando, por Um, no recinto ge-
ral da exposição, nn vasto salão, 
viam-se, e logo* na primeira bancada 
em frenle da poria principal, rosas 
soltas o molhos de rosas cm jar-
ras, devidas ao gosto arllsllco dos srs. 
duques de Palmella. 

A eollerção ira lindíssima, e dllllcil 
é destacar; no cmtaulo, os exemplares 
<jiie mali impressionavam cratn : duas 
finíssimas Léimnie Vieiwt, uma delicio-
sa llrin' tlei rinlellet, uma fina Jattne 
de llotlandc c duas Supriss de corolla 
ralade. 

Expuzeram lambem os srs. duques 
de Palmella grande numero de outras 
lindas e variadas llorrs da eslação. 

Perto encontrava-se a lnslallação do 
Jardim da Escola Polylecluiica, que -c 
apresenta sempre magiillicameute, 
nessa llorida bancada deslacavain-se 
dous formosos botões da Innnecnlc Pé-
rola. um exemplar soberbo de Captain 
Clirislu, uma recortada e ralada Pride 
of neiijalc, dous negros Presidentes Mas 
c uma fina Mistress paul. 

Em frenle, na lnslallação da Cama-
ra Municipal, o que era numerosa, pois 
numa só bancadaexpoz clncoeula qua-
lidades do rosas, « noutra, vinte o cin-
co, havia que apreciar entre lan o 
exemplares magnífico; uma Mf.rie Un-
hou, còr dc carne, uma encantadora o 
elegante Vuchcssc d'Ossuint o uni pe-
queno, mas lindo Prince Xoir. 

A Camara, além de figurar lambem 
brilhaulemenle nas alias plantas olfe-
recldas para ornamentar o salf , ex-
poz ainda grande numero du llorcs da 
estação. 

Proxlmo das Installações de rosas, 
apresentadas pela Câmara Municipal, 
junto a uma das portas do.salão, a 
Companhia do Monle Esloril apresen-
tou lindas ro as, entre as quacs qna-
tr • Iludas Madame Maric Viin-ttoutt 
o uma arstocralica e formosa t'.umlesse 
I.iza ilu Pare. 

— Chegaram, no dia tn, ao Mercado 
Central de Produclos Agrícolas os prê-
mios concedidos aos oo expositores de 
vinhas portuguezes, que concorreram 
á exposição, ile viulios ultimamente 
reaüsada no Cabo da Uôa Esperança, 
prêmios que serão distribuídos iio 
Mercado aos seguintes villeultores ÍC 
negociantes de vinhos : 

Graii'l prir, srs. Adriano Ramos 
Plnlo A- Irmão; medalha d'ouro. Com-
panhia União Vluleola do Hão, srs. 
Kduardo Yelloso do Araújo, Wlese A. 
Krolui, \V. StureA (;., Conslautlno de 
Almeida, José illbelro do Mesquita, Ma-
noel Costa A C., Empresa do Satva-
lerra de Magos, G. Spratley A- C. J. 
G. Macieira A- (!., Real Companhia VI-
nicola do Norte, Ade^a Begionul En-
tre Honro; medalhas de prata, srs. Jo-
sé de Sousa Cardoso, Antonio Clirlsliuo 
Correia Ribeiro A- ('.., Correia & llraga, 
José Antonio Simões, Adega Regional de 
Coimbra, liarão de Alvaiazcre, EmlMo 
listado. Li :a Agrícola de,TorresJVcdras, 
D. G. T. Pereira Rosa, Adega Social 
de 51oiilemór-o-Novo, João Marques de 
Carvalho, José Antonio Oliveira Sousa, 

II. Dupny, José Ferreira Roquete, João 
Camillo Alves, Iíodrlgues Pinto i C. c 
João de Brito. 

O Mercado Central de produclos 
Agrícolas recebeu o ijrund prix arei: 
hoimeur. 

—Ultimas cotações camblae3 : 
Lei » ) d. s| Londres -PI 0|3í 
Cheques s| Londres 48 2'J|3i 
Paris ;j8i 
liainliurgo 2:19 !|l 
Madrid 713 
llalia ; . . . . IÍ8-2 I|5 
tlollanda 401 I|1 
Valor da libra t«83.i 
Ouro portuguez (graúdo)... 7 111 0lo 

lem metido õ 1|2 

P E L O N O S S O E S I A D O 
Casa Branca—Regressou oiite-hou-

tem de (àunpinas o rcvmo. padre dr 
Fellx Brandi. 

—0 distlncto advogado sr. dr. Ocla-
vlo de Barros e sua digníssima esposa, 
exina. sra. d. Ilortenciade tlarros, pas-
saram pelo desgosto de perder sua Ido-
latrada lilhinha .Míriam de llarros, lal-
lechiu a á7 do mez ulltmo. 

Apresentamos pesames aos desolados 
pães. 

—O sr. capitão Manoel do Prado Ote-
ro, proprietário e capitalista residente 
nessa cidade, vai mandar fazer á sua 
custa a porta grande da entrada da sa-
cliristia da egreja matriz cm coiutruc-
ção. 

—Regressou de São Simão, onde se 
achava em goso de licença, o profes-
sor sr. Oscar de Mello. 

—Estiveram na ridade os srs. Anlo-
nlo Carneiro dc Castro, capitão Luiz 
Õctavlo do Oliveira, Francisco Nasci-
mento e senhora, coronel Antonio Mu-
sa e Veríssimo Silva. 

—líslá nessa cidade a exma. sra. d 
Anna Epiplianla Correia de Araújo, es-
timada fazendeira (leste município. 

—O sr. João Pereira de Lima, adml-
nlstrudor da Imporlaiite fazenda il.a-
gõa Formosa., de proprledado do sr. 
coronel José Jplio de Araújo Macedo, 
nesle município, estando o concertar 
um caminho que vai ler ao retiro da 
fazenda, encontrou, entre dous mou-
rões da porteiro, enterrada, uma [ a-
nella de barro, com os a l a humana, 
caveiras e caunas do braço de cri-
ança. 

S. M a n o t l do Paraíso—lleallsiu 
se no dia 17 do mez passado o rasa-
menlo do sr. Pedro Pereira Jorge, em-
pieL<ado municipal, com a exma. -ra. 
d. DelphiBa dos Santos, dilecla filha 
do sr. João dos Santos. 

Foram parauvmpiios, por parte do 
noivo, o sr. Luiz Augusto de Campos 
Mello, e por parte da noiva, o sr. 
Carlos Nunes. 

Ao novo par desejamos um futuro 
venturoso. 

—Por iniciativa do sr. Generoso Pa-
io, proprietário na eslação da Egual-
dade, realisou-se no d iã lS do mez de 
maio, a festa em honra á Nossa Se-
nhora da Egttaldade. 

O reverendo padre Oger, roadjutor 
des«a parochia, celebrou com toda a so-
lennldade urra missa e outros actos 
religiosos na capelllnha, qoe estava hel-
lamente ornamentada. 

Abrilhantou a festa a corporação mn-
slcal snomanoeteme, dessa cidade, que 
multo a radou, seu-fo continuamente 
applaudida. 

A concorrência dos flels foi extraor» 
dlnarla. , . , 

O sr. Amando Illbelro, fasendelro 
naquelle povoado, foi acclamado fes-
teiro para o anno de 19(19. 

—listão de residência lixada na fa-
zenda .Paraíso», a cuia divisão se vai 
proceder, o dr. Francisco dn Caslro e 
o sr. Oito Kelner, peritos cm dita di-
visão. 

Santos—Casaram-se ne-lacMa '- o 
sr. Euseblo Cahr.il de Oliveira e a 
exma. sra. d. Juditli da llocba Oli-
veira. 

- Reallsou-so niite-hontem no, Sanc-
luarlo do Coração de Jesus a lesla de 
encerramento do n.ez de Maria. 

0 revdmo. padre Novaes, por espa-
ço de 25 minutos, prendeu a attenção 
do auditório, fazendo o panegyrlc.o da 
Virgem Morla. 

O cõro do Apostolado abrilhantou a 
solcnuldade. 

— Aiiiordo do rliames, deve chegar 
a est?>ldadc, no dia ti do corrente, a 
companhia dramallca Eduardo Vicio-
rino que ahl dará Ires cspectaculos, 
nos dias 0, 7 e H, com tres peças no-
vas, entre az quiies a Caslell/l e Lição 
" — Ò sr. dr. Intendente municipal, 
por portaria de ante-honlem, promo-
veu a capitão commandante do corpo 
de bombeiros o tenente Francisco IIII-
delirando do Moura, o a teuonle-llscal 
do mesmo corpo o alteres Adrlão \ az 
de Siqueira, pelos relevantes serviços 
prestados 4 corporação. 

Os promovidos ollereceram, no quar-
tel, um copo de cerveja a vorios ami-
gos que alll foram levar-lhes sauda-
ções. 

Foram trocados vários brindes, to-
cando por essa occaslão a banda de 
musica. , „ „ 

Também foram dcrlarados elfecllvos 
nos cargos de secrelarlo o alferes 
Francisco da Cunha, e do quarlel-mes-
Ire, o alteres Inuocenclo Cruz, que es-
tavam interinamente occupaudo esses 
cargos. . . 

—0 movimento total da agencia do 
correio, dessa cidade, durante o mez, 
attlugiu a 43:504|150, produzindo um 
saldo de 22:397)947. 

A venda de sellos rendeu 17:fW3»iOO; 
a emissão dc vales e respectivo prê-
mio, 31:189»7CU; o imposto de venci-
mentos, sello do pâpel e outros des-
contos, 2(30)490; asslgnaluras de cai-
xas, 4UJ000; receita evenluíl de cha-
ves e multas, 11(500. 

A despesa total foi de 20:200*203 
assim discriminada : vencimentos ao 
pessôal, B:5l.1$050; por eonducçao de 
malas, S0»00u; pagamento do vales, 
14:5271133; reemliolso de um vale, 
101000; porcentagem a vendedores de 
sellos at:c'.orlsados, na forma do art. 
32ü do Regulamento, 70$09». 

—Na Santa Casa de Misericórdia, fal-
leceu o marinheiro Wlllielm Kllck, do 
vapor allemão Mninz. 

O sr. cônsul allemão alll compare-
ceu para reconhecer a Identidade do 
morto. 

Campinaa—Continua aborte, até ao 
dia 12 do corrente, no Club Campi-
neiro e Casa Maseotlr, o iuscrlpç.ão para 
a exposição regional a reallsav-se nessi 
cidade. 

A exposição reallsar-se-i na chacara 
de d. isoliiia Barbosa Aranha, onde 
esteve o rollegio Provesio Campineiro 
do Guanabara, c não uo llippodr.)mo, 
eomo fOra a principio convencionado 

—0 delegado loca1, IralnnJo de ave-
rlgnar o que havia de verdadeiro so-
bre o sr. tlsorlo Barbosa, que se dizia 
ter sido assassinado, em ludalaluba, 
por um colono, soubo que esse boato 
era falso e que o mesmo moço estava 
e:n Descampado, lima légua além do 
bairro dos Pedrosos, chegando aute-
imitem a essa cidade. 

-Realisou-se liontem, no l.yreu de 
Aries e tinidos, a festa de N. S. Au-
xiliadora, patrona daquella casa de 
ensino. 

Devia ter sido observado o seguinte 
programma : 

7 I). da manhã,—missa com primei-
ra commuuliáo dos alumnos internos 
o dos aUinuios das oscolas |munl lpa-s 
do Guanabara |e Taquaral, conhuuas 
ás excluas, sras. d. Castorina Cava-
lheiro e d. Dora Dnmy. 

Durante a funce.ão, seriam cantados 
molletes dos ma stros Paleslrlna, liam-
In a e Pollerl. 

u li. da manhã,—missa solcnne. A 
Sihola Cuntvrum dos olumuos internos 
fará ouvir a classlea .missa 3*>, do 
maestro llallcr. 

\ 1|S li. da larde,—procissão na parle 
Interior do estabeleciinenlo. 

A Schnla Cniitnrnin executará o gran-
dioso Tola PulcUra, Tanlum-en,o 9 
l.audalc, composições do maestro Pe-
rosl. 

7 li. da noite,—num dos salões do 
I.vccu,—enlrelciilnieulo lyrlco-comíco, 
constando dc Ires partes : 

t -1 parle—Duas palavras dc prologo; 
hyinno coral de inlrjilucção, do maes-
tro saíeslano Garlasclil, a «Arle Mu-
sical., scena lyrlca ti" e 2* partes) 
do maestro saíeslano Pedrollni e duetto 
da Trariata, do maestro Verdl. 

2" parb—II linlio ileliKsule, romanza 
do maesiro saíeslano Cagllero, e o <Co-
sinheho dos nossos dias», octo.comico. 

3* parle—Plinntosla na õpera l.uiza 
M.illtr, do maestro Verdl; a «Arte 
musical, fl* parle), e Marcha llnal. 

Das 4 horas da larde em deanle, 
cor.-erão bondes espcciaes para o 
Lyoeu. 

Itap3tiniuga—Tem guardado o lei-
to por enfermo o sr. caplláo João Mon-
teiro de Carvalho, presidente da câ-
mara municipal. 

—Nos salões do Club Venancio Al/res, 
no dia 28 do mez passado, realisou-se 
o ac.lo da posse dos srs. João Soares 
lluugrla, presidente, e major Belmiro 
do Amaral Caslro, thesoureiro, reelei-
tos a 21 daquelle mcz. 

Seguiu-se uma animada soirée dan-
çante, que se prolongou até alia liora 
(Ia madrugada, no melo do mais fran-
co enthusiasmo. 

li' pensamento do sr. Hungria, logo 
que o possa, organlsar no Club de 
que é presidente pequenas partidas 
mensaes com concertos musicas, ses-
sões lllterarlas, etc. 

—Guarda o leito, seriamente enfer-
mo, o sr. coronel Clcmenlloo de Oli-
veira, proprietário, lavrador e verea-
dor municipal. 

—Tendo dc rellrar-se para o Rio, 
o lllustrado medico sr. dr. Henrique 
de Sá ofíer, ceu, em sua residência, 
aos seus amigos um almoço, dc des-
pedidas, 

Um grupo de seus admiradores vai 
oiTerecer-lhe, pelo mesmo motivo, co-
mo prova de apreço, 11111 concerto mu-
sical, um baile e um artístico e rico 
álbum, 110 qual inscreverão todos os 
seus nomes. 

Yttl—Informa o Republica, tolha fo-
cai, que o seu dlrector sr. Américo 
Peniia entrevistou o preso recolhido á 
cadeia Lourenço Alves, cujas façanhas 
o tornaram verdadeiramente temível 
aterrorizando o logar em que residia. 

Lourenço Alves tem 51 aunos de eda-
de, é de còr preta o natural de Plauhy. 

Commetteu cinco rrlines, havendo si-
do julgado por tres vezes. 

O primeiro foi praticado em Cam-
pinas, pelo qual foi coudemnado a 4 
aunos de prisão, que cumpriu nessa 
capital. 

Assentou praça no 2" batalhão do 
exercito. Desertou por 2 vezes. 

A iirlmeira vez, lendo sido preso 
em Minas, conseguiu subornar a guar-
da da cadeia em que fflra posto e pro-
porcionou a fuga n 11 sentenciados. 
Inclusive uma mulher, comleinnada a 
30 annos, eoin a qual se amaslars. 

Voltou dom ella para as proximida-
des de Campinas e ahl a assassinou, 
atirando o seu cadáver ao rio Atl-
hala. 

Não respondeu por este crime, pelo 
que se julgou com o direito de com-
metter o terreiro, em Cajuni. Desta 
vez, a vlellma foi um sitiante o o de-
lido foi prafcado na estrada. 

O quarto cripie foi praticado em Ar-
raial dos Sousas, perto da ponte do 
padre Abel, de Campinas. 

Foi eond»mnado a seis annos, que 
cumpriu nesta capital. 

Sorcorro foi o theatro do seu sexto 
delieto, ha um anno, mais ou menos. 
A vletima foi um viajante. 

Lourenço, cansado <Je matar aos ou-

tros, tentou lulcldar s», na semana pa* 

Nilo teve, porém, a 00raiem preeisa 
para cousummar o seu acto t 

No dia 27 de inalo, entregou-se i pri 
são « foi recolhido á cadela dessa ci-
dade. 

O engenheiro Henrique C. Dal Verna 
requerei! & Camara dos deputados o 
andamento do projecto 11. Utl, do anno 
passado, que concede a exploração do 
morro do Csstello e galerias, sem ônus 
para a Naçlo. 

S t l d a d o » r e v o l t a d o s 
Na fortaleza da Barra de Santos, on-

de se acha aquarlellado um coiiltu-
gente do W batalhão de infanterla do 
exercito, commaudado pelo canlllo 
Tude Soares Nelva, houvo, ante-lion-
tem, uma revolta de sele soldados, che-
fiados por um calio, contra o seu pro-
prlo commandaule. 

Cousta-nos que os soldados, severa-
mente repreliendldos por um motivo 
qualquer, iam dar entrada 11a prisão, 
quando se insuliordluaram contra o 
•r. capitão Tude, aggredindo-o. Ein 
seguida, fugiram, seguindo caminho 
da praia do caes, e, logo depol', o da 
Ilha das Palmai, de onde, em rscaler, 
foram para a praia do José Menino. 

O dr. delegado da poliria daquella 
cidade, a quem foi communlcado o 
fado, teudo conhecimento de que os 
soldados iiisubordlnados se achavam 
na Ilha do üuarujà, fez para alll se-
guir uma força decavallarla de armas 
embaladas que logo depois voltou sem 
neubum resultado ter obtido. Pouco 
depois, o sr. Menezes Tavares, inspe-
clor de policia do Joai Menino, leve 
communlcaçlo do appareclmento dos 
soldados armados de foices, etc. na 
avenida Anua Costa. Auxiliado por 2 
praças aquella auclorldade foi em per-
seguição dos soldados. 

A esse tempo, c .egava uma força de 
cavallarla, ás ordens do sargento To-
ledo, que, juntamente com o sr. Me-
nezes, eifecinou a prisão dos soldados 
couduzlndo-os á cadela, onde deram 
entrada no xadrez n. ü. 

Os soldados iusubordlnados são os 
segulnles : 

Cabo Francisco Custodio dos Reis, 
Manoel 11. Miranda, Toldas da Silva, 
João SanUAnua, Antonio C. Filho, Uu 
llno Marllus « João de Albuquerque. 

O dr. chefe de polida teve commu 
nicação lelcgraphlca ã i hora da ma-
drugada de lionlem. 

Congresso brasileiro de expimii 

eccnanica 
Acompanhando 11 circular que com-

mtuilca a resolução da Academia do 
Coinmercio do ltlo de Janeiro de pro-
mover um Congresso do expansão eco-
nonilcs, a reailsar-se em julho proxl-
mo, com o fim do colllglr, preparar e 
remeller ao Congresso de expansão 
economlca mundial, convocado pelo 
governo da Bélgica, documentos que 
provem ser o Brasil o palz novo mais 
apropriado para receber os capitães e 
actividades superahuudantes, dirigiu o 
sr. ministro do interior aos presiden-
tes dos Estados os seguintes quesitos, 
formulados pela Commissão Central do 
Congresso; 

1" Existem escolas primarias gra-
tuitas, em numera snflicieute para 1 
população, e téni os respectivos pro-
grammas de ensino feição pratica e 
utllt 

2o Existe a obrigatoriedade do en-
sino primário t Em que lermos foi dc-
crelada I 

3" Já está organisado e distribuído, 
com largueza e gratuitamente, o ensi-
no pralico de agricultura. Industria, 
commerclo, arles e ofliclos í 

i" Já foi adoplada a instituição dc 
mestres itlnerantes de agricultura I 

5° Existem, cm numero bastante, 
Internatos dc ensino pratico agrícola, 
Industrial c cominerclal para os meno-
res desvalldos e culpados I 

8o—Que quantidade de terras incul-
tas aluda exlslem I A quo lavouras 
sc premiam I (Juaulo distam dos por-
tos de maré cidades a quo já estão 
ou facilmente podem ser ligadas por 
vias férreas 011 lluvlaes t 

7"—(Juc quanlldade e qualidades de 
matérias primas se encontram c por 
que meios podem ser preparadas e 
transportadas para as respectivas In-
dustrias I 

8"—Existem llorestas c matlas, dc 
que facilmente se possam extrahlr e 
transportar madeiras para construcçõcs, 
tabrico de moveis, cortume e outros 
fins f 

ti"—Exlslem, na proximidade de 
vias ferreas ou lluvlaes, cachoeiras 
que possam ministrar força motora 
jara grandes fabricas f 

10"—Existem minas e jazidas com 
fareis meios do transporte I Ouacs se 
acham em actlva exploração I 

11"—Quantas estradas de ferro e li-
nhas de navegação já funcclonam ou 
estão projcctaiias pelo governo ou por 
empresas particulares ! Sua extensão 
kilometrlcat 

12o—Que lavouras, industrias e com-
merclo exportador já existem e suas 
condições aetuaes! São susceptíveis 
de desenvolvimento í Quaes os prln-
clpaes estabelecimentos f 

13"—Quo novos romos de lavoura, 
industria e commerclo exportador po-
dem ser cteados com segurança de bom 
exilo t 

14"—Qual o systema adoptado pelo 
governo para Introducçlto e collocação 
de Immigrautes exlrangelros, destina-
dos á lavoura, á industria, ao com-
merclo e ao serviço domésticof 

13°. — Qual o numero dolmmlgranles 
que ahl se acham collocados I Sua dis-
criminação numrrlca por nacionali-
dades. Suas condições sociaes o eco-
nomicas. 

I(.".—Existem leis c regulamentos que 
assegurem reciprocamente os direitos 
c deveres dos patrões o operários nos 
estabelecimentos agrícolas, liiduslrlaes 
e commerclaes I 

17°.—Quantosliuicleos colonlaes exls-
lem e eai que condições se acham I 
Sua produeção. 

lis".—Qual é, nas fazendas, o modo de 
retribuição dos serviços dos colonos : 
salarlos, empreitada", co-partlclpação 
nos lucros t 

19".—Quaes os impostos o tarifas cm 
vigor t 

20°.—Existem, em numcrosulllclente, 
Instituições de providencia e assistên-
cia (caixas econômicas, segures de 
vida, bancos regiouacs, pensões, apo-
sentadorias, postos médicos, asylos e 
hospitacs paia os proletários Inválidos 
e velhos) e como são or, auisados ! 

21".—KsUoorgaulsados os serviços de 
hyglene e saneamento 1103 municípios 
urbanos e 1uraes ? 

22".— Que providencias já foram to-
rnadas e quaes pretende o governo 
adoplar 110 Interesse da situação ma-
terial e moral dos Immigrautes ex-
lrangelros quo ahl pretendam se esta-
bel-eer I 

2 j°.—Quaes são as necessidades dc que 
mais se resenle esse Estado para sua 
expansão economlca I Quaes as provi-
dencias do caracler nacional 011 Inter-
nacional mais couvenlent s para pre-
vél-as ? 

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1903. 
—A commissão central : J>onco de 
Carralho, Cândido Mendes de Almeida 
e Pedro Carvalho de Moraes. * 

O I T A H I > O I t D I A 

Numa sa libatlna de Direito Civil : 
ARGI ENTR:—Diga-me O collega : pôde 

o marido dotar a mulher I 

iiEKF.soe.iTr::—Antes do casamento, 
não lia marido ; depois do casamento, 
não ha dote: portanto... que pergunta 
o collega I 

Num exame: O estudante esplcha-
va-se a valer. O eTqmlnador, perden-
do a paciência, dirige-se ao continuo : 

—Oh sea Feilcio, traga um feixe de 
capim pura este moço. 

O e tudante, amaveimente : 
—Traga dons, seu Fellelo ; porqne 

eu convido aqui o n.eu mestre para 
almoçar commigo. 

A U H U M N • x a d r e z 

Pedro Qutvodo, cochclro do carro 
de praça n. 77, saliindo do lio. 
tel da BelUi Vista, para onde levara 
um freguez, encontrou-se com os seus 
velhos conhecido* Manoel Gaspar Lou-
renço e Manoel Üomes Muglo, e convi-
dou-os mullo gentilmente a qao to-
massem logar em «eu carro, que Iria % 
Estação do Norte. 

Tal foi a delicadeza do convite e 
como tão gracioso offcroclniento não se 
recusa iiunca, 01 dous iminedlalamente 
refestelaram-so commodamente no car-
ro, n partiram. Chegados lá (decidida-
mente Qucvedo estava em maré de fe-
licidades o agrados) o cochclro tudo 
prazentclro convidou os seus amigos a 
tomar cerveja num armazém da rua 
Concordia. 

Accello o novo convite, em pouco 
tempo os Ires amigos eswislaram na-
da menos de '.• garrafas de cerveja. 

O álcool subiu á cabeça , o Quevcdo 
en tendeu d e cobrar a v iagem. 

Gaspar » Gomes, que não esperavam 
por essa ipimosaolferla, recusaram-se, 
ullcgando o espontâneo convite qun 
liav am recebido. Dahl nasceu graiuio 
discussão entre ellcs e a conseqüente 
desordem, quo fil dar com os Ires k 
jrescuça do sr. dr. 2" subdelegado do 
Iraz, quo providenciou sobre o caso 

original. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMES nu rilEPAllATOUI0S 

I tcsul lado dos e x a m e s de l iontem : 
Geoi/rapliia— Plenamente—Mauro Pl-

mentel. 
Simplesmente—José de A. Sallcs e 

Agenor de C. Araújo. 
Não compareceram 3. 
Geometria—Simplesmente—Waldonii-

ro da C. Canto e Luiz C. M. Botelho. 
Não compareceram, 4. 
-Chamada para boje: 
Gcoyraiiliia (S horas)—Paulo M. Pires, 

Antenor V. da Costa, José L. de Sou-
sa, Llno R. Ilcllmclster, Arsenlo C. 
Galvão Júnior e CaUo C. de Ca-
mara. 

Geometria (8 1|2 horas)—Renato Al-
meida, Cícero A. de Sousa Marques, 
Joaquim B. da Cunha Vusconcello;, 
Muclo Oliveira Costa, Arioslo Ferra/, 
de Sousa o Oscar Medeiros. 

Elementos de Historia Natural (7 l|2 
horas)—Carlos A. do Oliveira Gui-
marães Júnior, Benedlcto Glanelli, 
Celso II. Brandão, Paschoal Vomero, 
Decio Azambuja e Joaquim M. Carva-
lho. _ . 

I m o l é s t i a do s o m n o 
Tém noticiado os jornaes que o dr. 

Laveran, o grande sablo, universal-
mente admirado, acaba de descobrir a 
cura da moléstia do somno. Numa 
curta memória, cxtrahlda de recentes 
observações, o lllustre medico apre-
sentou, com elfclto, á Academia dai 
Selenelas dc paris uma valiosa con-
tribuição para a historia recente, nin-, 
Já notável, deste grande llugello da hu-
manidade. 

A moléstia do somno, locallsad.i, 
durante mullo tempo, 11a cosia orri-
dcntal da África, alastra-se boje a>-
sustadorameiite por grande parte do 
continente negro. 

Do Atlântico ao Oceano Índico, a sus 
aceão devastadora tem sido tremenda. 

Na Ugauilu, eoustataraiu-se sesscnti 
mil mortes c mais de vinte mil na» re-
giões do lago Victorla-Nyassa, segundo 
o relatorlo do dr. Low. A população 
do Cougo francez tem diminuído as-
sustadoramente. 

Os missionários do Estado ludepcn-
le do Congo, horrorlsados pela eviden-
cia da transmissão da moléstia ao 
branco, téin abandonado as princi-
paes residências, afliançando que a 
Alrlca se despovoará, caso continue 
sem remédio esla terrível enfermida-
de. 

Em Angola e cm S. Thomée Prínci-
pe, a mortalidade Incalculável justifica 
por demais a crise de mão de obra 
cm que aquellas regiões se debatem-
Sob dHTerontes douoinio«í<l»«—i.uloni-
quilo cm Angola, tleepiwj drupsu nas 
colonias Inglezas, imnu 11a Guiné 
porlugueza, sino 110 Congo francez,— 
esta peste, superior a todas as outras, 
abrange, dia a dia, unia maior área 
de influencia deslruldora. 

Entra i rmãos 
João c Paschoal Pezane, lionlem, á 

tarde, 110 bairro do Bexiga, por ques-
tões do pouca monta, tiveram acalora-
da discussão, nascida apenas de um 
mal entenda. Ambos geniosos e alini-
dos a actos dc enorme valentia, não 
puderam contor-sc e resolveram (!••-
cidir a contenda a bofetadas e denta-
das. E assim o fizeram. 

Morderam-se e esliofetearam-se a valor. 
Quando os dous Irmãos chegavam au 

melhor da lueta, foram agarrados pela 
policia, á ordem do sr. 4" subdelegado 
da Consolação. Examinados 11a Cen-
tral, apresentava o primeiro o lábio 
superior partido c o segundo, paiilil» 
o lablo luferlor. 

Foram ambos recolhidos ao xacir-1. 

Por dccrclo (le onte-bonlem, o gover-
uo do Estado do Rio de Janeiro decla-
rou de utilidade publica c urgente a 
desapropriação dos terrenos rompre-
lienulilos nas plantas apresentadas por 
Alexandre Mackenzle, para a construc-
ção de uma linha lerrea que. partindo 
cio ramal de Pararamby, Eslrada 'le 
Ferro Central do Brasil, va ter á parte 
superior do Salto do Ribeirão das La-
ges, liem como para a couslrucçüo, alii, 
da represa e das obras Indispensáveis 
á in-lallação de uma usina de eucigla 
hjdro-cleclrica. 

THEATHOS ETC. 

A o t o r K c n t i n l 

Falleceu ante-hontem, 4s 4 horas da 
manhã, 110 Rio, o ador José Rentlid, 
(]ue, ha mezes, esteve nesta ca^ilaí 
com a companhia Mcsqulla. 

O filiado era Irmão da aclriz DoIoreJ 
Rentlul e ha pouco lempo se achava 
110 Brasil, para onde vciu c-,m a com-
panhia Miranda. 

O seu passamento causou geral pr-
sar nas rodas tbeatraes, onde gosava d! 
multa estima. 

P o l y l l i c n i n n 

Eslréaram-se hontem, neste th. atro, 
duas liõas artistas. Naná Yerdi e Li-
vrou, que foram liem acolhidas pela 
publico. Esla possue uma voz fraca, 
mas é graciosa ; aquella dispõe de um» 
voz mais extensa o mallcavol. 

O resto do programma teve bói f*®' 
CllÇãO. 

Annunclam.se para boje n-.ais ei-
tréas. 

E 3 P O E . T 

T t I R í 

jor.KF.v-rLin 
Estão em multo bóas rondiçõei <" 

animaes luscrlptos para as corridas 
do domingo. 

—Amanhã, ou depois, devem chcp' 
a esta ca[dtal diversos poldroi ptrim-
centes ao sr. Dldi Aranha. 

FOOT-UALL 

Campeonato de 1905 
Sabemos que liontem, ás 3 e mt'J 

horas da tarde, foi disputado entre « 
S. Paulo Alhlelic Club e a Associa*: ' 
Alhleliea do Mackenzie Colleje o 
mafrfi deste campeonato. 

COLUKBIA SKATIXC B15K 
Tanto nos penallsamoi pe'a omí'J® 

de bontem em não noticiar a corrida" 

bleycletla contra patins, no Cof»"*^ 

quanto nos é grato dizer aos lei"*" I 

do suceeseo que eila produziu, em 

da emoção viva e geral da grande m<T 

tidão que enchia o casarão da rua 1 

de Junho. 

A's 7 1)2, ao abrir-se o rink, a PJ" 

tinaçlo iniciou-se, astPíad» í?> ® ^ ] 

do I boras eri 

pista de patim 

zavam velozes 

melhores exhl 

fazendo lettras 

A's 0 horas, 

a corrida, c 

estabelecendo 

que, retirado 1 

giram os dlspi 

ir.ullos de qui 

cujo predomln 

era de tcnlior 

blcyclella, cuj 

em S. Paulo 1 

lia o si: nai 

s!:atcr, isto é, 

iioclzlnlio sáei 

nlrás, depois, 

vo lia, eslo toi 

rono, cerlo di 

l ém , Mauoelzl 

rolam pelo ch 

este monta a I 

teira. Mais um 

patins. Ilriiul, 

npanlia a Mani 

empate. 

Palmas neoll 

em seguida, é 

patinadores, qi 

deliciam. 
—Para sablia 

111 ilôi de fooí-l 
noticia amanlil 

ct.u 
Etco 

t.omeça a fu 
do ClUb de llc 
das para meni 
pelo Ciuli lutei 
dos seus iissoe 
pelo provecto i 

Ksllo Inseri 
Alfredo Ferrolt 
Verínno Perelr. 
ro?, Christlano 
1'iirclrat. 

Para m ieiilai 
da Escola ile c 
ll'V;utas comeei 
de uma eireufa 

lis exercido-
4 horas da lar< 

HSSC 
^oriEi.AriB 111: 

Hoje, 110 togar 
sessão de dire( 

CI.VB IIKi.llKAl 
ás !l Deras da 
t.lah. :\ ma Kh 
ícallsa esla soi 
corrente mez, , 
seena o drama 
siippUtiailo, c » 
«/'•qiliõfs. 

Agradecemos 
rnos. 

ur.urr. 1 nAMA 
I.ISTA—No d ia 

lõo Itatclsior, á 
esfe grupo 

com u represei 
arloj , A [d',a do 
h-:'i§t Véus, c a 
0 liirQo, seguiu' 

Agiadcccmos 
iikJS. 

Hfl*0 DOS Tll 
fMiviela 

phos da capital 
j(--';aini.-.,lo, par. 
iealí.sar-se ama 
lard», na s.-de 
cio, m. 7, para 

app»Vi-.t;lo do 
Peic-sc o coi 
IjBTITVIO II! 

— lUa õ i.e junl 
do qoitiilne, sr> 
sçripto p i ia fal 
1 ò:ro, 1; :e i|iss< 
<;'o *>• 7 de ab, 
lltíM. 

.'()MKI!A!'K PO 
1 A-' 0 1.A liAMA-
iio:a ira larde, . 

ral para 
projecto : ' i 

iut 
As-.o»; I To TIV 

rruvA—No dia 
cia, reciilão da 
1 -I' Ir, as -cmliléi 
I'- r.-. foiitir.uaçã 
lorina dos e.stãti 

ASSOCIA 1 \,1 Al 
• AiipniosAs — r 
social, á rua do 
dar, e»ta essuel: 
são "oleiiue pari 
auiiiwrsario do 

AísoriAçío 1» 
SOIIAIlO l-l m.n:o-

ás 7 horas il 
ria da diiectorh 

E K F O I i 

DlsraNSAtiio ni 
—o movimento 
o mea de maio 
li'.enles cxlstenl 
Iiistr.ritos cm 111 

r.hldos 
não 

losp. 
softre 

PM- nliandono dt 
Por se terom 

interior. . . 
Por baixarem 

tuberculosos d 
Tiveram alia apj 

rados. . . 
1'allecidos. . . 
1 ieam em assi.st-

I) as dn consulta 
1 insultas realisa 
Aualyscs mlcroM 

r«s feitas peloi 
ca, M. Vlaiiii 
Itlpper e plian 

Exames larvngo 
dos pelo dr. J. 

^isitos <J'ltllCÜi 
írispmt, i-visilí 

Formulas presri 
i.as fbarmaei; 
inai, Ca- tor, I 

1'anusta.. . 
Medicamentos ofl 

do* "no Dlspeie 
Esc.1 rradelras de 

ridas aos eníi 
eulose aberla. 

1 carrideíras de 
folutTo de lysol 

Soecorros extrj 
Auxliio em d 

Il.,iOO, 
Carno liquida 
Csr.ie. 11<; Mio 
IMo. 1CI l|3 H 
Leite, 224 lllro 
Ovos, Sf)2. 
S. Paulo, I de 

(le.nnls l envir, 
SAKTA CASA — J 

ni dt.i ;t (ie mali 
Exlstbm 118 c 

«hlram 2.1, raflpi 
Consnítaj, 71. 
Re»rilas aviad 

'fUvo3, 43; oper 

X.OTIH.IA.B 
<Ia loteria -

'raltMa bontem : 
C8-23 . 
99997 , 
•1874 . 

C PREJI 
»227 377» 134» 

6 rngji 
4S01 778Í 

40 PBP 

» » ) 3367 41 lt 8! 
IM J i ! 

APMI 

E'SS2Í e S» 
t3iõ« e 134 

1 « L 



d» < Uoras er»m atoa*, iwt i in i iv» • 
pista de patinadores, qne se entreeru-
ravam velozes, cmquanto no eentro os 

melhores cxlilbiam o dlfOcll da arle, 

íazcndo leltras e mais lettras. 

A's « horas, a campainha locou para 

n corrida, e pouco a pouco foram-se 

estabelecendo 03 claros na pista, nl>! 

que, retirado o ultimo patinador, sur-

giram os dlspulantej 4 vlctorla, cerlos 

ir.ullos do quo venceriam os patins, 

cujo predomínio alll, uaquella cass, 

era de ecnhor; outros a Jogarem na 

lilcycletla, cujo reinado de velocidade 

em S. Paulo antecede o dos primeiros. 

Ila o Sl-nnl ile partida. Cycllsta t 
th ater, l.«lo é, Ilrunl lllldebraudo e Ma. 

noelllutio síiem, a principio, aquelle 

atrás, depois, em dado momento, 411* 

vo Ila, este toma a frente, e 14 vai so 

rimo, certo da vlctorla. EU que, po-

M , Manoelzlnho e üruul, na volta, 

rolam |iclo chSo. e aquelle, cmquanto 

este monta a Ide.ycleta, retoma a dean-

telra. Mais uma volta, o ganhariam os 

pallus. Ilrunl, porém, numa volada, 

apanha a Manoelzlnho, resultando utn 

em pate. 

Palmas acolhem os corredores, e, 

em se/ulda, é a pista apossada pelos 

patinadores, quo até 10 horas nella se 

deliciam. 

—para saliliado, eslá annuuclado um 

III ile\ de foot-biUI, do quo daremos 

noticia amanha. 

ci.un nu nKnATAs 

Escola de corridas 
t.omeça a luuccionar hoje, 11a sede 

drp Club do Itegatas.a escola do corri-
das para meninos e meninas, creada 
pelo Cluh Internacional para os illhos 
dos seus associados o quo será dirigida 
pelo proveclo dr. Lane. 

Kstto luscriplos os filhos dos drs. 
Alfredo Ferreira dos Santos, Antonio 
Yerinua Pereira, Uonto Xavier do liar-
10', Chrlstlano lilingelhoerer e Heynaldo 
porcliat. 

para orlrnlar os sócios solire os lins 
ila l.scola de corridas, 11 directoria do 
11'votas começou lionlem 11 dislriliulçlto 
de uma circular explicativa. 

iis exercícios de hoje começarão ás 
4 horas da larde e durarão uma hora. 

f S S 0 C Í A Q 0 E S 
sor.iEfAriB 111: MKine.ixA k cinrnistA— 

Hoje, 110 logar e á hora do ' costume, 
sessão de directoria. 

11.vil MXIIKATIVO JUVKXII — Air.atiliH, 
às tl horas ila noite, 110 salão do Eden 
Club, á rua Floreuclo do Abreu, n. 33, 
ícallsa esla sociedade a sua recita do 
corrente mez, devendo ser levados á 
seena o drama, em i) actos, O filho do 
«ii/ip/(ii'ii/o, e a comedia L'm noioo de 
al-aiihfsn. 

Agradecemos o convite que recebe-
mos. 

lir.VPI) I I1AMATICO K nUCHEATlVO l'AI -
i.isrl—No dia 10 do corrente, lio Sa-
lto nirclsior, A rua Florenclode Aiircu, 
tiii, esle grupo dará a sua I I 1 réclta, 
com a representação do drama, em I! 
ocloj, A fil'ui do etlalajadeiro ou a Jus-
tinijp l>eus, e a comedia, cm um acto, 
ul»}«;jo, seguindo-se um baile. 

Agradecemos o convile que recehe-
lués. 

DIHNAf 

n e i i a t awo ao» 
13401 a Í3I<V) 40| 

pixars 

Todos os números terminados em 
53 tém «I . 

Todos os números terminados em 3 
tém s». 

Telegramma recebido pelo agcnle 
geral sr. nuben Ciulmaiães. 

i n a i c a a o r 

M a d t o o a 

Dn. J. ALVES DE LIMA—da Uni 
versldade de Paris, cirurgião da lie-
neflcencla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urlnarlas c parlo?.—Iteslden-
cla : rua Brigadeiro Toliias, *.I4-A. Con-
sultorlo : rua de S. llento, :1U-A (das 
t i ás 3 l|i). Teleplione, 301. 

DR. IIUKNO DE MIRANDA—Esp. 
olhos, ouvidos, naris « garganta, dl.s 
clpulo do notável ocullsta Moura Ura-
sll, com pratica de Paris e Vlrnna, 
inemliro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco elfectlvo daPo-
lycllnica do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—cons.: 3, rua Direita, das 11 ás 
.').—Uesidencia : 27, lllacliiielo. 

DR. VIRIATO IIRANDÃO — Clinica 
medlco-cirurglca e especialmente mo-
lesllas dos orgaois genito-iirinarioi, 
lirllc e siiphilií. Consultas: de 4 ás 3, 
rua da IIAa-Visla, 41. Uesidencia: lar-
go da Lllierdade, 33. Teleplione, n. 100. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual— Ex-
chefe de clinica do professor Wecker, 
coin longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem á Europa, 
onde, durante 4 annos, freqiientoii as 
princlpaes clinicas de moléstias de 
olhos, nariz o ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vienna, transferiu sua residên-
cia para esta capital. 

Consultorlo : Rua de S. Bento, 31, 
de 4 ás 4 horas. 

Residência : Rua Victorino Carmll-
lo, 29. 

DR. I iu i l lao MEIRA - Clinica medi-
ca — Clierc do serviço de clinica da 
Santa Casa. llesldencla : Alameda lia-
rão de Limeira, II. SI. Consultorlo: 
rua São Bento, 43, de 1 ás 2 horas. 
Telephuiie, 49. 

C O Q U E L Ü C H r - r o í M í , hron-
chiles ele., cura radical com o 
Peitoral ou Carayuutil, do AS-
SIM. 

T O N K J O D E C A M A C A N , con-
ira II enspn o quédn do caliollo, 
ii a Casa l laruel quem vendo o 
legí t imo, rccelddo directamente 
do Pernambuco . 

L A 8 A I 8 0 N — O l f i c i n a do cos-
turas de pr ime i ra ordem, pnra 
(senhoras. Ttun fio S. Hcnto, 14— 
Hen r i q ue Bnml icrg . 

V I N J I O J U R U E I , fabr ico dc 
Rod r i gues P i n h o A C., ú o mnis 
ngrndavc l o genu i no v i n ho do 
Po r t o conhecido. 

P H A R M A C I A K D R O t l A R I A 
• F A I t A U T — R u a do Commcrc io , 
30— Casa importadora . Deposito 
da agua minera i do S. Pellegri-
iio, ant inrtbr ica o anti-catai rhal , 
d igest iva , nnt lur ica o opt inu i pa-
ra mesa. 

L O T E R I A S D A C A I M T A L FE-
D E R A L — A g e n t e geral em Hão 
Pau lo , Ruben Gu imarães . Accci-
tam-se pedidos d o interior . R u a 
15 do Novembro , (J-R. 

C A S A B A P T I S T A - Depos i to 
cm grosso de roupas para me-
n inos c menina B. I m p o r t a ç ã o do 
fazendas o a rma r i nho . Vendas 
por atacado. R u a Direita, 12—S. 
Pau lo . Telephono, 1.157. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A I , F E D E -
R A L — C a s a i undadu cm 1881. Sn-
tisfaz-so qualf juer ped ido do bi-
lhetes para o interior . I tun Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
l io Antunes do Abreu . 

N A CASA I J A R U E L ó q u o se 
encontra a leg i t ima Açjtta tia 
belle-a, especifico contra as es-
p inhas o manchas do rosto. 

IIOMOEOPATIIIA do mriilco dou 
tor Marcos Arruda, segundo o sysle-
ina •IlabnemaU' — Pharmacia e íobo-
ralorlo, na rua da Olorla, n. 74, lar-
go de S. Paulo. 

Illt. MULLO BARRETO — Ocn.ISTA 
— Membro da Sociedade Optiialmolo-
gica Mexicana e da Sociedade France-
za de Ophtalmologta. Resideiicla: Ave-
nida Rangel Pestana, 9ti. Consultorio: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO RECO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras;, llesldencla; rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultorlo: rua dr 
São Benlo, n. 93 (de 1 ás 2 1[2). Tele-
pboue, 1019. 

ngiAo MI 
-*o eon 

I.OS TllAltAl.lIAIIOI1ES URAPIIICOS 
oiividados todos os Ivpogra-

plios da capitai, sócios ou não ilesia 
us-oslação, para a as>emliléa que deve 
iealisar-se amanhã, ás 0 i|2 noras da 
tarde, na séde social, á rua do Palá-
cio, n. 7, para tratar da continuação dc 
appfoy-ílo do projecto dc tarifas 

Peie-se o comparccbnento de todos. 

ix j rn i io msTomco k iiEoimAiuiir.o 
— lua f> ile junho, no logar e á hora 
do qoilume, sessão ordinaria. Eslá In-
«cripto | ul a falar o sr. (I:-. Comes Ri-
beiro, IJ-;I» disseiiará sobre a rcvolu-
<•'0 «i- 7 de abril e o seu alcancí po-
11114», 

M)WKI!A',K POnTf(ll'i:ZA lir.XElICKXTIÍ 
i A-IOJ.A I.»MA—Hiu 4 de junho, á i 
bota tia larde, nu siide social, assem-
M i geral pira di cussão e approvn-
i i • ipi projecto de ierúrma de esla-
tut 

AS',uai t "O IIF.Xrl n.KXTE S. I0\0 11A — 
MI41À—No d a 1 de.sle mez, ao meio 
dia, re:;; iã i da directoria; á I hora da 
l i r l í , assembléa geral extraordinarla, 
para eoiilii.uição da discussão da re-
tunna dos eslatutos. 

ASS0S1AI AIXIIJAIIOIIA DAS CLASSÜS 
na séde 
1" an-

f t a associação reallsará uma ses-
>s 1 o .•oleuiie para eommemoraçáo do li1' 
iinnilcisarlo de sua fundação. 

sssori.M íO iinNrur.r.vrK nu rnoir.s-
foiiAiio ri m.u:o—Subbado, 3 do corren-
te, ás 7 horas da noite, sessão ordina-
ria da iliiectoria. 

nisPRK" \r.io nn . CI.KUKXTK FEIIRRIIIA 

—o movimento do Instliiilo durante 
o mea de maio foi o seguinte; 
iKvenles existentes em abril. , . 129 
liucrlptos em maio.. . . . . 49 

i AijjilUOSA» — No dia 1 deste, 
r ici.il, á rua do Pnlaeio, n. 3, 

Sabidos; 
l'i,r não sodrerem do tubercu-

lose 
Por nliaudono do tratamento.. . 
Pur se terem retirado para o 

interior 
Por baixarem á enfermaria do 

tuberculosos da Santa Casa. 
Tivcrumalla apparentemente cu-

rados 
Ia1 tecidos 
l icam em assistência 

178 
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DII. J. THOMAZ DE AIJUT.NO—Medi-
co partelro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua d» San-
to Antonio, 88.—Consultorlo (provlso-
rlo): ua nipsmá residencia. Teleplione, 
1.070. 

lilt. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças. Attende ã chama-
dos em sua resldcucla, á rua Briga-
deiro Toldas, 92. Consultorio: rua 15 
de Novembro, 10, de l ás 3. 

DR. A. VIEIRA 1)E CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias do senhoras.— 
Consultorio : rua de S. Bento, H . Re-
sidência; rua I piranga, u. 8. 

HR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— Sijphili* e 
moléstias da peite. Consultorlo : rua de 
São llento, ÍB, de t ás 3 horas. Itesi-
ilcucia: rua D. Vlridiana, J7. Teleplio-
ne, 2«o. 

1VX:> B a n , ^ i a t n , 

Mil. F. Mui:. M II.I.IAII I, da Escola de 
Messagem dn 1'arls—Calli.sla e tratador 
do unhas. Eseriplorio: rua de S. Benlo, 
21; rcsidencia: Avenida Paulista, 121. 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
—A ma is opulenta c poderosa dc 
seguros mutuo» sobro a v ida tia 
Amer i ca do Su l—Sédo social : Re-
lém d o Pará. F i l iacs : R i o de Ja-
ne i ro e L isboa—Succursaes cm 
todos os Estados da U n ião , pro-
vínc ias do Por tuga l e nas I l has 
da Madeira e dos Açoro?. Inspc-
ctoria c agencia geral em S. Pau-
lo, rua 15 do Novembro , traves-
sa d o Commcrc io , 1 ; caixa pos-
tal, 1 9 1 — A n t ô n i o dc. Freitas Pi• 
mentel Soromenho, inspcctor ge-
ral. 

r « , 2 é » 

C O M P A N H I A 
DC 

Loterias Nacionaes dos Estados 

LOTERIA ESPERANÇA 
Creada. pela Lei 32õ, da 14 de dezembro de 1898 

CAPITAL, 1 . 6 0 0 : 0 0 0 $ 
ExtracçSaa d lar ias cosi prastisa Integra*» do 

50:000$ por 3$ ri.-20:000$ por 1S40Ü ri. 
15:0001 por « 4 0 0 rs. 

LOTEM AS EXTRA ORD1XA111.1,9 .• 
PAOAMENTO OIRO 

LOTERIA PABA S. JOÃO, em 7 de jnnho 

O / I A í k n r t f r a n c o a , o u r » , p o r t i f r a n g a s ; 
m e i o a , JI f r a n c o » ; HCXIOM, 1 

f r a n e o . 

A s n x l r a c ç õ e s d r a l H l o t e r i a s s i t o i U c a l i -

fiiid»» pe l i iM a n c t o r i d a d c s n o m e a d a s p e l o g o -

v e r n o d o 1 ' s t a d o , 

l ü s l n l o t e r i a t e m f a r t e c a u ç ã o d e p o s i t a d a 

n o T l i e s o u r o d o E s t a d o r> e m c o n t a c o r r e n t e á 

o r d e m c m v a r i a s e s t a b e l e c i m e n t o s d o e r o r i i t e ( 

< | u a n t i a m a i s « j u e s u f f i c i e n t e p u r a p r o m p t o o 

i m m c d i a t o p a g a m e n t o d e t o d o s o s >.0118 p r ê -

m i o s . 

A c c * l t a m - a e a r j e n t e s c m t o d a s a s l o c a l i d a -

d e s d o l i r a s i l . 

O s b i l h e t e s d a L o t e r i a E s p e r a n ç a s ã o e n -

c o n t r a d o s á v e n d a «111 t o d o s o s E s t a d o s d a 

E n i f t o . A t t c n d c - s e a i f t i a l q i i c r p e d i d o d e I t i » 

l l i e t e s > < | u » d e v e s e r < l i r i <| i de A C o n i p . \ a c i o n a ! 

E o t e r i a s d o s E s t a d o s , 3 i í , r u a d o C u r i i i o — I t i o , 

C a i x a » 1 , O õ 2 — T c l c r j . , « L o t e s t u d o s » . 

éè mv 

N A C A S A U A R U E L q u o s e 
encontra o F e r m e n t o R u ! ; r a r o , 
preparado 110 Ins t i t u to 1'astcur 
do S . Paulo. 

P E I T O R A L D A S C R E A N C A S 
d o ASSIS—O m e l h o r m c d i c a u i c n t o 
para tosses d a s c r e a n ç a s . 

L A D R I M I O S E M O S A I C O S 
e i n c i m e n t o , I i y d r a u i i c o o p ó d o 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a f a -
b r i c a ç ã o d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 
e e s t y l o . P r e ç o s s e m c o m p e t ê n -
cia . A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n . 
142. T e l e p l i o n e , 11. 1 .087—O p r o -
p r i e t á r i o , Francisco Xotarobcrto. 

C O A L H A D A , p r o p n r : : - s o 00111 o 
F e r m e n t o K u l o m - o <lo I n s t i t u t o 
P n s t e u r . I l n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Ramei S- C. 

Bec l a i a cões GommorGÍ:n.33 

Tradu f lo i * j i i r a m p u í a t l o 

e . h o l i . e n d s : b 
[.ara o frnuce/, In^Iez, nllcmüo, 

llann. Iiespanhol e liollandez 
Itca Senador Fcijó, 27. Tel.ütfl. 

11a-

A d v o g a i l o o 

AÜVOtiADOS—Dr. A. Teixeira da 
Silva e dr. A. P. Ferreira l.opes. Es-
criptorio : Itua lllrclla, 11. 27 tsoiirado). 

1)11. JOSÉ' PIEDADE, 
Eserlplorlu : Rua lilrcita 
luado). Uesidencia: run 
:ii. Consultas: das <0 ás 
larde. 

advogado.— 
u. 10-11 (so-

D. Veridiana 
i iiuras da 

Illt?. ItAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ" AMADEI CESAIt—Escriplorlo: 
rua de S. llento, 4J, (allos da casa 
I.iiptf.ni. 

O S ATJVOOAEOS Anluulo niliei-
ro dos Santos, Estevani de Almeida, 
Gabriel Itllieiro dos Santos tilm scti 
escriplorlo á mesma rua de S. Bento, 
n. 57 (sobrado). 

l i : 

mez. 

27 

21)9 

1J3 

0 
30 !t. 

li r,s de consiillas diirnnt 
I nsultas reallsadas 
Analy.ses iulcro>copic.".s de encar-

ei,s ffilas pelos drs. A. Mendim-
ça, M. Vlaniia, 1;. ('.eripielra, 
ítipiier e pli.irin. Malliifflo. . . 

lAnmes larvii^oseopicos pratica-
dos peln dr. J. dn Nova. . . 

Visitas tpunicillarias feitas pelo 
irisrcr! i-visitador 

1'orniuliis prescrlplas e aviadas 
i:as pbariiiacias Aurora, .Nor-
mal, (Ia tor, i araut, Ferraz o 
Paulista 

Mcdiaaineiitoa oIHcinaes distribuí-
dos no filspeiisario 

Eai-.irrítdi ras dc njio.sento torne-
f ida i aos enfermo» de tuiier-
culoso iberln 

I (•«rnileiras dc I J OIS O . 
t;olu|To do Ij .soí a 'i "!., . 

':c«corros extraordiuaiios: 
Auxino em d iilidiu a u;a doente, 

21: .00. 

('.amo HcjtrMa ítoulco, 2J vidras. 
Carur. 1 ul kilos. 
IMo, 101 i|i kilos. 
I.eite, lilros. 
ovos, ID2. 
S. i-aijlo. 1 da junho de I0P3— Dr. 

(Intenta Hntfra. 
SAKTA CASA—Movimento do hospital, 

lio dia ;| de maio: 
Kxlsitnni 113 enfermos; entraram 19; 
li Iram 29; fallecerain 3; caistem 131. 
Consaltas, 71. 
Iíe«*llas aviadas, 550; pequenos cu-

wtivos, 43; opernçõf-s, h. 

M T I E U 8 — Resumo ilos pr*-
1 l"S da loteria da capital 'e leral cx-
IrakMa hontem: 

18-23 . . . . 13:0OO| 
W 7 . . . . 80Of 
11874 . . . . SOO» 

0 PRÊMIOS DE 200$ 
Í527 3771 13196 I7J02 1>*9G« Í2IS8 

6 FRKMIOS nn lunt 
4789 4S0I 7780 I42.V> S3037 WJ78 

to FnESflDS nr. .">04 » 
|2J0 3307 4111 OT75 OT.V) 1379J M020 

I9S22 5IÍÜ47 fSi-,1» 
Amioximç/iEs 

5-S821 e 2W24 100» 
43 i5«e i ;Mõ* , to) 

D C I I Í I M I Í I H 

O clrurgllto dentista A. Castello faz 
qualquer trabalho dos mais nperfel-
çoados e n e lemos da sua protlssílo, 
por preços muitíssimo razoaveis. Ac-
coita pao-ainonto ein preihações, 
prériarueutr cnntratcdns. — tinblnete e 
residência, rua de S. IJenlo, 11. 18. 

T r a á u c í o r j u r a m e n t a d o 

DE ITALIANO, rnAXHKZ li HESrAMIlOL 

F E Ú I ^ A K Q O C A R i í i A 

B n a 15 do Novsmhro, 31, sobrado 

Caixa pnslat, 8—S. Paulo 

INDICADOR GOMMERGíAIi 

C A S A P .EV ILACQTW—Pianos , 
mus icas e iustr i imonto3. 

PIAMOS DE AI.rOÜKI,, <Ioi mc-
Ihores anetores, a ^OSüOO. 2550Ü0 
o llüíOOO. 

PIANO» USADOS. A tó 31 de de-
zembro , l i qu i damos p ianos ga-
rant idos, desde 700$ a 1:100$. 

ROSMtcil, o me lhor e ma i s rc-
eistente de todos os pianos. 

E . Bevi laoqna & C. 

R u a de S. Rento, U-A—S. Pau l o 

A ' p raça 

Osar Malanó e Nlcola Serrlcclilo, 
socios ila ilrn.a .Malanu. Sciriccliio A 
Comp., tendo visto imbliciido nos jor-
naes que esta lirnia foi dlssoM Ia c 
que entrou cm liquidado, tendo sido 
nomeado llquid; nte o sr. ilol erlo 
te Penteado, tudo cm consequencia da 
fallencla Antonio Pepe !< Fi:l.o. fazem 
publico que pediram a reconsideração 
do despacho que assim dcteriulnou c 
que o mcrltisslmo juiz da 21 vara, 
attendendo íis ratões apresentadas, 
mandou sustar o seu despacho de dis-
solução e liquidarão. 

S. Paulo, 1" de'jiinho dc 1905. 

C.ESAII MATANIÍ 

NII:OI.\ Ssiiiun iiio 

U l t r a - P y r a m i d a l ü ! 

I.oleria dn S. Jo5o, para 17 de ju-
nho de 1'Joü. 

Prêmio maior, ü00:0.)04 dc. reis. 
Bilhete Inteiro, a 1S»; melo;, a 98, e 

vigésimos, a 900 riils. Vende-se sfí na 
Casa t.olerica—rua do liosarlo, n. 2. 
Amando Rodrigues dos santos A C. 
liuica casa que veude cm seu varejo 
todos os bilhetes das loterias da capl-
lal federal com a reducçlto de 10 
nos preços do costume. 

N. II.—Por atacado d.i-se vantajosa 
comniis$3o. 

Nunca n e n h u m 

A s m a t é r i a s r e s i n o s a s c a n e a m 
o s i n t e s t i n o s . P o r t a n t o , a c o n s e -
l h a m o s a q u o t o m e m P ó l í o ^ e , 
p o r s e r o p u r g a n t e m a i s officax 
o m a i s a g r a d a v e l q u o e x i s t e . 

O u s o d o p ó R o g ó b a s t a , p o i s , 
p i r a f a z e r c e s s a r i m m e d i a t a m e n -
te a m a i s p e r t i n n z p r i s ã o d e v e n -
t r e , a o m e s m o t e m p o q u e p e l o 
s e u g o s t o m u i t o a g r a d á v e l a s s e -
n h o r a s o a s c r i a n ç a s t o m a m - n - o 
c o m p r a z e r . 

P ô d e s e r t o m a d o , s e m i n c o n -
v e n i e n t e , t a n t o q u a n t o f ò r p r e c i -
s o so p u r g a r . S ó p o d e f a z e r b o m , 
n u n c a f a z m u i n e n l i i i i n . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d o M e d i -
c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o a p p r o -
v a r e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a r e -

M A R A V I L H A S DO 

Pei tora l de C a m b a r á 

Nada menos do cinco curas, di» doen-
ças tias mais conhecidas enlie ms, 
rleallsadas pelo afamado remedio Pei-
toral da Cambará , do -r. Sou»^ S ,a-
rcs. O testcinunho tidedluMio do e\mo. 
sr. Emygdio Pinto de Oliieira, dlsno 
\ ice-con>til t!orti|i;iiez cm Siintíi \ icto-
ria, uo Itio Orando do Sul, i- uma ido-
qucnlo prova, para juntar a muitos 
outros, de quanto niara'< illioso o e í -
fello produzido pelo Pe i t o r a l diCr.in-
"oará, que hoje um dos mais conhe-
cidos e usados em lodo o Rrasll. 

A distlncla c illiistr ula classe medi 
cominendnl-o a i3 iloentCB, o q u o ó.itca tem sido a primeira a enaltecer 
inu i t i ss imo raro . 

A ' p r a ç a 

Eu, abaixo asslünado, declaro ler 
vendido a minha sapataria. sita a rua 
Duque de Caxias,37, aosr. Carlm.o ' os 
tnbtle, venda que faço, rie;ta data, livro 
e desembaraçada dè qualquer onu.". 

ijuem se jiilgar meu rredor pode 
oprcsenlar suas contas, quo serlto im-
mci I il.imenle pasii.s. 

S. Paulo, 1 dc junho de 1903. 

CARTAXO A I .UN IT I 

S s c ç ã o 1 1 ^ 7 - a r o 

I r m a n d a d s do SS . S a c r amen t o 

da Ca t hed ra l 

De ordem da Mesa Administrativa, 

*3o convidados todos os ir nllcs para 

assistirem i missa, com enroiiTemla-

çSo, que, em saíTragio das almas dos 

Irmíos Provedores fallecldos desde 

1703, data da eleiçilo do primeiro Pro-

vedor, até o presente, será rezada sab-

bado, 3 do corrente, ás 8 !|2 da 111a-

nlift, cm no-sa capella na C.athedral. 

Conalstorto da Irmandade, l de junho 

de 1005. 

0 Irmílo Io srcrclario 

ATLTIU-R E A . IMAMIO 

PSYCIIIATHIA FORENSE, pelo dr. 

Franeo da Rocha. Descrlpçüo resumi-

da o fácil das moléstias nientaes, se-

guida de um capitulo sobre questões 

forenses relativas á loucura. Na Livraria 

l.aemircrí. 

Rua 13 dc Novembro, 33 

SÃO PA ELO 

D e i t a - s e o c o n t e ú d o d o v i d r o 
e m m e i a g a r r a f a d e a g u a . P a r a 
a s c r i a n ç a s , b a s t a a i n e t n d o d o 
v i d r o . O p ó s e d i s s o l v o p o r s i 
só , e m m e i a h o r a ; b e l i c - s e , e n t ã o . 

S e q u i z e r e m v e n d e r - l h e s c i u a l -
q u e r o u t r a l i m o n a d a p u r ^ a t i v a . e m 
1 i > y n d o P ó R o g é , D E S C O N F I E M , 

K CON I N T E R E S S E , e, p a r a e v i t a r 
t o d a c o n f u s ã o , e x i j a m q u o o c n -
v o l u c r o v e r m e l h o d o p r o d u e t o te -
n l i a o e n d e r e ç o d o i a b o r a t o r i o : 
Muison L. Frère, 10, r u o . l a c o b , 
P a r i s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b ô a s p h a r -
m a c i a s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o L n b o -
r a t o r i o d a c a s a L . F r è r e ( A. 
C h a m p i g n y A- C . , s n c c e s s o r e s ), 
u o R i o d o J a n e i r o , p e l o p l i a r -
m a c e u t i c o d a m e s m a c a s a e m 
P a r i s , f o r m a d o l ia E s c o l a S u p e -
r i o r d e P h a r m a c i a d e P a r i s . 

190 5 
A Injerçílo de Mendes <; a que deve 

ser mais preferida, porque curo sem 
dores c sem manchar a roupa. E' en-
contrada cm ^odas as pharninclas c 
drogarias. 

Casa Lebre Filho A C.—llaruel A f . 
S. Paulo 

Rio 

LC-3-3 no Correio da M a n l i i U 

Paraty, 30 de abril de 1903. 
Illms. srs. Silva Guines A C 

de Janeiro. 
A vv. ss. dou parabéns pelos bons 

remédios que vendem na sua droga-
ria, assim como o milagroso Anti-
riieumatlco Paulistano, de que tuinei 
um vidro e llqtici qua,i bom. ROÜ> o 
favor dc n.andar-ine mais dous i-
dros, que jii sei que llcarel radical-
ineiite bom. 

A beneficio dos que soiTrem, auclo-
rlso a publicação desla e sou com es-
tima d > vv. ss. atP. vilor. obr™. 

Chnjíanto Teixeira Pinto 
Grande sortimento na Drogaria Ame-

ricana dc Silva Gomes A C., :i rua S. 
Pedro, 2-1, e em S. Paulo, na casa Le-
bre, Filho A 0. e cm iodas os phar-
macias e droiarias. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Comp le to sor t imento do dro-
gas , produetos chiniicos, espe-
cial idades pharmaceul icaa e per-
fumar ias po r atacado o a vare jo 
— J . Amaran te & C .— Rua Direi-
ta, 11. 

A O S SRS . D E N T I S T A S — O Tio-
tietto Universal, casa especial do 
art igos dentár ios , n ã o teme a 
concorrência da» suaa congêne-
res, po rquan to « a p r ime i r a nes-
te eenero cm lodo o Brasi l . 

Man tém depósi tos nas primei-
ras cidades de3te Estado, como 
Santos, Camp inas , R i be i r ão Pre-
to e Franca, e em Uberaba , n o 
Estado de Minas. 

Impo r t a ç ã o directa das princi-
pães fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova Yo rk , Pl i i ladelphia, Lon-
dres,Paris, Pu t t l i gen e Elberfeld. 
—J anu a r l o Loure i ro A C . - R u a 
S. Rento, 16. — Caixa n. 71.— S. 
Pau lo . 

0 quo é dc Cssar a C c i a r 

Todos os preparados pliarmacenficos 
annuiic ados de MENDES, que, no dire-
ctorlo, nflo tiver o conhecido nome 
por extenso dc l.niz Carlos de Arruda 
Mendes, Luiz Carlos aconselha que n.m 
façam uso pensando que subiram do 
.<eu laboratório. 

Os Pós depuratlvos, de Mendes, o 
Collyrlo de Mendes, a Sul Ume In jw . lo 
de MCRÍIM e ontros prrpamdoe, tmjos 
Pm no ilireetorio o nome de Luiz Car-
los de Arroda Mendes. 

PARECER DA IXMA. JI XTA I.E IIÍGIE-
!»r. PO RIO BE JA.VKIRr) 

os preparadas do sr. Luiz Carlos de 
Arruda Mendes sito mi.ares a lautos 
outros que slo geraimeute reconheci-
dos. receitai! >s, r não encerram prin-
cípios nocivos que r,, condenineai na 
pratica medica, podendo K K M M M 
como aqiicliei lios m»®mos caios, mas 
nilo coustituem novidade al'íiima,a n l o 
ser que, na sua preparação, eutrrm 
quasi exclusivamente plar.bu do palz, 
cujas qualidades rlle p*> te meiiior ve-
rilícar e saranllr do que empregando 
prodnctos importa:!', do estrangeiro. 

Junta Central de llv^Ieoe Publica, em 
51 de maio de I8SS. 

O presidente interino, 
Irr. José U-nicio de Abreu. 

oraixte sortimento na casa LEBRE, 
FILHO âr C., qne rer.de por menos 
preço e por conta própria Iodos 03 
preparados de I.uU Carlos. 

feira a gtyssnierla 
A s p e s s õ a s s u j e i t a s á d y s e r . t e -

r i a c h r o n i c a , o u á s d i a r r h é n s 
p e r s i s t e n t e s , d e v e m t o r n a r C a r -
v ã o d o B>Hoc. O uso d o C a r v ã o 
d e R e l l o c , na d ó s e d c d u a s ou 
trc-3 c o l h ó r e s , d a s d e c o p a , d e p o i s 
d o c a d a r e f e i ç ã o , ó q u a n t o b a s t a , 
n a v e r d a d e , p a r a f a z e r p a r a r e m 
p o u c o s d i a s ns d i a r r i i í a s e o s 
f l u x o s de v e n t r e , p o r m a i s anti-
í?ca que s e j a m e o s m a i s rebel-
des a qua l que r ou t r o remedio^ 
p o r q u e f a z p e r f e i t a a d igestão c 
p o r q u e é o me l ho r ant iseptleo 
d o s i n t e s t i n o s . 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Par ia teve a peito ap-
provar este med icsmrn to , p a r a 
recommendal-o aos doentes. 

E ' uma recompensa muit íssi-
mo rara. 

D I L U E - S E O P O ' n u m copo 
do agua e I5ERE-:SE. A còr j>re-
ta d o carvão parece pouco attra-
hente á pr imeira v e i qne se to-
ma ; mas a gente se acos tuma 
a ella depressa e n ã o qner ma i s 
nenhum outro remedio . 

A ' venda em iodas as pbar-
macias. 

Deposito g e r a l : 19, rua Ja-
cob, Par is . 

fia virtudes curativas deste inasnilico 
preparado, devido aos sui prchendentcs 
resultados que delle tem i irado. 

O Pe i tora l do Cambará i\ pois, o 
remedio predilec.to dos que ao" v.Vm 
assaltados por qualquer euiermldade 
do apparciho respiratório. 

Eis a caria do digno representante 
de Portugal, dirigida ao auclor deste 
hiagnifico preparado. 

• 'lenlio a maior ^atisfaci-lo 
• Giii commuulcar a v. s. mais 
•algiiiiiss curas lmiiorlautes 
• reallsadas nesta cidade com 
«o .seu precioso medicamento. 

• Tendo adoecido dous tllhi-
«nhos do 'r. Arse.ilo Cardoso 
• de Aguiar, de coqueluche, o ata-
• cado.s de <;rande f- bre, cm me-
• nos do •! dias flearam radical 
«mente curados com o PEITO-
• RAL DE CAMIIARA'. 

• I ma lilhtnha do iiilelligente 
• guarda-iivros, o sr. tlarros dos 
«Santos, que também soifria ile 
• uma losic concitl.ia, nclia-se r • -
• tabeleclda, devido ao me i. o 
• remedio. 

«A espora do sr. G.ibluo Ro-
•drlgues Correia, que soifria lie 
•asthiua, lia muitos annos, sem 
• nunca ler experimentado me-
lhoras com outros leniedtos, 
•eslá obtendo-os com o uso do 
«PEITORAL DE CAMUARA', e 
• tão satlsfuctorias, que promet-
• tem cural-a cm pouco tempo. 

«A parda de nome Maria, 
•criada da exma. sra. d. Maria 
• das D ires Ferreira, sendo ac-
• commellida de uma pUtisica yil-
«/oprmí», medicada pelo dc. 
• tlanriqson, salvou-se de tao 
«horr.vi-l en.rcrm.dade, era-as ao 
• PEITORAL DE CAMIIARA- em-
«pregado por aquelle illuslre 
• medico. 

• Sou etc — Eniyjdio Pinto de 
«Oliveira. 

(Firma reconhecida.» 
Ci Pe i tora l ;1» Cr.-nbarA, que i1 o 

melhor remédio para as auecfões 
pulmonares, bronchiles, coancluchc, 
asthma, rouquidão e qualqrtcr tosse, 
tem o seu deposito r;eral no EaU l ) . 
I:i:líistrial-Pharir..io»TTtÍ3-> SOt s,\ 
ÃOARES.de Pelotas 'K. do Itio Gran-
de do Sul). 

Vende-se em Io Ias as pharmacia» 
e drogarias cio Brasil. 

Frasco (selladoi, ns7'">. 
Depositários em S. Paulo: 
Lebre, trmilo A Mello, rua 
ovembro, <i. 
llaruel A C , rua M. D " o l i o , 2. 
J. Amarante A C.,ruaM. F.orlaiio, 

1-» de 

P . S. — Pôde-se 
Ca rvão de Reiloe 
lhas de Relloc — a 
posição, a mesma 
curar—2 ou 3 paati l i ias, 
de cada refeição» 

subst i tu i r o 
pela» pasti-

mesma cora-
v ir tude p a r a 

depoÍ3 

| de Granado & a 
Prodigioso jirope de r-arta-

ILO» RIARAVILIIIWM NI . - \ ITHMA, 
fcronckite a«t>imit lc», ca-
qnelache, toass norrosa «ite. 

A' v.-nda em todas .13 üoa« 
)haroa:i.is a drogirii». (H) 

Estação d a C o m p a n h i a P i a l i s t a 

S. Carlos, S4 de maio de 1905 
Sr. Luiz Carlos. 
Por cansa fie cruel rlieumatismo, foi 

a Poços de Caldas, e, nada aprovei-
tando, regressei e tomei nm vidro do 
seu Especifico Aoti-rheumatlco Paulis-
tano. l i eitou em serviço na Compa-
nhia. 

Rogo-lhe o favor de ma.i lar-rae mais 
vidros, pois é tal a mlriba sabsta< So, 
ipie v. ». pode publicar e.ta carta,'em 
fenHkio dos que sofTrea» do riKuwatis-
no-rrivet, syplitlitico ou tierediUrio. 

So .' com estima. 
!>• v. 

( amij(o obrigado 
Josi CAIHASIDA—portuguez 

Vemle-se na Drogaria Raruel & C , 
Casa Lebre Filho A C.; em Santo», na 
pliarms-.:la Coiomlm, e em Hilieira« 
freto, ua Puariuacia Italiana. 

NemSadioNemDoeote. 
H a c e n t c i i a r c s d e p « B e o a s , em t o d a s a s cidades, q u e nt~< 

p o d e m d i z e r s e s e s e n t e m b e m o u m a l . E a t a s s i o m u l h e r c . 

e homens q u e t é m t r a b a l h a d o d e m a i s , o u t è m p a s s a d o po\-
d e s g o s t o s e a b b o r r e o i m e n t o H , o u q u e t ê m n e g l i g e n c i a d o m 

p r i n c í p i o s d a h y g i e n e . 

Ficam fucilmentecansadas, falta-lhes aenergia.nonli 
se debilitadas, desejam sempro encostar-so c»u apoiai 
ti' alguma coisa o têm uma dor surda nas costa». 

Perguntae-lhes como v à o d e saúde, e machmalmeut»' 
sponderão: Estou bom ; maa a o^prussao da sua physi". 
mia, o modo de andar, tudo emftm, indica que, se nâo «-M • 
doentes, nfio estão t; nhem boas. «Sâo jiessoas de -v • 
delicada. 

N e c e s s i t a m d e n m t o n i c o , e o m e l h o r t o n j o o 

c o n h e c i d o c h a m a - s e 

PÍLULAS ROSAD /• I 

DO, 
DR. WILLIAMS 

PARA 
PESSOAS PALLIDAS. 
Não tèm vivai para a b r i f o appetite, restaurar as fòrçls e o 

b o m humor, para c u r a r o s doentes e restabelecer o s q u e nfto 
estão nem doentes nem bons, assim como aos que não podem 
queixar-so, porque, na verdade, náo saberiam explicar a sua 
doença, so bem que não tenham ioiva e a nada aspiram. 

Declaração de um Coronel do Exercito Mexicano. 
Eis a q o l o qne d iz . sob eM« assumpto, o Sr. f lumaro Fiarei, Qoronel do Exer-

rito Muxicaiio, r e s i d e n t e em More lo s , Estado do Coaliuila •• 
"Haviaqnat . ro a n u o s q n o r iv ia «offrendo uma infinidade de Jbres q u i me 

faziam ficar a s vezes d e s e s p e r a d o . Ksda me agradava sentia profunda t r i s t e z » , 
e so alçuiiin mo pergunta",se. ní'> saberia dizer u estava doents ou bom. 

" 1 ' iu l ra , q u a s i c o n a t a u t e m o n t e , d o r e i na» en i t a s , f a l t a do appetite, desvane-
cimeinto», rosfo pa l l ido , o e « t n . « t i o Xrm.o i j u í p r o c u i a v a aeiopro um pouto 4» 
apoio para n i o i -nhir . 

" I J i v e r i a s vezes m o v i e r a m A» m ã o s livriulio.1 <la B r . \ V i l l i a a i s M e d i c i n e t Jo., 
c o n f e n d o t e s t e m u n h o s il« d o e n t e s quo su h a v i a m o u r a d o c o m a» Pilulas R o s a d a s 
d o Dr . W i l l i a m s . C o n f e s s o q u e n ã o l l i e s dei m u i t a i m i w r t a u e i a no prineipio, não 
cr>:udo q u e s s m e s m a » m e c u r a s s e m , o <pte í,6 no t r a t a v a d o vencle l -as a pes soa» 
i g n o r a n t e s . C o n f e s s o i iojn quo e scavn m u i t o e n g a n a d o . 

" C a n s a d o da Koffrer <los pnHee in i en to s m i e i ie iuia e i p u z , ííTTlSltltel o meu 
a p r ç e i u d o a m i g o , o C a p i t ã o do E n g e n h e i r o » D r . E l e u t e r i o T r e r i f l o , desereveudo-
l h « minbi» m o l é s t i a . I)ia»e-ini» e l le q u n a u u i c a ca ^ u d o s inen» soffriiaentos erg,' 
deb l l i t l nda d o s v s t e n i a n e r v o s o , a q u a l d e s a ç a f c e c e n a d t p o i » dn t o m a r um louico 
pnrn o» n e r v o s , ' » que o t o n i c o l u a i s c o n h e c i a o « i i o ' Ia» P i l u t a s R o d a d a s d o D r . 
W i l l i a m s p a i a P e s s o a s P a l l n l a » . 

" C o n f i a n d o n a o p i n i ã o d e t i o d U t i u c t o m e d i c o , resnlv i í i f lnBi ' esSas iÇTci-Uuu'! es 
p i l u l a s , o q u o fiz e.jui n m a i o r oxac-tiilSo, do a c o r d o c o m a s i n a t m e ç ô e s q u e 
ucompauhf l .n i e a d a f r o s c o ; no ni -abar o q u a r t o f r a s c o n o t e i uma d i f f e r o n e a « i i o r m e . 
Acabr-i r e c e n t e m c u t o o t r u t a m e o t o o s i u t o - m e p e r f e i t a m e n t e b o m . 

" r i o n n r i / f u n d a m o n t a g i i i t o a t.Xo b o m reine- l io ; r e m é d i o q u « m o t i r o u de 
Ouui l o n g a I o t l i a r g i a ; e e ^ i á l i n e n t o a o S r . D r . T r o v i ü o pe lo snu c a j i s o l h o , 

" O f f o r e e o uo D r . VVilliaais o m e u m a i s p r o f u n d o r e s p e i t o e e s t i m a . " 
(As . i i guado ) C O R O N E L G U M A R O F L O R E S . 

T o s t e m u u L a s : P r . El i n t e r i o T r u v i ü u , I .do . I T U i i d a d I l o y o s , P r o f . H i l á r i o s 
O u r t e o s . 

Ê p r e c i s o n ã o e s q u e c e r q u o « s i n s P í l u l a s n i o t " m e f f e i t o p f l i g a t i v o . 
e f f e i t o e n f r a i j u i i e ; p u r g a t i v o s r p e i i a a a lTcetam m f i y m p t o r a a s d u d o e n ç a m a » 
n i o a d o e n ç a em f i . A s P í l u l a » R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s c h e g a m il r a i z d.i p a r t o 
n£Tectadu p o r iut i m g d i o d o s a u ^ n o o d o s ne rvos . F o r t a l e o e m d e s d e a p r i m e i r a 
lióso a t é u u l t i m a . K i>ir is.so q u e a s P i l u l a s R o n d a s d o D r . W i l l i a m s c u r a m , 
t a n t a s o, a y p a r e n t e m c n t e , t ã o v a r i a d a s d o e n ç a s . 

S5o u:) n in i s ]>)pulares e m t o d o s os p â i z - s o n 4 o t ' -m s i d o i n t r o d u z t n a s . 
Po r i f i i a m c e n r i q u e c e m o « s n j n e , r e s t e b e l a c e m cm n e r v o s o c u r a m a p a r a l y s i a 
p a r c i a l , d: i . i ' ,a do SAo V i t o , n v r a l g i a , r l i e u i n a t i s m o , n e r v o s i d a d o , d ò r d e c a b e ç a 
u e r v o s u , p a l j i t a e ã o d o c u-ação, iiidigestão<>dyr.iiepiia, a n e m i a e p a l l i dez , f r i a l i b i d o 
u n s m ã o s e nos" pé.-:, i iTOKuleri- laúes u n s fuuc^õo» m o u s i x u a e s d a s l a u ü l ^ Ç j , o 
( i t b i l i d u d o e iu un ibos os sexos . 

A venda naa drogarias e botieaa F6 cm frascos do vidro. N o envolneTo 
terior cor do rosa duverA ler-se, imnresso em lutms vermelhas, o nouio uúoptulo 
pelo aator dV-ste remedio: Dr. Wi l l i ams ' P iuk Pills for Paio People. 

Qiiulquer pessoa q u o teulia (lifticuldade e m adquiril-aB deve dirigir-se ii casa 
Dr . Wi l l i ams Med ic ino Co., ile Sclionectudy, N . Y . , Estaflos Unido», o scrâ inS 
formado do loq.ir onde ns podo comprar. A mesuia casa tom «ma rcpart :eSo 
medica para atr -ndor gratuitamente ás consultas dos iiacicutc3 onde quer que 
tllss so encontrom. u m . «o. 

Asthma, feroncliites 

e tosses rekldes 
Curam-se radicalmente com o X--

ropo do srrlnãclia coinjost-), pre-
parado pelo pbarmaceutico S. de :<!i-
•io SMres. Eneontra-ie na P I IAU IU-

i :u Aiuoajk, rua Aurora, OD. 

O ^ s , 

£ A " 0 O S M E U M O R E S 

A V I S O S 

Cho São Pa t t l o T r a m w a y L l g h t 

a n d Pov7or Co i apanv , L i a . 

SEClIÃO DK LUZ 

C) • *u-AN ISO NI ÍORTAXTB A IS 

nor.as 
Começando com o consumo do m nz 

dc jullii) as contas de luz, L '»da» ii 
ra/.io dc 800 réi.-, o kilowatt-Uora g'j-
sarlo dos segnintes desconfm: 

Con ias ate *.0*ajQ desconto <te3t>%. 
Contas de 200*000 atii -Mtím des-

conto de 33 r». 
Coutas de 303*0ft) at-- Í0G» >00 des-

conto d" iO ''•>. 
Contas de ÍC0i">3 al.j SCOjW» des-

conto de 13 %. 
Contas de roowo^i para cima des-

conto de 50 "o. 
NOTA :—Para ter direito ao desconto, 

o consumidor dever.i pa^ar a sua e»n-
la !io escriplorlo ila companbia ate o 
dia 13 do mez se^ninle ao ria consu-
mo, e dcver.i fazer uso lutaterrupto da 
luz. 

S m T A B B 

O doutor José Varia BOUITOU!, juiz d-
Direilo da se-na ls ' ata eoncnereial 
da comarca da captt»! de S. Paulo. 
Faço saber aos rjne o presente « l i-

la! virem IJM l i»vendo si lo i.-creia i» 
a fallencia de Joio Lopes d» 1 . f )<>!r -
d», neioelante estsbeleeid» nesta "»|ii-
TAL * rua de S. BRN n. 7", e achar.-
<te--e designaiio o DIA -i de joi lio p r o 
ximo is J 1)1 horas, n.< -«la da» a«41 
ercias deste jntzo, uo «JHP-i» ii,» f ó -
rum, i rua do Ouartel, para fc-r locar 
a rrnnilo d o s credores, ficara esb.s 

citados para compare, er- m á diU ren-
ni»O e nella tomarem porte, afim d", 
ver..içados os créditos» r^iteeertm do 
liaisn.;.), Invcntarii, avaliaçlo do aeti-
vo do exame de livras r da rlassiii-
cacãü dos créditos, assintireni abertura 

que pei 
rio nas causas ila fallencla, o ainda se 
pronunciarem sobre proposta de con-
cordais. si foi* apresentada, ou cou-li-
tuirem o contrato do nni.to elegendo 
nm ou nn s syndlcos para a liquida 
çao definitiva da massa e uma com-
hiis',10 fiscal composta de dous mc:a-
bros msrcanrto-sn Aquelles nm pra 
zo para a íb|iilt!.içao do acti\o da 
niAíja e a commissito a que terllo di-
reito finda a liifUldaçSo. l-, para que 
clieíue ao coniiecimenlo de todos os 
interessado», mandei expedir o pre 
senle edilal que será afiixado c pai.II-
ca 'o na l irnia da lei. Slo Paulo. 
de it:. o do IDOü. Ku, Climaco Ce ar 
ile Oliveira, escrivão, o subscrevi.—José 
Maria fiou, rmil. 

| jgKNIIOIU KOOSA—Preci<a-.ie uma. 

^ n n u u o i o a 

\ l.t GAM-SK lia Ins sala» e quarto* 
mobillados a pe'«6as s-*rlas. Ilua 

Jos • llo.ilfacio, Hi, e -ali com pabi-
r-fe mobiliado, a nia t.r. Rodr!;o 
Silva, tii-H Ianlija Assembléai, casa 
de sobrad). 

f U S T A APOSTAS D ^ Z T 0 3 -
v T O l i S n-n annuncio, ds ciacoli-
tibcs, nesta tiecçlo. 

S^ n j t o v a c s p a r a C a s a m e n . 

—4 t o s n a I . n S a i s o n , r u a 

ê c S ã o b e n t o , 1 4 . 

— Ma i sea i*ra.:cr.i»9 d j 
I.Iodes—ímportaçUi dlre-

cla das inellicres fabricas tia Muro: a. 
Ciiapi-os para sei .horas e srntiorilas. 
Ülstriboe aos .«eus fre^nnes o Coa-
I K M Ccmjr»-it\TD* Jlme. «c Mlies. 
R i n i — l i u a Siireciial li-ndoro, 4-A. 

ÔrFEItKCE-SE' um easal p->rfagn*z, 
sem nrtios. sendo a mulher pari 

cozinhar e enion.r.vir, e o marido 
para todo o serviço, tanto de easi 
como de caaipo. salw ler e es-rever 
e d i optlaiaa referencias i e sua eoa-
due.ta. 

Cnrias neste escrtptorio para S A. 

A S A2TOfTmCIOS nesta S»CT5O 
v n i t a i n e.jenaa XSOOO, por t r u 
n m , n i o azeedondo ds ciaoo li-
nhas. 

p a r a o h n n b o , e n t i s a 

U i l e t t a , o u s s d s 

b o n e t a K I K t . C l i é • m e 

l h o r éa fstvin^o. 
I 1 IANO E H A R M O I I Ü H t — U-
• c/jet éi o prof. J. BOKMLKR. In-
facmwões, avenida Lnlz Antonio, IO. 

P X Z . 0 7 0 A S I A TOT 
KtA oiasir», v-à 

fazer compimltia a uma famiiia, n io 
se paga ordenado, mas dá-se casa, 
rornida e o necessário; para tralae 
ua rua l)r. Israulio l.uines, u. 1<>. 
antlita S. Miguel. 3—1 

CACCOS USADOS. Vendem-se e com-
"prnin--5 sar.cos usados em qualquer 
quantidade, no deposito de ^acctria 
á rua ila Conceiçüo, 93-A. 

TltlCS CASAS na rua do Hraz, tead» 
arnia-^m na Irenle e moradia da 

família nos fuiidos, rendendo cerca 
de »oosw> mensaes. \'endem-se a l l 
contos cada uma. Construção nova. 
Trata-se na rua de S. (lento. 2-B. 

TiTII. r . Í T 3 (• apenas o quan-
to cesta u m annnnslo, da eínoo 

l inhas, n » t a «e:ção, por tros 
vezes. 

• * T Í : M ) 1 ; - S U u m a e l i a c a r a 

* p l a n t a d a <> c a s a , n a r u a 

d o C a l u i n b y , n . 1 :>. 

VENDE-SE em Idas eonib-õ-s unia 
cnrtielra de vaecas. Avenida da In-

tendeni-ia, n. l i ) . Trata-se na nn ,-
ma. 

-y 

/ A < 3 U A 
/ S A C C - A V A ' 

to mtrny '' ' "///mzem 
O h í l i r k l l o s 

c a B i l R B A 

recobram assacAr primitiva 

TOTiitA n m i í R T i i r r â K â 

ÂGÜA SÂGCAYA 
4 d e ara e r n r a g o f«eU-

H E P . U U A O . 5 1 <FAU.'.VEMB 

I t o manefw s pette nem a roopa. 

E . S A O C A V A 

te, ras da Colúé», P. 
Ben^ci-tarias m t. 
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A v i w i m a r í t i m o s 

SANTOS, 1 

Movimento do porto. 

Eutradas: 

Vapor Inglez Mercliant Prince, de 
Rosário de Santa Fé o escalas, com 11 
dias do via em, carga vnrlos generos, 
de 2020 tonrladns; consignado a Zcr-
renner & Ulllow. 

Vapor nacional Industrial, do Hlo de 
Janeiro, com 30 horas de viagem, de 
" í ts., carga vários generos; consl-

ido a llodolpho Guimaríes & C. 
apor a lemüo Priia Waldemar, dc 

aiMiurgo e escalas, com 28 dias dc 
viagem, carga vários generos, de 2920 
ts.; consignado a Theodor Wllle & C. 

Ilontem, á ultima hora: 
Vapor nacional tluajará, do 1'aríi e 

escalas, com 31 dias de viagem, carga 
vários generos. de 920 ts.; consignado 
a Avelino Silva & C. 

Despachado: 

Para Laguna, com vários generos, o 
vapor nacional Industrial. 

VAPORES ESPERADOS NO. RIO 

Em junho : 

Llverpool e escalas, «Cannlng 2 
loitos do Paclllco, «Oravla 2 
Iortos do norte, «Castro Alves».. 3 
Soutliamptou, «Danuhe S 
ltuenos-Aires, tThaines» 7 
Hamburgo e escalas, «Wlttcnberg» 8 
Santos, «Asunclon» 8 
Hamburgo eescalas, «Prlnz li. Frle-

drich 8 
Vlgo, «José Uallart «I 
lllo da Praia, «Orila 13 
141o da Praia, «Argentino» l i 
lllo da Prata, 14 
Santos, iti 
fanlos, ,Prlnz Waldemar» 13 
Soulhampton, «Clyde 19 

VAPORES A 6AUIR DO RIO 

Em junho: 

Llverpool e escalas, .Oravla- 2 
lircmen e escalas, «Coblenz- 2 
Hamburgo e escalas, «Pernambu-

co» (12 horas) 2 
Portos do sul, «Ilaipava» ( i bs.). 3 
Aracaju e escalas, «Murupy» (8 hs.) 4 
Hlo da Praia e escalas, «Orlou» 

(12 horas) 5 
liucnos-Aires, «Danuhe 3 
Soulhampton, Thamcs» 7 
Nápoles e escalas, «Les Alpes»... . 7 
1'orlos do norte, .Castro Alves» 

(10 horas) 9 
Hamburgo e escalas, «Asunclon».. 9 
lllo da Pi ala, «José Uallart» U 
Llverpool c escalas, «Orlta» 13 
Dordéos e escalas, «Amazone 14 
Harcelona e escalas, «Argentino». lt; 

llremcn e escalas, .Honu> Iw 
Hamburgo c escalas, «Prlnz Wal-

demar 10 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Em junho: 

G uo\a, .Durb^sa dl Gênova»... 4 
liucnos-Aires, .La Pluta» 4 
I u nos-Aiies, «Danulie» o 
Hlo d i Praia, .Argenino. 11 
Buenos-Aires, 14 

VAPORES A SA1IIR DE SANTOS 

Em junho: 

liucnos-Aires, «Duchessa dl Gênova* 4 
tur ie ioni . al.es Alpes» 8 
llnenos-Aires, • Danulie» 6 
Ha r . e i n i , -Argcutuo» 11 
Bwineii, .B;.nn- 14 
Nápoles, .Haveua» 14 

ALGINO LOPES DE AZEVEDO 
Seu irmão, José Lopes de Azevedo, 

ch'gado lia pouco de Portugal, pede 
u i|ueni saiba oude elle esla o lavor 
de informar, dirigindo carlas para o 
escilplorlo desla redacçHo. 

Got fas I n d í g e n a s 
Cura radiralmeule rheumalismo, 

díir asiática e paralysla I 
1'edldos e encommcndas ao único 

agente, ladeira do Carmo, u. 9, F . 
Coimbra-

P L A N T A S 
For ser época lióa para transplan-

tar, e por motivo de mudança, a 
Lo ja da. Ch ina vendo multo cm 
conta plantas de fruetas, ornamentos 
clc. 

C M A M U T O ® 
= DE = 

J E S L E E & B O E N I N C t 

São os pre crldos, porr[ue silo fabri-

cados com fumos todos Unos. Quei-

ram experimentar. 

^ . t t e n ç â i O 
Na rua S. Francisco, n. 6-A, ven-

ile-se um lampeUo ooiooaal, com 
3 anjos, obra artislica, Ilido de me-
tal liuo, fabricado em Londres, novo 
e com peso de 165 kilos. Com 42 lu-
zes, ou mais, querendo augmental-as. 
Gaz ou Incandescente, para egreja, ou 
Ihealro, ou grande casa. Vende-se por 
preço razoavel. 

Unlco melo dos srs. Uvradtres 
acabarem com as terríveis siuvas 
com pouco dinheiro e sem trabalho 
nlpum. Ml i se rngaucm com outras 
a nui cps falsos. Unlco agenlc em S. 
Paulo dus verdadeiras formigas Cuya-
banas. 

M a u r í c i o G o u v e i a 

R u a Sampa io Moreira , 16. 

II.—Nilo so enganem com as 
formigas Sorocabanas; as minhas slo 
as verdadeiras Cuyabauas- Ycudoiu-sc 
em saccise caixotes. 

k Comp. 

E d i t o r e s 

RIO DE MIRO ES. PULO 

Oito j f a nos 

h Par lamento 

REMINISCENCIÀS E NOTAS 

ros 

^ffonzo Celso 
DA ACADEMIA BRAZ ILB IRA 

I vol. de 315 paginas. 4$000. 

Pelo correio resistrado. 4$500. 

Os Mfumptos d* qtte o autor «• 
occupa pertencem á evolnçRo po-
lítica e social do nossò paia. Kst&o 
tratados com ama fôrma sóbria e 
corrocta, agradam pala sua feiçSo 
moderna, pela tolerância da cri-
tica e serenidade ftpressiT». 

Verdadeiras paginas de nossa 
historia partidaria e nacional, Oito anno» d» parlamtnlo, a&o do 
gcncro das memórias e revelara 
era todo realce as qualidades de 
ensaísta do sen anter. 

Duvida nlo resta de que o dr. 
Affonso Celso,publicando este 
conjnncto de reminiscencias, veia 
espargir uma brilhante restea de 
lnz sobro um passado quo data 
de líontora em nossa transfor-
mação politica. 

Consta o seu livro de dezoito 
capitulos, e em cada um dolles 
sobrosae o critério do escriptor, 
cuja observação dos aconteci-
mentos é bastante flel. 

S. PAULO 
Rua 15 de Novembro, 32 

Semen te s novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de checar da E u r j y i 

VENDAS pon ATACADO E A VA.ISI3 

Bsnca n. 98, do MorciJj h n 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S & C. 

N E G O C I O 
Vende-se um de seccos c molha-

dos, com boa Ireguezla e sortimenlo; 
logar proprlo e I om c preço razoa-
vel. OlTerlas a li. li., neste escriplo-
rlo 

r 

r/ -

tEUlWO rnECIOSO cont™ » bOEítÇAfl 

&s MNS, da BEXIGA e i i PIOSTATA 

BLENORRHAGIAS —CYSTÍT6 

fiOTTA-MlKUilATISMOS-ALBLWHNURU 

n puoides 
tkmS-2l,PiacadtsVnsees,2l-tima 

- tiljlr ttbie ciit frr-tt i rilrill') i'r BCFÍirtlll 
: o c- lio do ,-i] inlia. 

F o g o s 

Grande sorllmento de F O G O S en-
contra-se na LOJA DA CHINA. Re-
melte-se gratuitamente a quem o pe-
dir o catalogo de fogos A. F. Sarafana. 

Rua Florencio de Abreu, 1 

F l a n e s n e v e s 
J O S E ' L U C C H E S I acaba ile 

receber grande sorllmento de pianos, 
que vende a preços haratisslinos, pe-
la alia do cambio, tanto a dinheiro 
como a p resIaçOes. barmoni um, 60 oita-
vos, 300$, planos do aluguel a lõ í 
e a 20$. Planos novos 30J. llua Josj 
lionlfaelo, M-A. 

S A Q U E S 
Fornecem-se saques 4 taxa mais 

barata do dia sobre Portugal, Ilhas, 
llespanha, llalla ele., por conta do 
Eanco do M i n h o c seus agentes lia 
Europa. As letras enlregaui-se aqui 
sem demoras e os pagamentos na 
Kuropa silo feilos liiimedlataiiienle. 

L o j a d o J a p ã o 

G A U C I A , N O G U E I R A & C." 
IlüA S. BENTO, 42 

Mais nma sorte* grande 
V E N D I D A P B L A 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

JULI0 ANTUNES DE ABREU 
B i l h e t e i n t e i r o 

2 8 8 2 3 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

l ) n H O — 1 4 9 l o i r v i n e x l r n l i t i l n h o n l e m , 1 <to c o r r e n t e i l i e m t o i f » 

u « l o z o i i » « le - M U t U l a a t M M O 

I O p p e m i o G n a i m p o r i a n o i a d a I 5 I 4 7 0 $ 0 G 0 

O prêmio acima foi remettido ao freguez desta casa, sr. Rodolpho Paiva Guimarães, re-
sidente em Ribeirão 1'reto. 

Como também foi vendido o 3' prêmio no numero 
4 8 7 4 . . . 5 0 0 » 0 0 0 

- A - i n a n i i ã . A - r x i a n l i â . 

S a h b a d o , 3 d o c o r r e n t t 

Importante piano — Joga apenas com 35.000 numeres 

5 0 : 0 O O $ 0 O O 

Este prêmio tom sido vendido innumores vesoa uo impor tante varejo desta oas» 

B! — -

G r a d e e e x í r a ® r d l s m * i a l o í e r i a p a r a o 8 . J o â © 
PH E M I O M A I O S 

Pensão AUemã 
Almoço das 8 liü 4 1 horn.-Jsnlar, das 3 li» às 8 horas. Luncb quen-

le a toda hóra A Inióço ou jantar, com 7 l-ralos liem preparados o variado,, 
I8W0, com mela garrafa do vinho especial, Í»(XX>. 

Todos os d ias um ppato ospaoiai 
V I I J H O S E L I C O R E S F I N O S I CEUVKJAS EM GAHBAFAb li CIIOPS 

S e r v i ç o í» I a c u r t o d o p r i m e i r a o r d e m 
Vales pura UU refeições. 87ÍOOO. Vales para 30 refeições eoi;i SO me «sjar-

rafas do vinho esiicclal, «OiüOO. Para Internos tem « q " l o s )™'"J ' f t d o i ' 
por UKitifKI alii loü$0l)l) por mez, oxlerno do I10>t)00 ab* <0t0J0 por mez. 

f f f f f f 
A o x t i a o v n o r e a l i s a > s e i a f u l l i v e l m e n t e sub>l>udo, 1 7 < l o j i i n h o 

0 abaixo asslgnado, antigo agente geral das lolerias da capital feileeal. recommenda ao publico o a sua nu-
merosa freguezia a presente loteria, a qual, além do prêmio de K00 contos, tem muitos outros de Importaucla. 

Distribuindo um lotai de 131ÍP-' prêmios, sendo a sua importaucla do 

Ooino está no domínio do publico, esla antiga c acreditada agencia geral j l vendeu Ires vezes, cm bilhete 
inlelro, o Imporlante prêmio de Suo contos. 

casa em S. Fan lo que vendeu BO H • M M 
sen varejo, cm bilhete inteiro, o ^ ^ U t " h 3 J J f 
imi iortanto prêmio do — — — — 

S O O G O I S T T O S I 

A p r e f e r e n c i a p a r » a e a m p r i i d e b i l l i o l o i « l e s t a n r s n d e l o l e e i a d e v a s e r i l m l i t , 
] i « r t o d o s o s m o t i v o s , n e s t a : int ir|i i e a e r e d i t u d a n r f e n c i n i | e r a l , 

3 9 — D I R E I T A — 3 3 
Os pedidos ilo interior devem sor dir igidos ao agcnlu r o m I o actual representanto da Com-

p-.nliia de Loterias Nacionacs do I lrasi l : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Cerceio, caixa 17 S Ã Q P A U L Q 

A l l i u n s j i í i r a j j o o s i . a s 

E P E N S A M E N T O S 
com ricas encadernações e folhas dou-
radas, n £8, 10$ e lõjouo, ua Livraria 
.MiiL-allifies—27, rua do ilommerclo, 

S . BENTO, 
T E L E P H O N E , N . 1.009 

tende o f i c i n a d e e o s í n r a 
Part ic ipamos 4 nossa numerosa freguesia que acabamos 

de ro-eber u m var iado sortimento do confscçõoa, oapas, pa-
letots o cavriokH, ú l t imos modelos. 

Completo sort imento de lils pa ra vestidos, nausl ias , 03-
l-crtoreis o mais art igos proorios para a eitaç&o. 

Variado sort imento ds cortes bordados, muaseUnss, 
gases, applicaçóes e tudo mais que so refere ao nosso r amo 
de negocio. 

Ab nossas mercadorias silo reoebidas a fo ra 
do accòrdo com o cambio actnal . 

• marcadas 

AU FALAIS UOYAL—Rua S. Conto, n. 64 
Leandro, Ncilo <íí Madeira 

M i l T I P A Ç A O 

D A 

C a s a d o G u e r r a 
Devido A alta do cambio, resolvemos fazer uma srande llquidaçJo de Io-

das as mercadorias de nossa casa e fazer um novo sorllmento; para isso se-
Kiiiu para Paris o nossu chefe, 110 dia 11 de março, porlauto, faremos lojos 
o possível para liquidar pelo euslo real 

1 0 £ â S A S E X I S T E N G I â S D A G A S A 
Pedimos ás exnias. famílias ler a bondade do nlto fazerem comprai sen» 

anles verem os nossos preços. 

V a E c n t i m G u e r r a & I r m ã o s 
Rua Direita, n. 4—'Telephone, 853 

B. P A U L O 

O Professor H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á Aca- ^ 

d e m i a d e m o n s t r o u « que 6 facilmente acccito pelos doen-
tes. bem tolerado pelo estornado, restaura as forras e cura 
achloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
nui o sal do /erro, u que não causa prisão dc ventre, a com-
bate, c cifrando sc a dose, obtem-se dejecçOcs numerosas ». 

O F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r cs p a l l i d a s , c a i m b r a s 

de e s t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; fo r t i f i ca os 

t e m p e r a m e n t o s f r a co s , e x c i t a o appe t i t e , r e g u l a r i z a a s 

r e g r a s e c o m b a t e a es t e r i l i d ade . 1 

Deposito em Paris, 8, rua Violenne 
• ms riuiiirui DhtiGihus K nur.uicus 

m n r a u R U 

P H A N T A S M A 

L A R G O M U N I C I P A L - * 

H O J E 

6 4 9 

0 3 5 

4 1 3 

5 6 0 

4 0 

3 5 

1 3 

m 
Km egual data do anuo passado, 

deu a centena 103. 

(Conténs 8.3 
üozeu» aa 
Grupo o 

C a p l t l o N e e j r a 

1 

F a z e n d a s ) m o d a s , a r m a s n n h a s t c o n » 

f e c ç ê e s a p p e ç c s m u i t o r e d u z i d o s 

RIA DIKEIIA, 2-A—(Junto á Casa Lebre) 

dentro dc 
dc aLsolu! 

^ n g i • • 1 

pureza, cui 

4 8 M O R A S 

tmcfitor; qne csigiam outr 'oraf 

Ecmnnas de tratamento com copa-| 

hiba, culiebcs, opiatas 3 injecçiic 

Sua cVlicaciaó univerfalmenle r o l 

conhecida ks aüccçõen i';i bexiga, I 

na cystití do cólo, Í.ú catarrlioj 

/esicai, r.a hccic-titria. 

Capoala tora iniprc",;o com /C.^JV 
tinia preta o r.on-.3 \V~,JiJ 

rur. Vivlmnc,. tu tiíi! u Phancadai. | 

A S S A D U R A D S S C R I A N Ç A S 

C c t p a - s e é i » p o u c o s d i a s c o m o TAL1HHS0-

K O DE ASSSS , f o p m u i a t i a p e i o d r . S y i t i i o M a i s , 

d i r e c t o n * d a A l a t e r n i d a i i e d e S . P a u t o . 

S u j t c r i o r a t u d o s « s s e u s c o n g e n e r c s c u n h e • í i l o s . 

Secativo c anliseptioo poderoso 
P H A R M A C I A A S S I S 

M O L É S T I A S 

da Boca o da G a r g a n t a 

PASTILHAS (li P A L â r t 
DE CHLORATQ C£ POTAOSA 

E D°AI,CATP.ÃO 
Approtadas yrla Jur.ta de hygiint 

do Mo-dc-Janeiro 
E o r cn i cd i o m a i s rop ido j ' 

e efficaz q u o se conbcco p a i a 

c o m b a t e r as molés t ias d a 

boca , taes como a i n f l a m m a -

ç ã o d á s geng ivac , as a p b t a ? 

a seccura da l i n ^ u a o d o 

p a l a d a r , o o j n . U m e n t o a3 

mo lés t i as d a ga i ^ u n t n , c o m o 

a inchaç í ío e u! "CT.çfíe.i c í . t 

a m y g d a l a s o da •.•itupnin" 

a rouqu id í i i ) . elo. Tlliss :;fio! 

mui topronu i-a i l i i s peloa cai;-| 

t o r e s e advogai!"-', pc io i pi'c-L 

gadores d e seraiâi» c ou t r o s ; 

oradores púb l i cos , etc. 

P A R I S , 8 , r u a V i v i e n n o 

E EM TODAS AS 1'IIARMACiAS 

Pincéis para desenho 
Vendem-se na L i v ra r i a Maga-

liSo»—27, ma do Cuninierclo, 27. 

P L A N T A S 
A Cliacara do J a p ã o lem liianue 

sorllmento de plantas de ornauienl i 
c de frnclo, i|iialididos Raranlidas, 
que vende a preços em conta. IJ\e-
eiilani-se pedidos para logarcs lun-
glnquos. 

G a r c i a , \ o g n o i r a & C . 

S. PAULO 

Aberto todos os dias—As iiiii-
u b i l s , d a s S jts 10 ( s e n h o r a s 

c crianças)—As tardes, do 11/2 
ás 4, c ás noites, das 71/2 ás 10. 

E n t r a d a , l $ C » 3 © 

is QUINTAS E SABBA0Q3 — HITIKSf 
pa r a todos, das S :.z 10 

I f , 

iiCetàneuiAl 
li ^ ***• 

E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 

Rccommcndados pelas Summidadcs médicas. - Adoptados pela roda elegante e artista. 

PELOS D E N T I F R I C I O S C Â R M É B N S 
S E O B T É M : 

A antisepcia da bocca; 
A ali)ura dos cientes sem alteração do esmalte; 
A pureza e a frescura do hatlto; 
0emprego quotidiano dos DENTIFRICIOS CARMÉINE 

6 pois indispensável as pessoas cuidadosas da \ 
belleza e da conservação dos seus dentes. 
EXIGIR 0 SELLO AZuCbÊ GARANTIA C A R M É I N E . 

. DOT5II0 CíaiL: G PRUHIER, 110, rutdeRivoli, PARIS. 

uciiusilub cm a. i J A L L U : J . A I S I ^ l ü A . JN 'X' J;I & CII*; — I l ^ V l t U li ! ^ ia, e ua» priucipam i'L-i luuianas a iirugarias. 
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LXX 

O cumulo do cynicmo 

K os dons aniiKos rellraram-so 
fim galiinele particular, onde 
servido o jantar. 

para 
lhes foi 

Passaram-se alguns dias sem que na 
vida dos nossos personagens se notas-
se qualquer mudança. 

Rouceray, lendo o arligo de Terrlen, 
reproduzido por iodos os jornaes, dl-
verlira-se multo rom os detalhes de 
pura luiaglnai;!lo que enebiam esse 
artlRO. 

Só Joanna, saliendo o que toda 
gente Ignorava, co:nprehendera aquel 
le enlRina, mas em vlo liuscava adi-
viulmr o que Terrlen queria fazer. 

Luciauo parecia-lhe ue ora Avante 
livre dc perigo. 

Julla estava convencida de que Josn-
n;i morrera e que Terrien, domado, 
cessara de ser perigoso 

Na run Aiiliry-lc-liouclier, conlinua-
va-se a levar a cxlstenela que tanlo 
agradava a Prospero e a que a cor-
cuudaseaccommodava ISo liem, espe-
rando sempre que um pouco mais cedo 
ou mais tarde essa existencla Iraria 
a reallsaçlto do seu sonho infame. 

Os germens da desconfiança semea-
dos por Temeu no espirito da filha 
dc Thlago e repellidos primeiro por 
cila, como visando urna Impossibilida-
de revoltante, tinham-se desenvolvido 
a pouco e pouco. 

Parecla-lhr, que as maneiras da cor 
cunda com Prospero eram de unia mu-
lher extraordinariamente apaixonada, 
e riSo de uma sogra com o genro, 
mais isso a sério nada significava. 

Adivinhava liem que devia haver 
por alll alguma consa de definitivo, de 
brutal. 

LXXI 

A prova io cr ime — Ber t i no t l ivre 

Cma noite, Helena acliâva se só em 
rasa. 

Era perto (Ia meia nolle. 
A polir* criança Ia metter-se na ca-

ma quando ouvln fechar tom tiarnltlo 
f NTU 4* ru». depois pastos i p esca-

da e camlialeantcs quasl a cada de-
grau. 

A corcunda voltava com Prospero, 
mais embriagado ainda nessa noite que 
dc costume, quasl nüo podendo con-
servar-se de pó. 

Helena, no seu quarto, vestia o rou-
püo de nolle. 

Apressou-se em apagar a vela, e no 
leito licoii cncostoda aos cotovelos, ap-
pllcaudo o ouvido, olisedada pelo pen-
samento dc que Ia talvez saber algu-
ma cousa. 

Entraram em casa. 
Dous ou tres segundos decorreram, 

empregados, sem duvida, por Julla, 
em accemlrr uma véla; em seguida, 
uns passos que nito vaelllaram acer-
earam-se do quarlo de Helena, e uma 
voz, — a da mie — perguntou doce-
mente : 

—listas deitada t 
tinardou-se de responder. 
—Dormes!.. . 
E afastou-se. 
Unia curiosidade devoradora acabava 

de se apossar de Helena. 
A occasilto de a satisfazer, de saber 

em fim alguma cousa, Ia com cerleza 
apreseular-se. 

Helena deixou que decorresse perlo 
de um quarto de hora, e, ao cessar 
todo o ruido, levantou-se tremula, com 

coração comprimido como numa 
prensa," dirljlu-se para a perto, de 
que puxou o fecho e abriu-a silencio 
samente. 

Relendo a respiração e caminhando 
nas pontas dos pés, tomou a dlrecçlo 
do quarto de sua mlle. 

A poria entre-aberta deixava chegar 
até ao corredor os ralos luminosos 
0e uma véla que ardia sobre um mo-
vei. 

A filha de Tordler deitou um rápido 
olhar investigador para o quarlo. 

Eslava vaVlo. 
A cama, arranjada, n.lo tinha vesti 

gios ile que se tivesse ahi deitado al-
guém. 

Helena sentiu o sen coração cons-
Iranger-se cada vez rnais; parecia-lhe 
que Ia desfallecer sob o golpe do sen-
timento de angustia que se apoderara 
delia. 

Onde estaria sua m.le t 
Fazendo esta pergunla intimamente, 

Helena estremeceu toda. 
Teve o pensamento de bater em re-

tirada, M5o continuando as «ua« In-
vestigações; mas a necessidade irre-
sistível de saber lmpellia-a para dean-

le, e arrastava-a até ao quarlo que, 
depois do ler sido do seu pae, era 
agora de seu marido. 

Alll lambem a poria nlto estava cer-
rada de todo r, por uma pequena aber-
tura, escapava uma especie de mur-
miirio Indlstlneto, coujunctamenle com 
um ralo de luz. 

Approxlmou-se, olliou e viu : 
Prospero, vencido pela embriaguez, 

calilra para umu cadeira, como n* 
nolle do casamento, ao voltarem d« 
Jolnvllle-lc-Pout, e Julla, debruçada 
para elle, desatava-lhe a gravata, que 
apertava o pescoço daquelle Alcides 
de feira, depositando um beijo ua sua 
face congestionada e vlolaccn. 

Prospero, eutrelanto, pronunciava, 
rom uina voz paslosa, phrases Inco-
herenles c ria-se com riso Idiota do 
homem a quem estilo acariciando du-
rante a embriaguez. 

Helena recuou de horror e tédio. 
1'ara cila, ua sua candidez feroz, o 

beijo dado por sua niüe em Prospero 
ilivet constitui» um crime completo. 

A desgraçada crcauça n lo soltou um 
grilo, mas a pallidez do seu rosto, se 
alguém a pudesse vér, causaria susto 

Retrocedeu, metleu-se no seu quarlo, 
fechou a porta íi ciiave, e deixou-se 
cahlr para sobre a cama, perdendo os 
sentidos. 

* i * , 
No dia seguinte íiquella nolle de 

que acabamos de conlir esse episodi» 
singularmente augmenlado pela Ima-
ginação da pobre llellena, Terrien re-
cebia um lelegranima vindo de NI 
mes, assim concebido: 

«José Terrien, rua de Ia Verrerle, 
37—Paris. 

Livre. Vou partir. Estarei amanhll 
em sua casa. Peço-iiie avise Joanna 
Seu chagado.—Bertinot.-

Terrlen soltou uma exrlamaçlto de 
alegria lendo esse tele^ramma, que 
abria na sua frente um horizonte todo 
rldente e venluroso. 

Pedro Bertinot em Paris era a rea 
llsaçao do seu sonho dos últimos dias 
passados, era a reunião do pae e da 
ilha, era Joanna—Joanna por elle 

amada!—sob as mesmas telhas, janto 
delle, e para sempre... 

Melten o despacho num sobresetipto, 
e sem o acompanhar de nma só pa-
lavra dirlgln-o para Joanna Herllnol, 
eitln d» conde lioncerav, em Fe ti t-
Hry. 

A filha de Pedro receben-o nessa 
tB es ma tarde. 

Pela primeira vez, desde que viera 
ao mundo, experimentara uma sensa-
ç.to de felicidade completa. 

Seu pae estava l ivre i . . . 
Ia vel-o, apertal-o nos seus braços, 

ree.ilier os seus beijos... 
O medico costumava visitar I.ucla-

no dnns vezes por dia. 
A lillia de Pedro esperava esla vi-

sita com uma impaciência fácil de 
comprehender. 

O doutor verificou que o eslado de 
fraqueza do doente era quasl o mes-
mo, mas n.lo se admirava nem se as-
sustava dessa fraqueza, resultado do 
ex^ollamento produzido pela fel re. 

—Poderei uíaslar-me durante um 
dia do pé do nosso doente, sem qu* 
Isso dé logar a um transtorno no seu 
reslalieleclmenl 11—perguntou Joanna 
Herllnol ao medico, quando terminava 
a visita. 

—Pode,—respondeu-lhe e.ste, — mas 
desejaria ardentemente, confesso-lli'o, 
que n.lo abandonasse por completo as 
suas delicadas funccfies de enfermei-
ra . . . Os cuidados de cada hora pro-
digalizados com tanlo zelo e iutelli-
;;euci» ao nosso doente, como lhe cha-
ma. minha querida filha, contribuirão 
em muito, asseguro-lhe, para a cura... 
têm valido e liílo de valer quasi tanto, 
sen.lo mais, que as minhas receitas. 

Numa natureza tio angélica como 
a de Joanna, a dcrlicaçlo ultrapassava 
tudo, mesmo o desejo ardente e legi-
timo de ir abraçar o pac. 

Recuaria, se "assim fosse preelw, 
para o cumprimento desse desejo. 

—NSo se traia seniio de uin dia, ar. 
doutor. 

—l'm dia só, nüo Tejo Inconvenien-
te, mas mais nlo.. . E' preciso que o 
receiluario novo seja pimlualiiiente se-
guido, e só couto com a menina para 
Isso... 

—Muito reconhecida firo por essa 
prova de confiança, e amanha, i noi-
te, e<tarei de voíla. 

— Aproveite o sen dia, c lembre-se 
de que o nosso doeule necessita dos 
seus cuidados. 

—Nlo precisarei que m o recordem. 
Depois do jantar, Joauna procurou 

a ?r«. Ilonceriiy e Marllia c comniuni 
cou-llies que,, com auctorisaçlto do 
medico, sc aumentaria duranle vlnle e 
quatro horas, e no dia seguinte, com 
elTeito, partiu para Paris no primeiro 
comboio. 

José Terrien, na véspera, à noite, 
receia j j j p jy» uy ip i s tü r»»-

ma, exprdldo dc .M;icon, e preveirndo 
que n sua chegada a Paris lerla 
logar ís seis horas da manha do dia 
seguinte. 

i> ex-escrevcule de talielliao deixou 
íi porteira ordem de receber Joauna 
na sua ausência, se se apresentasse 
na rua dc Ia Verrerle antes da sua 
volIa. 

Ordenou-lhe. alem disso, que fosse 
a um dos melhores restaurante do 
bairro encornmendar um almoço para 
Ires pessôas, que deviam trazer as dez 
horas precisas, 

A's seis menos dez minutos, eslava 
Terrlen na estaç.lo de p> -is-Lyão-He-
diterranco, esperando o comboio que 
devia trazer o indultado. 

Esses dez minutos pareceram-lhe 
longos como hora». 

Por fim, um silvo eslrlilente e pro-
longado -se ouviu; a trepidação dos 
waijom, passando sobre as plataformas 
movedl.as abalou a ijare; depois, 
carruagens irrimobillscrani-se e a rnul-
lid.to de viajantes precipitou-se para 
3 po 
Co II llocado de maneira que pudesse 

examinar na passagem cada um dos 
que chegavam, Terrlen, num gesto ex-
primiu a sua satisfação e a physiono-
inia lllumiiwu-se-lhe. 

Acabava do ver Pedro Bertinot, cujo 
rosto se lhe gravara fundamente na 
memória, 

Pedro, lodo veslldo de prelo, corrr! 
ctamenle, com um chapi-o de feltro 
baixo e trazendo na mao uma inala 
de couro amarello, nüo se sluillhava 
em nada aos que se conservam por 
rauilo tempo nas prisões. 

Caminhando, reparava com attencilo 
no grupo de pessòas que esperavam 
os vlijaiites. e que bem pouco nume-
roso era áquella hora matinal. 

Também elle reconheceu Terrlen. 
Precipitou-se para o ex-escrevente 

de tibellIJo, que lhe abriu os braços. 
Por um Instaule, mantiveram-se 'es-

treitamente enlaçados. 
Os dous choraram. 

LXXlil 

Fae ef i l l ia 

De repente, Pedro Bertinot despren-
deu-se de Terrien. 

— E minha filhai 
—Joanna deve eslar em minha ca«a, 

esperando-o, e, se ainda l i nüo a en-
contrarmos, n.lo sc poderá demorar.. 
Venha. 

Mçi&i fe>AíP o» cacruage», çw que 

fira para a estaçlo, fe!-o subir e deu 
ordem ao cochelro para que fosse c 
mais depressa possível 1 rua de Ia Ver 
rerle. 

—Quanto nllo lhe devo eu!—excla-
mou Herllnol, apertando as mãos do 
seu companheiro. 

—Fiz o que o n o i coraclo me or-
denou. NSo falemos cm tal. O .que foi 
protnellido manter-se-á. Aplanurei to-
das as difticuldades que se levanta-
rem a tolher-lhe os passos, e acontpu-
nhal-o-cl aos pontos onde s-rii obriga-
do a ir, afim de reguiurisar a sua 
posição. 

—'Quanto lhe agradeço o bem que 
ino lez! 

—Desde hoje viverA em minha casa, 
onde lhe mandei preparar alojamento 
apropriado. Dentro cm poucos dias, tra-
balhará commlgo no meu escriplorio, 
onde cinto que me será muito ulll, 

—U Joanna '—perguntou Pedro, pela 
segunda vez. 

—Sua filha fari o que o senhor lhe 
aconselhar. 

—Onde é que ella está! Escrevi-lhe 
e nSo obtive resposta... 

—Dirigiu a caria para o collegio de 
Bolssy-Salnt-Lézerl 

—Sim. 
—Então, 1180 o recebeu... Agora, en-

contra-se, já l,a alguns dias, em casa 
da condessa de lioncerav, ua vllla de 
Pellt-llry, onde prodigalisaos seus cui-
dados n uma pessôa doente. 

—Sempre dedicada, a minha querida 
Iliba. 1 

—Tem a alma e o coração de 
anjo t 

—T,1o Km, lao generosa, qnanlo sua 
iníe era infame e perversa!— volveu 
llcrtiuot, decorrido um momento de sl 
lenrto.—O senhor já me falou dessa 
criatura. Dlssc-mo que cila hoje se cha-
ma Julia Tordier, e que o senhor fAra 
a Nlmes procurar-me, tinha sido para 
impedir a praticar de um novo crime. 

—Mais tarde saberá tudo de que eu 
me Inteirei. 

Mas esperarei, para o Instruir, que 
chegue o momento psychologico. Ah hegi 
lá, lembre-se do seguinte: esse nome 
nlo deve ser pronunciado pelo senhor 
deante de Joanna 

—PorqueI Minha filha já o ouviu 
alguma vezf 

—Já. 
—Mas ao menos Ignora que esse 

monstro 6 sua mael 
—Nlnimem lh'o disse. 
—t j leve Ijiioral-o semprj, . 

—Ha dT conhecel-o algum tlla, mas 
será num momento de vingança. E nem 
inals palavra a e*te respeito. Cliegá 
mos l 

—Disponha de mim como entender. 
Acredito uo senhor. Delxar-nie-cl guiar 
como um cego. 

O Irem acabava de parar. 
Os dous homens desceram. 
Terrien pagou ao cochelro, c toman-

do llertinot por um braço, fel-o trans-
por a porta principal. 

—A pessòa que eu esperava já clie 
gou (—perguntou Terrien á porteira. 

—Ainda n5o. senhor. 
—A que sorá devida e-ta demora ? 

—murmurou Pedro lieilinot, com certa 
aneledadc. 

—E' natural... Nlo se Inquiete... Joan-
na v i r á . . . Kmquanlo espera, vou 
mostrar-lhe o seu domicilio. 

E Terrien acom pau liou-o ao compar-
tlmento superior que lhe era destinado. 

E foi depois mostrar-lhe o quarlo 
que deslinava a Joanna. 

Naquelle momento, um trem qie pa-
rou feriu os ouvidos ile Terrien. 

E diriglu-sc para a escada l io ra-
pidamente, que Uerttnot mal o ponde 
seguir. 

—Meu pae I Meu pae! Onde eslá 
elle (—perguntou Joanna Impetuosa-
mente. 

—Eslá all l . . . slga-me... Vai j l 
abraçol-o... Ma» lembre-se... Nem 
uma palavra do que se passou... dos 
perigos que rorreu... do que tentá-
mos fazer pela sra. d. Helena... 

—Esteja tranqulllo... I.einbrar-me-
el de tudo... Leve-me para junto 
delle j á . . . (juero vêl-o sem demora ! 

—Venha t 
Terrien subiu de novo a escada, 

acompanhado de Joanna. 
Ou? ndo-os subir, Bertinot parou 

no patamar do primeiro andar. 
Quando viu apparecer Joanna, os so-

luços rehenlaram-llie. 
—Minha filha'... Minha querida [ilha! 

—balbuciou Pedro rsteudendo-Ibe os 
braços 

Joanna deliou-se-Ilie ao pescoço so-
luçando : 

—Pae... pae... Amo-te! E', pois, ver-
dade, vejo-te eml im! , . . E » tu... Ah! 
como sou feliz! 

Bertinot cobria de beijos, com uma 
alegria delirante, os cabellos, os olhos, 
as mios da fllha. 

—Joanna... Minha Joanna. . Minha 
estremecida filha, alé que finalmente 
le v«Je... Posso apertar-te ao meu co-

ação... dlzer-le quanto te a n n ! -
Eslamos reunidos e nunca mais li"' 
seoariiremos... Vês bein quanto D;-m 
íi bom f Teve dó de mitn... encontrei 
minha Iliba. 

—E eu tornei a encontrar :re í pae... 
Mio julgava que nesle muiulo pudesse 
existir slmllhante felicidade... 

—E essa, nitylia eslr mceida Joau-
ua, é ao sr. Terrien que a devemo». 

—Sim.. . a elle... a elle <ue i i 
me salvou a vida. . . 

E estendeu a inao a Terrlen, i|'i( 
lhe fez vivamente signa! para que v 
calasse. 

—Salvou-le a vldil—"xeíamou eon 
espanto — Kntlo a tuu Md.» esl -e 
ameaçada ? 

—Lm Incidente, sim, meu pa° • 
m incidente em que podia morrer. • 

E se hoje estou viva. . >e possi <>• 
a elle que os zer-lhe nuanto o amo, 

dous o devemos. 
lierllnot deixou-se c.ililr ao> p i ; d* 

Terrien exclamando : 
—Oh ! senhor... é duplamente meu 

bcmfeltor... devu-lhe M b que « 
minha lllierdade, por.jue ihi « "•'" * 
vida de minha l l lha. . . Coiii) Mie l "' 
de agradecer? Corno teslemiinii«r-lli', 
como provar-lhe o meu r couliwi" 
mento f 

Terrien tomou as duas mios de Iier-
tlnot para o levantar e respondeu : 

—Amaudo-me como se losso uni li 
lho. 

—.tmo-o tanlo, sr. Terrien. laiil' 
roíno aino minha Mfcft I i. eomo n* 
lia de ser assim, se é ao senlioi y" 
devo a felicidade dc a t jrn.tr a icrl 
Joauna, uao o amas laulo como e : ( 

—Lu nada e-queço, incu |>ae. nuii-
ca. . . no coraçlu grava-se-m.' tudo..-

—Solie» o qíie o sr. Terrle:i me de-
terminou l 

Que vlvirel nesla casa e que 
seu empregado... E' o fuluro sríiiro. 
e a rehalililUçlo Virás vlser foinia'-
g), n5o é assim, Joanna t 

—O que o n.ru pae me ordenar, 
cumprll-o-el com prazer . 

-Desejo-o de toda a minha al-
ma. . . 

—Kal-o-el... < , „ 
—Ah ! obrigado, minha querida «• , 

-Mas o sr. Terrien talvez lhe -b»-
sí»se já que uesle momento um <-'";• 
dever me retem em casa úos st». f>-
des de Roncerny... 

Morro 

Tivemos occ 

tem uma curl 

íiientos de in 

relerentes ao 

que encima es 

Consta ella 

crlptivas, map 

ganiluho vei-di 

mente cêrca 

comprimento i 

esrriptos ou g 

ou traços nilh 

algum delles i 

pomos, tupy-i 

gem para o n 

cjles inluucio 

rias e salas si 

Oastello, a exi 

ros alll guardi 

ração de um 

S3o estes, si 

dade, os docu 

parle dós qui 

tiradas algum: 

cousta, se ach 

nhelro Incum 

ilorro do Casl 

Presume-se 

les e Incomp 

psr pessóa a i 

documenlos oi 

estudal-os c, s 

Esses papeis 

A. G. M., que, 

governo gerul 

as galerias su! 

Laslello e desi 

cxistenles. 

0 despacho 

da Agriciilturi 

designação do 

çlo da cxIsteL 

nhiiira couce.t 

Em cons»3|i 

penlio de cor 

ohjrclo da sua 

nuereule um i 

da rollecç.lo p 

cópia nos foi | 

Essa bem 

deixa pairar s 

ImporlauclA di 

das galerias e 

deposito de gi 

cumulados e, 

ao menos na i 

Além dessa 

; io llieorlca, 

ou Iras de cari 

•ou-se a penei 

•om a chaee t 

meutos, chegai 

riam aebar-se 

ter algum obj 

Esse com me 

tuido de gravi 

Aos sublerri 

de uma escad-

allar-mór da 

gio dos Jesulli 

dlreeções corn 

cardeaes. Esta 

ros labyrlntho 

derem os ous« 

tuidessem pe 

subterrâneo. 

A descida p 

mór leva laml 

perigosos, pas 

vedlças denon 

que mandavai 

imprudentes q 

rer uevassar 

das. 

A sala cem 

lar, e defendi, 

tendo a comn 

vadlças. 

Mas vollemo 

file, por duas 

projeclo, e, df 

gunda explora 

ro e um livro* 

ser-nos-á, talv 

um á Inspeeçl 

NJo pôde hi 

lire a vetnitez 

objeclos; nenh 

permlltlda sol 

les. 
Procurando 

ciai que liiihi 

peis e a quem 

dous relógios 

do siililerrau-

que lhe u9o fi 

sala onde de 

sou ros, porqui 

rede, ou parlf 

terior, e, assi 

passagem; m 

lhe seria possl 

slaeulo. 

Desta ilala i 

ton o sr. Traj 

mais noticia. 

Ksle faeto ei 

sternaç.Io á p> 

valheiro havia 

que era o prot-

divergente do 

* r ama ehim 

•ouro» do mo» 

ftccorren, et 

jeetiira de que 

rador havia p< 

trndo nelle | 

tez. 

Kimw mm 


